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INTRODUÇÃO 

itste livro não é pretcn!.3ioso. Ntlo é tratado erudito. Ná11 
é teste de psicologia. Não é diss<ff'ta.çcio de pesquiaa. cientf­
fioo,. Vejo daqui o a.T de. pouco caso de algu:n.s a.1nigos que 
freqüentam a..ssid?/.0.-mente os la.bora.tckios de psicologia expe­
rimental e os ctrculos hermético:� em que iniciados elaboram. 
as conclusõ�s possiveis de um teste de Rorschach ou de 
Murray ... 

Os trabalhos dêBses amigos possuem o 11wior interés.se 
e Wnge de mim o pensamento de lhes desprezar a ciência. 
Alguma.s destas pá.gina.s muito lhes devem. 

Ma.8 êste li1n'inho deve mais ainda à observQíáo do eo7Jl· 
portamento dos pais relativamente aos ft1kos, à verifka.gão 
de múltiplos erros ele que os filhos, e também os pais, são 
vitimas freqúentes. 

�ste livro se apTesenta, pois, sob a forma de pequen{IS 
conselhos, cujo mhito outro não é senão- o de terem sido u­
perimcntados positiva e negativamente por numerosa.s famí­
lias pertencentes aos 1tzai8 diversos m,ei.(Js. 

Há, felizmen:te, pais que possuem intuição admirá-vel do 
que� preciso se1· e do que é preci3o fazeJ' "pa1·a. ter 6rito com 
os filhos". Muitos, entreta.nto, não Mm €sse dom inato, e se 
satiafazem co·m um empiTismo elementar que amiúde culmina 
no dest1ni1no e n�t� abdicaçá<J áo, autoridade. Há, a.inda., os que 
nem sequer pen.sa.m no problema. e, durante um dia inteiro, 
praticam a contra-educaçá<J BMn que m.esmo disso se aper­
cebam. 

A educação é a.rte diffcil e delicada, feita 11m 1JOUCO de 
eilncio. e de experiência., d.e muito bom-sensn c, sobretudo, 
do muito amor. 
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�ste livro não é simples cotetd.nea de receif4s ccnno o de 
que voa servis, miniUL SenMra., pa.ra cozinhar um bom prato 
de dmningo; mm c6digo como o de que vos utiliza.UJ. meu caro 
Senhor, para conhecer vossos direitos e deveres em face 
datei. 

:bste livro não é pa1•a. se�· lido de wm só fól$g" como ttm 
romance. S11Lt a.presentaçáo em {1'fl8es aôlta.s visou a {atl1.ito:r. 
lhe a meditaçlúJ.. Abri--o ao a.ca.so e enco-ntran·eis quase sem. 
pre. um pensa-mento que vos obriga.rá a. atp1'ofu'TI4M mn. 
m·oblema. que até entfio apenas a:florOAJtC8. 

"A arte de educa.r as crianças de hoje!" MuitflB máximaa 
e conselhos valem para todos os tempos. Mas, é preciao reco. 
nhecer que a criança. atuat está, mais do que noutro.B tpocas, 
marcada. por um contato prematuro com � realitUuka menos 
belas do mund<J que a. cerca. Cartazes, cinema, rádio, telem.. 
sá<l, "sloga�M" publicitários, ezemplos da rua e dos jardiM 
públicos� iluatrados com 'I!Wlentas côres, se imprimem na. sua 
alma. 

SUD curiosidade se embota, 81l4 confiança, se perturba, 
seu upirito de índependêrtcia se manifesta de maneira anár­
quica, os val6res cwpitais traduzidos pelas palavra.s 4laldade, 
autoridatU, cons�ncía., caridade, perdem a fôrça, e chegam 
mesmo a se en'llilecer dolorosamente em muitos. 

Ma.s, depemi.e, precisamente, de educadorew, e sobretudo 
de vós. pa.is, rest4urar no eB]J!rito daB cria.nça.s os val6rea 
oopítaia que C8Ba.s velht1.8 palavras exprimem. De vós igual. 
mente depende guia.r, através das evoluções aceleradas de 
um mundo freqüentemente enlouquecido, o pequeno ser que­
rido que, hoje como em todos os tempos, troz consigo tanta.s 
'POSsibilidades, q1Uir pua o bem, quer pa.ra o m4l. 

A criança de hoje, como a de sempre, não ecmtin:ua. a ser 
imensa espera.nça.1 

É por iBJJo que, em vez de desemorajwr, éste. liwo é re­
soluta.me:nte otimi3ta. Posso. éle ajudar a todo:t que o lerem 
no sentido de melhor educarem os filhos, e que ajude também 
a; educa-r os pais; porque,. segundt> o eO'nhecid() pensamento 
de RENÊ BENJAMIN, o segrédo da arte de educar ccm8Í8te, 
antes de tudo, em eleva·r-se para que também se devem os 
que estão sob os tu:JBBOS cuidados. 



VOSSA MISSÃO 



VOSSA MISSÃO É BELA 

No pensamento de Deus, uma criança é um santo em 
flor. Querendo ou nã.o, sois DS colaboradores de Deus. Vós 
o fôstes na obra admirável da "criação" dos VOBSOS filhos. 
Deveis sê-lo também na obra de sua "educação", que não é 
menAA OOJa. 

• Educar vem de duas palavras latinas: e:r:: ducM·e, tirar 
de, fazer brotar de. É extrair de urna criança, tanto quanto 
possível, com a sua colnboraçlo cada vez mais consciente, 
à medida que cresce, um homem, um cristão, um santo; é, 
noutros tênnos, fazer resplandecer, com a graça do Senhor, 
a effgie do Cristo no seu rosto de homem. 

• Niio se fale de ulopia. Se tivéssemos a fé como um 
grão de mostarda. . . Lembremo-nos das palavras de Silo 
Paulo sôbre o ideal cristão: Vivo, ma.!l não sou maia que -vivo, 
é o Cristo que vive em m.im, 1 e da afinnaçio deslumbrante 
de São João: Chamam-nos filho8 de Deus, e o somos. 21 

• ÚB pais nunca devem ser orgulhosos : o orgulho esteriliza 
e desorienta; mas, êleA têm o direito .e o dever de ser ambi­
ciosos, de possuir a ambição mais nobre que existe: ajudar 
�eus filhos a realizar o que, no Seu plano de amor, Deue 
-espera de cada um dêles. 

• Cada criança nio realizará o mesmo papel. Cada uma, 
ali�, não recebeu o mesmo número ou a mesma natureza 

1 Oai. II·ZO. 
2 I S. Jato. ID-1. 
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de talentos do seu irmão. Pouco importa. O essencial é que 
cada uma desenvolva os seus próprios dons. Não consistirá 
a educação, em primeiro lugar, na aprendizagem dessa valo­
rização dos talentos recebidos? 

• A criança é um "valor" de preço infinito confiado por 
Deus ao espirito, ao coração e às mãos dos pais, valor huma­
no ... valor divino ... valor eterno ... 

• Tôda alma. que 8c eleva, eleva o munJ.o.. 3 Grandeza. e 
beleza do vosso papel? Preparar .Of\ fermentos que erguem 
o mundo e o ajudam a tornar-se melhor e mais feliz. 

• Há uma graça. especifica dos pais para a educação dos 
fHhos, e é normalmente por êlea que Deu� passa primeiro 
para lhes modelar o coraçãD c o espfrito. 

• Há uma ação comum, insubstituivel, do pai e da mãe, 
na educaçio dos filhos. Sio possJveís os suplementos de de­
dicações admiráveil'i. Qua1quer, porém, que seja o valor ou 
a competência dessas dedicações, nio ultrapassarão o papel 
suplementar, não valeria a influência conjugada do pai e da 
mãe para aquêle que é carne de sua carne e no qual a sun 
unidade se encarna. 

• Nada pode substituir a educação inicial dada pela fa­
milia. É em grande parte porque os pais foram postos em 
minorla, durante o último meio-século, que êles próprios per­
deram a confiança na sua missiio e nos seus direitos de edu­
cadores. t: também porque muitos deixaram dissipar-se a 
noção de uma doutrina moral, que afinal se debilitaram ntt 
sua missão educadora. 

• Nio hâ ação mais snlutar do que a que consiste em dar 
aos pais noção clara do esplendor de sua missão. 



2 

VOSSA TAREFA É DIFICIL 

Vossa. tarefa é dificil pol'que a criançn é possibilidade 
tanto para o bem como para o mal. Nela, como -em todo 
homem, há tendênci11.s má.El que é preciso neutralizar, e ten­
dências boas que é preciso de!!.cobrir, suster, encorajar. 

• Vossa tarefa é diffciJ porque se reali2.a muitas vêzeR em 
duraa condições. Para inúmeros pais a exigüidade de oloj.o­
mento, M dificuldades de encontrar ajuda, os horários do 
trabalh.o externo, complicam singularmente a tarefa e rou­
bam freqüentemente o tempo de pen.qar com calma nos pro­
blemas que tôda educaçio suscita. Éles se reduzem a agir 
sob a influência dos impulsos ou da. rotina, deixam de sur­
preender-se quando perdem pouco :\ pouco O· autoridade e 
mesmo - sem que se apercebam - a confiança dos Ii1hns. 

• Vossa tarefa é diíJcil porque não hú. método nem re­
ceita infaHvel que sirva. para tudo. Decerto, há princípios 
de bom-senso e de -experiência que é preciso conhecer (tantos 
pais os ignoram!), mRs cada cri1:1nça. é um caso isolado. 
Ainda mais, a crilança. é um contínuo transformar-se, e por 
conseguinte, pnra a mesma criança, ao número de anos corres­
pende o de outros tantos comportamentos diversos. 

• Vo.�sa tarefa é diflcil porque nem sempre é fácil com­
preender a criança, saber exatamente o que se passa dentro 
dela. As reações infantis nem sempre silo imediatas, algu­
mns se fazem sentir retardadamente. De quando em quando 
u"" �m·prrl'nllrmn� rom Rs repercussões longín(]uas di?' um 
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gesto, de uma palavra, de um incidente aos quais nós, adul­
tos, havíamos deixado de dar importância. 

• Vossa tarefa é delicada porque os desvios de rota, im­
perceptfveis no comêço, ameaçam, se não lhes imprimimos, 
em tempo útil, retificações oportunas, tranf'lformar-Ae em 
becos sem saída que se traduzem por obstruções de confiança 
ou oposições latentes que explodirão hoje ou amanhã. 

• Não se educam as crianças de hoje nas mesmas condições 
de outrora. O mundo evolui em cadência acelerada, princi­
palmente depois de guerras que se multiplicam. As aplica­
ções técnicas das descobertas científicas imprimem às nossas 
vidas ritmo por vêzes intm�.ano. 

No mesmo meio social há. mai� dife1·ença entre as con­
dições de vida da crlança. de hoje e as dos seus pais quando 
também o eram, do que entre as dos seus pais e as dos 
seus avós. 

• Se não prestarmos atenção, alargar-se-á muito depresso 
o fôsBO entre as gerações. As próprias palavras eorrem o 
risco de nio mais ter o mesmo sentido. 

• Se a tarefa da educação é dificil e delicada, cumpre, 
entretanto, evitar o desânimo e o pessimismo. Decerto não 
há panacéias universais, do mesmo modo que não há crianças 
idênticas; como quer que seja, h& principies gerais cujo 
conhecimento e cuja aplicação evitam numerosos equ(vocos. 

• É preciso buscar conhecer êsses princípios, frutos da 
experiência e da observação, mas também de um estudo apro­
íunda.do da natureza psicológica da criança através dos dife­
rentes estágios de sua evolução. 

Mas, é preciso ainda colocar problemas. . . Conhecemos 
pais sempre inquietos quando se trata. da sa.úde fisica dos 
filhos, e que jamais formuiB.rn questões quando se treta de 
sua higiene mental e de sua formação moral 

• Eis um fato: raros são ainda os pais que se preocupam 
com 08 problemas de educação. Alguns nem sequer lhes sus­
peitam a existência. Outros os resolveram por antecipação, 
seja com brutalidade, seja peJa abdicação erigida em sistema. 
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• :Mas, há felizmente outros - e entre êsses vos incluo, 
leitor amigo - que aenHJD multo bem a necessidade de 
aprender. Atençillo, contudo! Nilo há manual capaz de suprir 
a reflexão pessoal e a tntulçio maravilhosa do amor verdlll­
deiro que procura, acima de tudo, o bem da criança às expen­
sas, se necessário, de nossa tranqüilidade pessoal. 

• Multai J)llia se deaintereas.am pela fonnação moral dos filhoa. 
Oio-lhee roupas, aUmentos, mas nio tbn bastante cuidado eom os 
seus esplrltos e almas. Por '9Ôzes, os abandonam osl:2nsivamente aos 
prõprloa impulsos. Uma mão fala sôbre o filho: "Proibi-o dt fazer 
isso, rnaa tal foi a suo raiva que na próxima \"ez nio proibirei mais." 
- Ou então se demitem inteiramente da função que lhes cabe c:m 
beneficio dos educadores profissionais. Eis outra mãe que leva aO 
me.11tre o filho choramingas: ''Castigue-o por favor, qu:e jó. nilo o 
agOooto mais." - Por out.ro lado, quando oa educadores conscienei0808 
apontam aos pais alRUm defeiiG das cri&nça.s que lhes !Gram confiada!, 
alguma insuficiência no trabalho, alguma infraçiio à diseipllna, em 
vez do te.stemunllarem gratidio pela ajuda que lhes é assim fornecida., 
oe mesmos paia assumem imedlat.amente a delesa do rllbo c não tre­
pidam em d(.>mollr a neees!ll\ria autoridade daqueles cuja orientação 
pediram. 

• A educação é uma. ciência e uma arte dae mais delica­
das. Nos animais basta o instinto. No homem, é preciso 
um esfôrço de inteligência e de reflexio. 

e NOO se eonBtruiria uma casa sem estudar arquitelun.; não se 
educa uma criança sem aprendizafPm. Aprende-se a arte de selecionar 
as plantas o os animais, nõG a do educar nm filho. Educar é também 
cultivar; llinguém 11e lntitularla horticultor sem se infGrmar e se 
instruir. No entanto, Improvisam-se edueadoreel Trata-se de exer­
citar um esplrlto, uma vontade, um coraçiio: nlo ae empres-aria um 
monitor de gináatia. sem certiliea.do, e nenhum eertiítcado é exigido 
para modelar e de&en'9Glver uma idéia, um pla!lo, mas de modo algum 
a iniciar uma vida jovem! Educar é polir, ornar: ninguém ar. intitula 
joalheiro, pintor ou eacultor senão depois de longa prepara�iio; mas 
para modelar uma alma val-se do qualquor Jeito I Educar é fortificar: 
eó ee ebega a ser médico do eorpo depoia de lougos estudos, liUl8 hi 
quem oriente, quom cuide dos eepirit.os e dos corações sem haver apren­
dido ou ell:ercido êa&e oficio difleil r l 

• C itemos as palavras de Sua Santidade o Papa Pio XI 
na Encíclica Di'llini illim Mag'Wt1i.: 
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e ''Tudo o que li cDlprêgo, profissão da vide temporal e terrestre, 
certamente de menor importância, vê-se precedido de lon�s estudos 
e de cuidadosa preparaeão. Enquanto que para o emprego c para o 
dever fundamental da educação dos filhos muitos pais, hoje em diK, 
110 m06lram nada ou pouco preparados, meryulhadoa q1.1e estão em 5\IU 
preocupações temporais." 

• Não pensais que deviam multiplicar-se aa escolas de 
pais onde, sem pedantismo, sem frases eruditas, 8E!ll1 ouvir 
tratar a criança nonnal como um anormal que se ignora, os 
jovens casais poderiam ap1·ender os princfpios elementares 
da educação 1 

• Em todo o caso, o que importa. para todo educador é 
jamais perder a cabeça, mesmo se o seu papel é diffcil. Algu­
mas "ratas" ou faltas de jeito esporádicas não têm impor­
tância porque a perfeição nilo é dêste mundo, o essencial é 
que essas "ratas" ou maus jeitos não sejam o pão cotidiano, 
corno se verifica infelizmente amiúde. 

• Em certas horas difíceis, o penaamento de que Deus é o 
grande mestre das almas vos sugerirá cha.má-10 em vosso 
auxilio. Tendes um direito certo à Sua luz, e Sua açio com­
pletará, no próprio interior da. alma de vossos filhos, o� es­
forços que f areis para agir segundo o Seu amor. 

• Não esqueçais também os protetores de vossos filhos. 
Sua fôrça depende do apêlo que lhes fizerdes. Recorrei R 
Nossa Senhora que é, no sentido mais profundo da palavra, 
Mamãe de suas almas; ao Anjo da Guarda especlficamente 
designado para cada um; ao Santo que vós lhes destes como 
Patrono i e, por fim, a todos êsses avós dos quais ignorais 
talvez os nomes, a história, ou ainda aa virtudes e os méritos, 
e que gozam todos - ou quase todos - da felicidade mara­
vilhosa de poder .. passar o seu céu fazendo o bem sõbre 
H. terra."; e vossos fillios, já herdeiros de tais virtudes, serão 
heneficiárioa da intercessão de todos éles na medida em que 
lh('s solicitardes a intervenção. 
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CONDIÇOES DE �XITO 



ANTES DO NASCIMENTO 

A educoção de uma. crianva. começa. 20 anos filltes do seu · 
11.tl8cimento, pela educa.ção de sua 'ITllie. Não haverá uma 
parte de verdade nesea frase de Napoleão? 

A experiência, de um lado, e os últimos estudos cientí­
ficos sõbre a. hereditariedade, de outro, nio nos mostram 
que uma mie marea profundamente o filho com as suas 
próprias marcas? 

• Se há um periodo durante o qual a mãe desempenha 
papel preponderante po.ra o que serão as tendências e os 
traços morais de seu filho, é o período pré-natal, durante o 
qua1 ela pode dizer verdadeiramente: "Eu sou também êle; 
êle é qualquer coisa de mim", de tal maneiro. é intima a par­
ticipaçi.o orgânica do filho em sua mie, tão gl'ande é também 
a interdependência entre o fisico e o moral. 

• No curso dêases nove meses de pré-educação, que a jo,.·em 
mãe sempre repita: posso ajudar meu filho a tornar-se o 
que êle deve ser, sendo-o eu mesma; posso ajudar meu filho 
a ser calmo, permanecendo calma, a ser sorridente. tend'o 
eu o sorriso; a .ser forte, sendo eu corajosa: a ser puro, afas­
tando eu todo devaneio malsão; a ser bom, sendo eu benevo­
lente para todos. 

• No plano sobrenatural, de que manto de gl'açn.s pode 
uma jovem mãe envolver o filho por pouco que ela pense, 
de tempos em tempos, na presença concomitante nela do 
Cristo pela graça, e do seu rebento pelo sangue, por pouco 
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também que em união com Mat·ia eht ofereçn o pequeno gCl' 
A luz divina. 

Mística, dir·se-á talvez! Simples lógica de nossu fê ... 

• Não é tempo perdido para wna jovem futura mãe re­
servar cada dia, por exemplo, no comêço da tarde, alguns 
minutos para repousar, deitada. Ocasiio moravilhoea•de 
volta à calma e de aprofundamento interior. 

• As melhores condições físicas e psicológicas para que a 
criança �e desenvolva de modo- mais sadio posalvel consistem 
em que o filho seja o mais desejado possível. 

• Certas crianças chegam quase a se sentir culpadas de 
haverem nascido. A criança não tem apenas necessidade 
de ser aUmentada, tem também necessidade de ser amada. 

• Há crianças que silo desejadas pela mãe como compen­
sação de sua infelicidade conjugal; há ai um desejo cativante 
(por amor de si mesma, o desejo de reencontrar.se no filho) , 

há quase como um papel de fiJho vingador que se procura 
fazê-lo desempenhar. Não há oomo aí encontrar garantias 
de um feliz desenvolvimento. Ao contrário., as melhores con­
dições se realizam qua.ndo o filho é desejado, não tanto como 
filho, mas como consagração do amor mútuo, quer dizer, 
quando a mulher deseja um filho "de seu marido" (e o ma­
rido "de sua mulher"). 
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A PARTIR DO NASCIMENTO 

A íntimo solidariedade que une a mãe ao fHho, longe 
de desa.parecer quando êste vem ao mundo, perpetua-se ainda 
por muito tempo. Por isso é essencial que a própria mãe se 
encarregue da educaçãll do fi1ho e só se resigne a confiá-lo 
a outrem em casos de fôrça maior. 

• Nunca. será demasiada a importância que se der As pri­
meiros semana!:!. Desde o primeiro dia, uma luta silencio:;a 
de dominio começa entre a mie e o filho. Se cederdes à crian­
ça, tereis para sempre ao vosso lado um tiranozinho doméstico 
diante de quem tudo se deverá curvar, e que a seguir sofrerá 
cruelmente de um àesejo de dominação insaciá.vel, uma vez 
que não terá sempre junto de si a miie dedicada e dócil. 

• Sabei que a educação po.<;itiva da criança começa no dia 
do seu na..'lcimento. tRte é um axioma cuja evidência. poucos 
pe.is admitem. 

• Habitualmente, os pais "estraga.m" o garotinho, mimam­
no e a êle se entregam sem pensar nas conseqüência.s, con­
victos de que G momento da. educação chegará quando o filho 
começar a falar, o que o capacitará a compreender o que 
se lhe faz e diz. Mas, êsse momento pode ser muito tardio 
para reparar os graves erros anteriormente cometidos. 

e 1!: preciso condenar o costume ridiculo de buscu a crianca logo 
que começa a chorar, embalá-la, cantar-lhe cantigu, dançar com ela 
ao lonlfO do quarto. Qoa.uto mais "estragardes" a eriança, tanto mais 
�tla pC!rturbará o vosso sono e vos privar! do vosso ropouso essencial. 
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Há sempr�. em tôrno das jovens mii.e11, tias P. conselht:!iras qUe, 
diante do menor sinal de chôro da crianca, tocam alarma e opinam 
que ela tem fome, sente �licas, niio se aabe malll o quê. Niio vos dejxei� 
impres9ionar pelos gritos do bebê; se nõo E'Bt.á molhado, drix,ai-o 
gritar. l 

• A criança é um fino "regi�trador", levado instinUva­
mente a se tornar um tirano. Se percebe 2 que a casa in­
teira corre ao mais leve chôro ou ao menor grito, aprende 
que possui um meio seguro de trazer os pai::� para junto de 
si. Bem cedo, êste"' serão e1'1cravo� dC' seus capricho!'! e de 
suas Cantasias. 

• Por outro lado, o bebê se firmará na idéia. de que todo 
o mundo está a seu ::�erviço e à sua disposição. Mais tarde, 
ser-lhe-á penoso desprender-.� do seu egoismo infantil. 

• No comêço, é bom que a mãe continue a educar o filho 
num clima de "nós": "Vamo..q ser bonzinhos hoje ... não 
vamos chorar ... vamos buscar a chupetinha ... " Essa edu­
cação inicial agirá a exemplo da impregnação pela criança 
da vida. interior da mãe, à espera de que a primeira tome 
posse, pouco a pouco, do seu eu consciente. 

A educação - nunca é demais repetir - é a. a.prenUiza­
gem da liberdade, mas uma a.prendi:zagem progTessiva. 

• Séde finnes desde o início. O chôro das crianças abala 
penosBmente o coTação das mães e o sistema nervoso dos pai!'. 
Ser6 talvez preciso "pisar" o vosso coraçio sensfvel, mal' 
é pan o verdadeiro bem do vosso filho. Sê-lo-á também para 
o vos�o. porque, se cederdes, vos tornareis mais ou meno� 
seu escravo, e no dia em que, tendo-o compreendido, quiserde!! 
deixar de sê-lo, correreis o risco de serdes vencido ou de 
cortardes. o mal com certa brutalidade, por nervosismo, de­
terminando verdadeiro choque afcth·o na criança. 

1 Dr. Wn.UUlol ::hJ!IlliL, E.rttrt.• .a uro" H<!.". p&;', 25 (N, R. l'.J, 
2 A. çrtuaÇa. ro.la .abuniG, no senttdu ulluU. Mu UIIOO!a conru.mente, 

ou IIDt.d, n1o dJ..noclll 11•nd11 SU!LS &ç6o:!s dM � dOII que a o-m: dftdfl 
aa prlmelraa dlu, podem cri.Br-eo! "blo:.:OS" s nenaplo de "eb.CJJ'GI - ab.epda 
de mAml.e - �elo", a1.1 "oharos - ehl!lf;ada d.o. vovó - chupeta". oucrn 
cal&a nlo alo do que reRuCOB condlelonedCI8 dt1Ut1'11411men� pelo adulto, 1Ao 
m11111 dlllcel& de &bollr qum�ato precoea. Donde a Umnla de que 011 palw do 
&utorea de aerem vlelmBs. 
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• Não há serviço mais precioso a prestar à criança do que 
fa�ê·la experimentar uma realidade que se impõe. Há resis­
tências que não cedem, que não suportam exceções, do mesmo 
modo que um muro intransponivel não pode deslocar.se de 
um dia para outro. 

• Tende um horário de mamadas. Segui-o estritamente, 
�m derrogação. Nisso, muita.s mãe!:! são escravas doe filhos, 
alimentando-os a. qualquer hora e sem se preocupar com 
as quantidades. t:sses petizes não possuem ainda contróle 
da razão ou da vontade. Nêles, são os instintos, e nada mais 
do que os instintos, que falam mais alto. Mas, êsses instintos 
criam hábitos de que poderão ser vítimas. 

• Se o bebê chora, verificai se algum alfinête não o pica, 
mas, aobretudo, ficai nisso, não o acalenteis, não o torneis 
nos braços. 

Sêde, nesse ponto, tã.o estrita à noite como durante o dia. 
Um bebê assim tratado tem tôdas as probabilidades de se 
tornar uma criança fácil de educar. 

• Além dos cuidados necessários, ninguém toque no petiz, 
não o tome nos braços, não o acalente. Cuidado com as 
avós e tias! Não serão elas as vítimas das novas exigências 
que assim terão criado. 

• A criança será. posta. no berço, quer chore ou não, e 
ao fim de algum tempo, consentirá nisso sem chorar, poi:,; 
v.prenderá que as suas cóleras não adiantam nada. 

• Sobretudo, não acrediteis que é preciso embalar umn 
criança. Só adianta embalar as que a isso já se acostuma-­
ram; quanto iu3 outras, a própria natureza agid.. O mesmo 
relativamente ao sono no escuro. Não há necessidade de 
lamparina ou de porta aberta. 

e As crianças devem aprender a fio:ar sõ:únhaa, a brincar sem com­
panhia. Se a mãe ou a pessoa encarregada da vigilô.ncia se esforçam 
por encher-lhes todos os mlnutoa, eloa se habituam o. distrair-se. Mais 
tarde, podem tornar-se des.agradé.veis tiranos. 
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Conhoço crianças que se apod�uam das miles desde a maia tenra 
idade, e as interpelam constantemente: "Mamãe, que devo fazer!" ou: 
"Mamãe, conte-me uma história, estoo. sem fazer nada!" Esaaa pobre11 
crian;as sofrerão duramente, em seguida, uma agi,taçil.o contlno.a e o 
vazio do tempo torna-se para elas um problema de solução imposs.lvel. 3 

• � tio lnútil acariciar a criança para acalmá-la como 
para lhe dar prazer. Nii.o resta dúvida de que a excitabilidade 
da pele se veja assim aumentada pelas carícias. Uma exigên­
cia de carícias e de mimos pode subsistir durante a vida 
inteira. 

• :t pelo fleu maternal e insubstituível sorl'iso, muito mai!' 
do que cedendo aos capricho.<! do filho, que a mãe lhe dú. 
sua noçlo de amor. 

• Exigir racioclnios do petiz é uma coisa que deve redu­
zir-se ao mínimo, pois a criança não se acha Blnda. na posse 
do seu pensamento lógico. Querer que ela raciocine muito 
cedo é como se quiseSAem que ela caminhasse aos seis meses 
de idade : cot•re-se o risco de torná-la enfêrma por tôda a 
vida. 

• Regular os automatü.-m.os da criança é um dos maiores 
serviços que podeis prestar-lhes, pois significa livrá-la para 
o futuro de entraves, preocupações, incertezas e Inibições; 
facilitar-lhe o desenvolvimento moral e flsico; ajudá-la a 
conquistar a verdadeira liberdade. A ordem e a regularidade 
são, nessa idade, quase tão indispensáveis quanto D amor. 

e Todo o bebê é, an�s de tudo, um palc61ogo que julga o pai, a 
m.iic, a "babá.", de acôrdo com os Beu9 vaiSro.a. Apalpa-os, e nílo des­
cansa enquanto não tiver determinado os limites de aeua pod@res ou da 
liberdade que êle mesmo pOBBUI. Para êase fim, u.!IB. de t:ikia8 as pe­
quCJ\8.8 armas, notadamente as Lígrimaa ou aa cóleras. Se o.a outros 
téDl pena, tQll\em convulsões, se depois de. ralharem, ameaçarem, ou 
mesmo ca.&tigarem; se acabarem por ceder, a fim de terem �go, 
o JJ&rotinho registrará tôda& essas deficiênciu e dai em diante basear! 
s�bre elas 11. sua conduta, com admirá.\lel conhecimento do eora,ão 
humano. 

lato é claro. t: preciso que a criança, quando quiser ultrapassar 
os limites do razoá.vcl, bata C()m a eabeclnha teimosa numa parede 

J Dr. 8'm:IU:I •• op. eu.., N. JO. 
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impiedo&ll. Ao tereeiro "galo", ela mesma eseolhed flear na gaiola. 
Quando eresc:er, seT-lbe-9. eJ:plic.odo porque ct>rtae eoisas podem ser 
feiLu e outras não. Tendo adotado desde cedo - porque os paia 
fonm bem avisados e fo� - o hábito de apenas lazer o que é 
permitido, a crlança. niio terP, entiio, dificuldade alguma em ser Ji. 
Yrl'mente sábia . . . • 

• Depende de vós, mães, que aos seis meses o vosso que­
ridinho saiba ler: o livro em que êle aprenderá a discernir 
o que é preciso e o que não deve ser feito, é o voSBo .,-osto 
com as diversas expreasões que registrar. Sabeis o que dêle 
quereis, e cada vez que a sua maneira de ser con·esponde 
à vogsa vontade - vosso olhar e vosso sorriso lhe dizem: 
"Está bem!" Quando ê.sse bom sorriso e êsse olhar de amor 
desaparecem, subl'ltituldos por uma expressão séria, a criança 
perceberá. que há "algo mal feito". Na. vossa. p76pria, lin,. 
gUIL{}em, se i.Jem que não compreenda ainda as palavras, há 
um sentido que ela aprende. Um tom de zanga e um tom 
de carlcia não gào a mesma coisa para. ela; as inflexões de 
vosss voz reforçam singularmente o alcance do vosso sorriso 
.ou da vossa sisudez. � 

• Não trateis nunca a crisnça como um brinquedo ou uma 
boneca. Ao fim de alguns meaes, ela participa de tal modo 
dos brinquedos oom os quais a distraimos, que somos tent;a.. 
do..'\ a fazê-la brincar para que nós mesmos nos divirtamos. 
Nesse momenta., o sdulto se arrisca a ultrapassar a medida. 
Não esqueçamos que o sistema nervoso da criança é frágil 
e pode bem depre11sa fatigsr-se. Por outro lado, usam--se os 
recursos dos jog<ls de fisionomia que são a primeira lingua­
gem pela qual a. criança compreende o adulto. 

• t um contra-senso constranger uma criança a repetir 
20 vêzes bom-dia à mesma pessoB, sob o pretexto de instrui-la 
ou para divertir as galerias. As crianças gostam de se con­
duzir como as pessoas grandes, mas detestam o papel de 
cães amestrados. Se não detestassem, seria mais perigoso 
ainda porQue significaria que elas possuem alma de cabotino. 

• Evitai falar ao vosso filho em lin!Ju&gem de "bebê" ou 
em linguagem de 11neguinho", por mais enternecedor que 
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isso pareça. É um mau serviço que lhe prestamo.!\ imitar o 
seu modo de exprimir-se. O beneficio que Ute damos para 
o faturo é ensinar-lhe o pronunciar de maneira correta a 
Ungu& materna e corrigir-lhe BS frases defeituosas. 

• Colecionai ns palavras graciosas de vossos filhos, mas 
não as citeis jamais diante dêles. É o que existe de pior 
para retirar da criança a frescura de sua espontaneidade 
e levá-la a considerar-se fenômeno interessante. 

e O papo! do pai, nos pl·im�lro.> anos de exist..ência dos filhos, é. 
e certamente dev� ser, mais apagado. Sem dúvida, êle pode mani­
fnt.ar ao e filhos a sua nascente ternura: o homem é, em �ral, pouco 
af<!it:o a manifelrtar longamente tais sentimentoe. 

Que por v&e� ac ocupe dêle para que se :habiluem ao seu eont.alo 
e para que so liabilae ao déle, é bom. Mas, que nlio procure usurpilr 
prematuramente o papel da mü.c, eriaado para ai uma popularidade 
fácil. Não é, com l'feilo, o pai o elemenlo niivo que as erlançiJII viam 
menoe do que a mãe, e que pode, por isso mesmo, possuir atração 
particula.r7 Que aaiba, poie, apagar-ao a cada instante, em face dos 
filhos, debr.ando que a mlic assuma a parte prineipRI. 

t, certamente, desejável que a forte autoridade que Ih.(.' é, even­
tualmente, conferida pela ÍÔJ'1õa flslca, o vigur de sua voz, possam às 
vêzea apoiar a autoridade da miic quando esta por fadiga ee vê mo­
mentaneamente incapaz de ir &bz:inha até o fim de sua tarela educativa. 
Mas que isto aconteça o menos posslvel, 90bretudo diante dos que se 
encontram na primeira infânda. A desproporção de ÍÔJ'1õa& cria o 
mido nas eriançaa. O mêdo é o inconsciente que &e revela e é t.ambém 
a inibiçlio das melho�e faculdadeL Não se educa (no sentido pleno) 
com o mêdo. Parece-nos infinitamente preferível que a autoridade 
paterna so exer�a indiretamente sob a forma de um11. plena aprovação 
das declsõea maternas, poia as crianças sio me11tras consumadas na 
arte de encontrar uma brecha na autoridt!do, de criar discordAnclas, 
senão contradições. Isto nilo deve ocorrer. Se o homem nio concordar 
com sua mulher em tal ou qual caso, em faco dos filhos, que o diga 
a ela a. só e, expli�ndo-lhe as r�es. Isto pode ser muito útil: o homem 
que vê mais u coisas cxhr11&9, que em geral também vê mais longe 
e mais amplamente, pode dar conselho útil à espósa &Ob o ponto-de-vista 
lia educação; um eoneolho, dizemO!!, e nflo o. o.morga crílica que de· 
sencoraja, ou a esléril zombaria. 

Q.ue o pai evite as manlfc.��tações toniU·oant&; em que muitos 
encontram aparente satisf�iio ao seu papel educativo; êle não deve 
ser miquina e fabricaJ" grandes obearvaçõe.11, punições exemplares, tôda 
essa aparelhagem dram6tlea e ncfaata à educação. Sua firme tran­
qüilidade e a clareza de uma reprimenda val('J"ão por vêzes muit.o mais 
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do que UJ!ll, atitude barulhenta de pai 1.angado. Que nunca faça mêdo 
aoa mha.. A vto10neia dos g�tos, a altitude extrema da voz, 011 olhare& 
faiecallt.el do quase sempre manifestaçõ.!s de um enel""lamenlo pa99·a-
1181ro e um Jmport.Dncia; sem importincia para ô1e, adulto, mas que 
prodUJ aos petJr.ea repercussões inesperadas e desastrosa.e. e 

• Compete a vós, mães, interessar vosso11 maridos na vida 
do pequenino. Longe de guardar com zêlo pero v6s mesmas 
vosB&s descobertas e vossas intuições, revelai-as aos vaMos 
esposos, fazei com que êles se debrucem sõbre o despertar 
das faculdades dos filhos e todos os 1dnais de seu desenvol­
vimento. Vossa coofinnça mútua se beneficiará com o vosso 
esfôrço. 

Nada fará melhor aumentar a confiança de um marido 
em relação à sua mulher do que sentir-se por ela ajudado 
a penetrar na intimidade secreta do serzinho todo feito de 
enigmas, ao qual, juntos, deram a vida. 

8 Dr. Almlvs, Car��prtmdrs POUr mícttZ aiJI'r, ptig. 23'1' (Ed. Bulle). 



CONHECER E COMPREENDER A PSICOLOGIA 

DO VOSSO FILHO 

Hã um conhecimento da criança que é essencialmente 
o f'ruto do amor, de um amor atento e desinteressado. 

• Para conhecer uma criança é preciso viver sua vida, 
comungar com ela por uma perpétua simpatia. sentir o que 
ela sente, experimentar L6das as soas disposições, adivinhar 
tôda.s as suas tendências, compreendê-la por dentro. 

• A mamãe deve observar, deve procurar compreender seu 
filho. Para isso muito a ajudará a intuição. Com maior 
proveito ainda, ajudá-la-á um estudo elementar da psico­
logia, ciência que realizou pMgressos consideráveis no curso 
do séeulo atual, e que nilo deve ser desdenhada. 1 

• Do nascimento aos 18 anos, as metamorfoses, quer in­
teriores, quer exteriores, se sucedem tão ràpidamente que os 
pais mal podem Eõintonizar a mesma onda com a rea1idade 
sempre nova e sempre movediça que têm à sua frente. 

O perigo de ilusão é considerável, porque todo êrro grave 
e repetido de psicologia se traduz na criança por uma con­
centração em si mesma ou um desdobrAmento de sua perso­
nalidade. Seu "eu" superficial coloca uma tela sôbre o seu 
"eu" profundo. A:J falhas de desconfie.nça e de incompreen­
são mútuas se alargam mesmo sob aparências conformistas 
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que tranqüilizam e adormecem. Quantas pontes de neve ocul. 
tam fendas! Elas apenas aurgem escancaradas em certas 
horas de crise. Ezlstem pa.fs que disso nunca se apercebem. 

• Cada criança tem a sua personalidade que a diferencia 
da de outra, seu gênio próprio, sua missão insubstituível na 
terra, seu nome divino. 

Ignorã·lo é arriscar·ae a tratá·la como um número, um 
ser anônimo, uma matéria banal a introduzir num mundo 
vago e em oontradição com o seu elemento vital, havendo 
o perigo de a esvaziar de sua originalidade legítima ou pro. 
duzir, com um choque de retôrno, a explosão de uma revolta, 
logo que as circunstâncias favoráveis restituirem a liber. 
dade àa suas energias por longo tempo comprimidas. 

• :É so-bretudo nos momentos em que a criança está no 
seu melhor estado natural que se torna preciso observá-la: 
nos seua brinquedos, à. me.sa, em meio a. seua objetos fami­
liares, quando deve escolher alguma coisa, quando ouve uma 
história, quando se encontra em companhia de camaradas ... 

Assim, descobrireis o guloso ou o ego-ísta sempre pri­
meiro a servir-se; o caprichoso que não pode brincar cinco 
minutos consecutivos no mesmo jôgo, o trapaceiro que busca 
fraudar a regra, o chefe que tem iniciativa e 88be dirigir 
os outros, 10 mau caráter que "manda tudo passear" por um 
nada, o rotineiro que faz construções sempre semelhantes 
com os seus cubos, por falta. de imaginação; o espírito prático 
que não se deixa desconcertar por coisa. alguma e acha sem­
pre o "fio" da. meada; () sensível que cho-ra. ouvindo a histó. 
ria; o generoso que consola ou que sabe ajudar. 

• Para bem conhecer uma criança é preciso manter co-ntato 
e conversar com ela. Uma mãe nunca perde tempo quando, 
à noite, permanece um pouco junto à CAma do filho. É pre­
ciso saber escutar as suas inúmeras perguntas sem enervar­
se, dando-se ao trabalho de responder a elas com carinho. Será. 
êsse o meio mais seguro de transmitir muitas idéias, bem 
como o de manter o laço afetivo que condiciona a confiança 
e o desabrochar do espirito. 
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• O importante é lembrar-se que a crian.;a não reage como 
uma pessoa adulta. Seu ritmo nio é o mesmo. Sua lingua­
gem não tem matize�. seus centros de interêsae sAo comple­
tamente diversos. Nela as próprias palavras não despertam 
o!! mesmo!'�: contetído�t. Donde mal-entendidos e diferenças de 
perspectiva. Sabê-lo é, em parte, remediar o perigo. 

• As crianças nio julgam com o espírito de adulto. Esta 
é urna lei elementar, mas a que todo educador deve estar 
sempre atento. (A garotinha, diante de uma gravura de 
cri!rtãos entregues aos leõeH, exclamava, apontando uma das 
feras: "Veja êsEie leãozinho, coitado, que não tem cristão para 
comer!") 

• A grande arte da educação con�iste nio sOmente em 
pensar na. criança, mas penS�or com a criança, esforçando-se 
por assimilar o que se passa na sua cabeça e no seu cora.çio. 
Isto requer o esquecimento de si mesmo, plasticidade, renún­
cia' e, por conseguinte, muito amor - mas é o segrêd.o do 
êJd.to. 

• Para que a criança se revele ao seu educador, é preciso 
que ela possa. ser o que é. Certas educações demasiadamente 
estreitas só servem para martirizá-la, e podem mesmo chegar 
ao aniquilamento de sua personalidade. Desconfiemos das 
crianças excesS�ivamente disciplinadas e comportadas, que vi· 
vem e agem sob o império do terror I 

• A imaginação da cri.ança possui uma fôrça de amplifi­
cação que nada freia. As criança."! podem pas�ar horas orga­
nizando uma segunda existência, entrelaçada à existência 
real, por elas povoada de personagens com os quais se en­
tretêm; vivem uma a ventura que pode adquirir o tom de 
uma autêntica epopéia. Há perigo quando êsses sonhos cons­
tituem uma fuga diante de uma educação demasiado severa 
ou demasiado e!rtreita. 

• Com as crianças é preciso tomar cuidado para só exigir 
esforços .ao seu nfvel, atos à sua medida. Evitai forçar, or­
denai os perfodos de repouso e de pausa, não estejais sempre 
"em eima" delas. Não desejeis que os vossos filhos se tornem 
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prod.fgios. Tende como ambição ajudá-los a se tornar sólfdos 
e equilibrados. 

• Por intermédio de papai e mamãe, a criança estã ligada 
a tôda urna cadeia de antepassados que lhe transmitem par­
cialmente - cada um dêles acrescentando uma modificação 
- o  que receberam dos outros. 

Mas, nunca vos deixeis tentar pela idéia de procurar 
com quem a criança se parece. A criança é uma pessoa, com 
caráter pessoal original. Os dados hereditários constituem 
conjunto de tendências que nunca são a.bsolutas ou necessá­
rias. Liberdade e educação podem utilizá-la!�, canalizá-las ou 
neutralizá-las. 
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CRIAR UM CLIMA DE CONFIANÇA 

Ainda mais do que as observações diretas e pessoais, 
é o clima que os pais souberam criar em casa que mais pro� 
fundamente modelo u alma dos fi1hos. 

• Uma atmosfera que se respira e que vos penetra insen­
slvelmente : não será sobretudo isso que oxigena. o vosRo 
comportamento 1 

• Um clima de confiança facilita o desabrochar, o pro­
gre.sso, o esfarço. A criança se eente desde cedo moralmente 
obrigada a fazer o melhor que puder. 

· • A desconfiança constrange, inibe ; pior ainda, suscit8 
por vêzes o desejo ele agir mal. 

• Não é necessário que, por princípio, n farnnia seja o 
lugar onde se repreende. 

• A alegria de viver, fruto da certeza de ser compreendido 
e amado, desempenha um papel irnporta.nte na vida da crian­
ça. Uma mãe nervosa, excitada, cheia de queixas, um pai 
casmurro, voltando à noite fatigado, sem achar nenhum prato 
a seu gôsto, ralhando sem cessar, distribuindo sem propor� 
ção racional pancadas e castigos - nada como isso para 
fazer a criança voltar-se para dentro de si mesma, e�perando 
a "evasão". 

É preciso que, à noite, o regreMio do pai seja uma fe�Ut 
e não o acontecimento desagradável esperado ou aceito com 
filoaofia. 
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• Sêres podem viver lado a lado, amando-se muito, mas 
permanecendo estranhos, uns aos outros, a despeito disso. 

• Um clima de confiança em qo.e o filho possa exprimir­
se livremente é tanto mais importante quanto são os primei­
ros conflitos afetivos que detenninam os conflitos primor­
diais de caráter no adulto. 

• Para fazer compreender a importância dêsseil fenômenos 
da senl'libilidade, que nos escapam porque são com freqüência 
inconscientes, basta lembrar a imagem clássica. da fôrça ori­
ginária das pressões. Nosso sistema nervoso é como so fôrn 
uma máquina que constantemente emite fôrça nervosa, que 
em muitos casos não se pode exteriorizar livremente. Seja 
por interdições, recalque, impotência de exprimir-se, o in­
dividuo, desde a primeira iníincia, acumula em si uma certa 
pressão, porque a energia nervosa não exteriorizada não é 
suprimida em medida igual. As!:lim corno o excesso de pressão 
provoca a ruptura de uma caldeira, a energia nervosa, que 
nio pôde escapar pelas vias normais, procura outras saldas 
imprevist.ns e po.r vêzes nocivas, mas que fazem baixar a 
pressão insuportável para o organismo. Tal é a origem de 
numerosas perturbações da sensibilidode e do caráter. 

Ora, ês.ses fenômenos são particularmente importante!5 
na criança, muito mais do que o serão mais tarde no adulto. 
Ao contrário do que se acredita, a idade das grandes paixões, 
das grandes tensões afetivas não é a idade adulta. Sem dú­
vida, o adulto dispõe de uma potência nervosa superior, maR 
possui um "eu", uma personalidade consciente bastante for­
te, uma inteligência formada que lhe permitem raciocinar 
e amortecer oo choque8. O adulto possui uma atividade e 
interêsses variados que lhe permitem transferir ou deslocar 
a. afetividade. A criança, ao contrário, é fraca e sem meios 
intelectuais para derh.·ar suas emoções. Elas permanecem 
inconscientes na maior parte do tempo; são suportadas sem 
ser dominatlas. Os interêsses da criança são limitados : 
o pai, a mãe, às vêzes os irmãos e as irmis ou um professor. 
Vo mesmo modo, seUB primeiros sentimentos são absolutoR, 
integras, ocupando todo o seu !;er com uma fôrça que não 
ma ia. será reencontrada. 
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• Os adultos crêem muitas vêzes que os sentimentos da 
criança não têm grande importância ; é muito pequeno para 
compreender - diz-se. Se com efeito ela não compreende 
sempre com clareza, contudo "sente" tôdas as coisas com 
uma acuidade extraordinária, inclusive, por vêzes, o que não 
lhe é abertamente expresso. 

• As disput-.as dos pais diante de um bebê podem ter as 
maiores repercussões sôbre o desenvolvimento afetivo de sua 
personalidade. Em análises psiquices de adultos encontra­
ram-se traços de cenas que tiveram lugar quando os inte­
ressados cantavam apenas 18 meses, ou até menos. De tais 
fatos não haviam conservado qualquer lembrança consciente, 
tornando-se necessária a confirmação de pais ainda. vivos 
para verificar a. exatidão do que assim se registrara no 
cérebro da criança. 

• Ê preciso que haja entre pais e filhos um contato afetivo 
em plena luz. Uma falta pa.853geira de OOmfnio é menos ne­
fasta do que um constante recalque de afetividade natural 
cujo calor é indispensável ao desenvolvimento da sensibili­
dade da criança. 

Nilo é mau que as cóleras sadias do pai se traduzam, 
por vêzes, com alguma violência quando a criança já está 
bastante crescida. E sem chegar à justificação do emprêgo 
de pancada, digamos que quando um homem bate no rosto 
de seu filho há, pelo menos, entre ambos um comércio vivo 
e apaixonado. Sob tal aspecto, êsse excesso é menos cons­
trangedor, mais vivifiennte do que as punições requintadas 
infligidas pela pseudo-doçura. A desaprovação resignada ou 
dolorosa de alguns pais, as sanções frias do tipo intelectual, 
as chantagens à ternura são incomparAvelmente mais noci­
vas do que a natural cólera pnterna. O essencial é ser franco. 
De que valem os pequenos nrdis e a lógiCA intelectual para 
as crianças ?  Elas �ão mais perspicazes do que muitos edu­
cadores. 

• Se quereis conservar a confiança do vosso filho, guardai 
para vós as suas confidências e mesmo as perguntas que êle 
vos fizer. Se faltardes a essa lei de discrição, a criança 
acabará por percebê-lo mais cedo ou mais tarde. Talvez não 
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o revele (seria muito melhor que o fizesse ) ,  mas sentir-se-á 
como tre.ida, e, de qllB.Iquer modo. a sua confiança. �erá 
abalada. 

• t sempre preciso cumprir as promessas feitas às crian­
ça.s, porque alas levam a sério tanto as vossas prnmessa!i como 
aa vouu ameaças, e quando percebem que e 1rata de pala­
vru vazias de sentido, terão o sentimento de que 11io dais 
importância ao que dizeis. Sua dignidade será atingida com 
isao, bem como a sua confiança para convosco. 

• As crianças nunca devem ser enganadas. A import.ância 
dêste principio merece ser acentuada, porque há. mil maneiras 
de não ser veridico com uma criança. Dissimulamo..<i-lhe sob 
artificios várias coisas desagradáveL'\ que cumpre, no entan­
to, introduzir em sua vida : a visita ao dentista é anunciada 
como um prazer; um remédio amargo é anunciado como sa­
boroso. Tnis subterfúgios têm as mais graves com1eqüêndas. 
Em primeiro lugar, a criança não cairá nêle duas vêzes. O 
que se quis foi obter a calma, tornar fácil a provn dolorosa ; 
ora, essa pedagogia de vistas curtas alerta a criança contra 
tôda a intervenção posterior. De futuro ela resistirá. a qual­
quer injunção t:ranqüilizadora, com mêdo de posslveis en­
godos. E o que é mais grave ainda : dai em diante, ela perderá 
a confiança da palavra daqueles nos quais estava pronta a 
acreditar cegamente, e nas horas difíceis nada mais a poderá 
tranqüilizar. Não fizemos outra coisa senão instalar nn 
c.rianç.a essa disposição ansioSJt, que é uma das mais peri­
gosas, como se sabe, para o seu desenvolvimento interior. 
Os pais que assim prodigalizam mentiras piedosns com o 
propósito de atenuar as verdades desagradáveis, chegam a 
dar à criança a impressão de que uma espada de Dâmocles 
está continuamente suspensa sôbre a sua cabeça e poderá 
se abater sôbre ela ele um momento para outro. 

• Enfim - o que não ó menos importante - a criança 
fica humilhüda ao sentir-se tratada como um bebê, conside­
rada como incupaz de receber e guardar a verdade. Conser­
vará sempre em relação aos que a enganam algum ressenti­
mento secreto. 
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• Contràciamente, ao homenzinho a quem ee diz: "Isto 
não é muito bom, mas você vai engolir depressa, de uma só 
v�. como um menino ajuizado", Ou ainda: "Nio prometo 
que vai doer, mas se você não se mexer, acabará. depressa". 
Quem ouve essas palavras francas e forte� eente-.qe desde logo 
orgulhoso da confiança que lhe é testemunhada. 

Qualquer a.pêlo à. altivez, ao heroismo, é quase sempre 
entendido por uma eriança, se feito com calma e simplicidade, 
sob o ajgno da verdade e da virHidade. 

e Evilai enganar voaeo9 filhos ou mesmo induzi-los a iluaões com 
mntivos ou explic.açõcs infundadas o faJaci<HIA!I, dadoa a torto e a 
direito, para VGS tfraE" de um embaraço ou cseopar do pedidos im� 
portuno.s. Se achais que nio lhe& deveria dar &9 verdadeiras razõe!l 
de uma ordem oa de um lato, ser-vos-á maia lá.cil reeorrer slmpleR­
mcnte il. aua confiança em vós, ao eeu amor por vós. Não falair�quels 
a verdade ; pelo menoe nada d1gaiB. Talvez não imaginei& que pertur­
bações e que crises podem nascer nesaae almazinha.s no dia om que 
lhes parecer que abusaram de EniB natural credulidade. 1 

• Método seguro para conquistar o. confiança de uma 
criança é levá-la sempre a sério. A criança não compreende 
a ironia, sente-se profundamente ferida - mesmo sem re­
velá-lo - pelo desprêzo ou pelo desdém. 

• A criança vê, e é normal, tôdas as coisas sob o seu 
próprio ângulo naturalmente limitado. Emite reflexões in­
fantis. por vêz.es engraçadas, por vêzes ridiculas. Nada de 
se extasiar com as primeiras ou divertir-se com as segunda..s. 
Cumpre recolocar as coisas em seus lugares com simplicidade 
e gentileza, e sobretudo nunca dar a entender que estais co]e­
cionando palavras engraçadas ou erros. 

I SV.I. 8Uthla.!.O!. PIO :1 • .11, ..Uoeuçclo, 1941 (Au.1111Dtla 1 jovelle sp<IICII) .  
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CRIAR UM CLIMA DE AFETO VIRIL 

A criança tem necessidade de muito afeto - não um 
af'eto molemente dado, mas um afeto tão viril quanto terno. 

• Na América, na Áustria, em certas creches, a pretexto 
de uma puericultura cientlfica, chegara-se a proibir todo 
contato com os bebês. As enfermeiras, enluvadas e com 
má.Bcarae afiveladas ao rosto, tratavam s.s crianças de acôrdo 
com os últimos prindpios da Juta contra os micróbios. Na­
turalmente, era proibido beijar. Os resultados quanto ao 
desenvolvimento p.qfquico das crianças foram desastrosos. 
Inquéritos comparativos feitos no seio de fammas pobres e 
mesmo miseráveis, que viviam sem higiene, com mães por 
vêzes negligentes, revelaram um desenvolvimento -afetivo 
mais ss.tlsfatório. Mesmo com nmos medfocres, mas que 
guardavam contato humano com a..s crianças de peito, o de­
senvolvimento ulterior se efetuava em condições bem me­
lhores. 

• Sabe-se que uma das grandes fraqueus da Assistência 
Pública ou Social é a sua insuficiência no plano da sensibili­
dade. Grande número de associais e de crianças culpadas 
explica-se muito menos pela ausênda de cuidados maternais 
ou pela insuficiência de educação intelectual, do que pelo 
ambiente efetivamente muito pobre. O estudo da. infância 
de1inqüente aponta. o fator primordial dos "sem-familia'' ou 
"pais separados", implicando abandono afetivo da criança. 
O divórcio dos pais ou os novos casamentos, mergulhando 
a criança em conflitos sentimentais, têm geralmente as con­
seqüências mais graves para a alma. infantil. 
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• O que as crianças DlB.is temem é o isolamento e o aban­
dono. Há pais que nunca dispõem de tempo para os filhos. 
Hã crianças mimadas que nio se sentem amadas. 

e Há crianças acarlnbadas, mimadas, aduladas, embonecadas, qur, 
no tundo, não aio amadas, quero dizer, amadas em ai mesmaa, pelo 
seu bem. Trata-se, então, ck preferência de uma forma de egolsmo 
paterno ou matemo, que se bu� inronscient.emente, que t<lnde à aua 
própria satisfação. 

O amor verdadeiro e salutAr H �rianço. inclui numeroso& culdadoa. 
Comporta na mãe, 11obret.udo, in!inila tErnura, muitas manlfestaç;,eo; 
sensiveia, doado u palavrinhas de carinho até os boijos. Mu êsses 
testemunhos cxt.crna& aõo apenas o slmbolo de uma realidade m.ai& 
profunda e mais eficaz. 

Para que o amor doa aeus paia mereça plenamente o seu nome, 
é preciso que vá à pe:asoa moral da eriança, que tenda ao seu bem. 
A marca senalvcl é aqui apenas um meio de chegar ao receuo do aer. 
E é sempre posalvel a perigo de que ec confine nu aparêociaa tii.o 
doces aos pais e às uiança:s. I 

• t necessário que o pai tenha uma autorido.de máscula, 
a um tempo calmo e imperiosa, que emane de sua fôrça 
indiscuUvel e forneça à criança o ideal viril indispensável 
ao seu desenvolvimento. 

A mãe, por outro lado, deve oferecer ao coração do 
filho uma. ternura harmoniosa e serena, igualmente afastada 
da tirania e da idolatria, que não são mais do que desvf05 
do amor maternal. 

• A criança possui uma grande receptividade intuitiva. 
Mesmo que não saiba analisar-se, sua sensibilidade é aguda. 
Pnra. seu equilíbrio, cumpre que possa libertar-se do que sente, 
exteriorizando-se de acardo com a sua natureza, exprimindo­
se a seu modo, confiando-se com abandono. 

• Repelir moralmente uma criança que vem confiar-se a 
vós ou vos fozer uma pergunt.a, é arrif!car-se a feri-la, "blo­
queá-la", deformá-h!. 
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• Quando uma criança está com a. veia das confidência.�. 
não a interrompais : é a passagem da hora da graça . . •  

• Nio façais ironia com uma criança que não tenha idade 
para compreender a brincadeira. Pode levar a coisa a sério 
e por pouco não chegará a levá-la ao trágico. 

• Quem quer que se jnlgue insuficientemente amado a4otn 
uma. atitude de revolta. e de ódio pa.n com a. sociedade. 3 

e As crianças têm n�essidade de amol"i a.eris. cruel que a pretextu 
de educação viril, fôssemos severos e duros para com elas. 

Isto aueede, às vêzc!a, quando uma geraç.iio reage contra os E"X­
cc.��aoa da geração precedente : crianças mimadas de uma forma ex&gcl· 
rada dascobrem, quando chegam à idade adulta, 81!1 lneonveniência� 
deua educ:a�io, e podem cntiio ir d!!masiado longe num acntido invemo. 

Mas as crianças educadas sem calor tornflDI.-se freqLientemenw 
egoletaB, porque, deailndidas em sua necel!laldade de afeto, adquirem 
o hábito de se concentrarem em &i mesmas. 

Opoetamente, a ternura só tem valor se ni1o cai no abuso. Pare� 
oe moninoa. eobretudo, aa dcmonst.raeões e11eet1!!1ivas eon!!ltituem algo 
a evitar; elas preparam homens desarmados em faco da "Vida, imagi­
nando que todo mundo, a exemplo dos seu! próximos, nõ.o lhN procura 
fazer mal. 

A educação do coraçii.o cabe, acima de tudo, à mAc. Que e.la não 
faça, contudo, vibrar eom muita frcqQ.ência a corda seuival, e nlte 
diftr a todo propósito: "Se f"tzert>::� isto, 'l/ais magoar-me muito . . .  ntw 
gol!tarei. mai.e de \i, ete . . .  " 

Essas ameaças têm efeit.os diferentt:11, segundo as natureuas : C�l"­
taa crianças chegam ràpidamente a nii.o lhes prestar atcn!;io, a ail.o 
lhe e dar importância alguma; os hipenensivell!, pelo contrlirlo, correu• 
o riaco de levar tudo isso ao trãgico e, a99im, se de,sequilibrarom. " 

• t normal que a criança tenha caprichos. O papel dos 
pais é levar o filho a dc.miná-loe, afetuosamente, decerto, 
mas com firmeza. A verdadeira felicidade da criancn está 
em jõgo, porque se não aprendeu desde cedo a reprimir suas 
fantasias, depois será muito tarde, e ela !:!le tornará vitima 
de sua abdicação. 

<t OSçu w�. Dfl P..olv.n4b. 

:!1 V. eum:s, ··a eduo;-aç!l.o do eamop&:o··. na rerts� Bdw;CIII!111 IJIIhbo-Julho 
de lil."ll . 
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• Para desabrochar harmoniosamente, a criança precisa 
sentir o .afeto doa pais. t mesmo bom que êsse afeto se mani­
feste mais ternamente, de tempos em t.empoa. Cumpre, to­
davia, evitar todo exagÉ!ro, a exemplo de carinhos que nio 
acabam mnis ou beijos incesea.ntee e apaixonados - o que 
representa o perigo de fazer nascer na criança uma necessi­
dade mórbida de ternura. 

• :t preciso evitar as manifestações de uma compaixão 
exagerada em casos de simples "dodói" ou de queda. sem 
gravidade. 

Cai, sem se machucar, uma criança. Sorrindo. a edu­
cadora lhe diz: "Vejam só, Pedrinho fêz : boom!" Pedrinho 
se levanta e responde num ri6o: "Boom !" Mas, se uma 
pessoa chegar e disser com ar de pena: "Oh, coitado do Pe­
drinho, está do0dói!  . .  ", imediatamente a criança. começa. a 
chorar. 

e Rã multas maneiras de estragar uma �riança: estraca-se o seu 
esplrito pelo eJ:agêro impensado dos elogios. Elltraga-se o seu caráter 
fuendo-lhe tõdae as vontades. Estraga-se o seu coraçiio, oeupaudo..se 
oxcessivamente dela, adorando-a, idolatrando-a. TDdas et!HB maneiras 
de estragar aa crianças podem reduz.ll'-!le ao desenvolvimento de dol!J 
prlne1pio!l funutos, fontes de t3da a perversidade humana: a languidez 
da vontade e o orplho. 4 

• É preciso levar as crianças a reagir alegremente em 
face das dificuldades, a transpor as contrariedades sem disso 
dar a perceber, a se alegrar sem pensamento oculto em tôdas 
as pequenas ocasiões de prazer, a tudo tomar, isto é, pessoas 
e coisas, pelo lado bom. 

• O que constitui o calor de um lar é .o clima criado pelos 
pais, em que todo& os membroR da fa.mnia, pequenos e gTa.n­
dee, se esforçam para ser mUtuamente semeadores de paz, 
de bom entendimento e de nmor verdadeiro. 

• Ocorre, por vêzes, que ao adoecer a criança, a angústia 
legitima da. familia se transforma em múltiplas indulgências 
e mesmo numa tendência de ceder a todos os seus caprichos. 

�- DlJPII't.OW, De l'tdr.ecUian, wmo 1. pq. � (ad. Oatloeau). 
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Deveis, por certo, proporcicmar à. criança os vo.=�so� cui­
dados mais afetuosos, mas evitai excessos de ternura que 
não deixam de constituir certo perigo. A doença. J!Ode tor­
nar-se uma. verdadein . .ocasião de prazer. Já se verificou 
que crianças assim mimadas chegaram a desejar a doença. 
Por vêzes, mesmo, u mais maliciosas simulam uma enfer­
midade pBra assustar os pais e provocar-lhes manifestações 
de afeto. Essa tendência pode prolongar-se ao adulto e ex­
plicar êsse fenômeno estranho, quase incompreens[vel à pri­
meira vista, que se chama: a vontade da doença. 

• Um estilo de vida um pouco rude convém maü do que 
nunca às jovens gerações de hoje. Já se viu demasiado ao 
que leva. a educação macia. Os jovens aos quai!:l nada fa.ltou, 
aos quais se quiB evitar todo, sofrimento, por mais leve que 
fôsse, são incapazes de sustentar um esfôrço quando chega a 
idade adulta. 

Jt desde a. mais tenra idade que se torna preciso a�udar 
afetuosamente a criança a temperar a vontade, e isto se rea­
liza com naturalidade quando se trata do "estilo" da casa. 

• Oração de uma. mãe de família : 5 Meu Deu&, a.judai-me 
a dar um.a. educa.ção vú'il a meus filhos, A vitU:r. é u.ma. coisa 
grave: a frivo!id.ade, a.s infa.ntilidades mio são a verd4deira 
felU:idtu!e. 

5 ib.laAIIftR CH.611UB, .ro�o�mal d'�o�ne mtre d8 Jomllle, p6g, 131 (Bd. 'ftqul). 
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Uma das condições essenciais da educação cristã consist� 
em que o limbito familiar realize uma atmosfera espiritual 
em que as almas desabrochem e se elevem eapontineamente. 
A influência. exercida nas crianças se apóia melhor no con­
junto harmonioso de uma multidão de fatos aparentemente 
insignificantes do que em manifeatações excepcionais ou em 
discurnas solenes. 

• A religião não é qualquer coisa que se pespegue no in­
divídco, muito menos uma t.(lupa com o. qual nos vistamos 
ou da qual nos desembaracemos à vontade, segundo os dias 
e as circunstâncias. 1!: preciso que o clima da casa tenha 
por base uma fé que tudo informe para tudo transfigurar, 
sem trazer sombras. 

• O clima de um lar será cristão se a religião exprimir-se 
menos por fórmulas, atitudes, tabW! ou r(ltinas, do que por 
um espirito que tudo penetre, fazendo com que se viva, natu­
ralmente, as realidades sobrenaturais, com .'limplicidade, sem 
respeito humano, porque "é assim mesmo". 

• Há um verdadeiro fenômeno de osmose que se produz 
numa família autênticamente cristã., em que o senso do s.a­
grndo Eie manifeste pelo respeito das coisas santas, em que 
as verdades sobrenaturais estejam próximas, inserindo-se na 
trama da vida cotidiana. 

• Quando os pais vivem simplesmente na lógica. de sua 
fé tudo se torna. luminoso e benfazejo ;  Jesus Cristo é o 
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grande Amigo divino de Quem se fala como de alguém mis­
terioBBmente presente e infinitamente amorável ; a Virgem 
Maria é considerada como a Mãe de Jesus e nossa Mie, me­
diadora de t6das as regras; a Igreja é a grande Comanldade 
cujos chefes são respeitados e O..'l membroA, mesmo long(n­
quos, fraternalmente amados ; os acontecimentos de sua vida 
�ão prazerosamente comentados, sua história é conhecida, 
sua liturgia contribui com o seu ritmo de alegria e de e:õ�­
perança. 

Lealdade, caridade em palavras e ILÇõeS, entre todos c 
com todos, pureza sem equivoco como sem falso pudor; tudo 
isto acaba- por se instalar nos costume.q, no sentido profundo 
do tênno, para a felicidade de todos. 

e Cueta·Be a imaginar hoje <!m dia a sólida piedade dca888 famllias 
campone!las que formam uma Bernadette, um eura d' An, um Joilo 
Bosco. . .  Nada a ru:rrturba, nada a abala. . .  Apodera-se da alança 
no be-rço; Impõe-lhe o aeu automatiamo antea do lhr� dar euu nu.õe1, 
8UU a)ejfriaa, BOBa &BpOl"BllÇIIS. Seria inaena&to pretender que O garD• 
linho tenha a eapaeldade de optar Mthl refiew.iio o em tôda liberdade 
por tais deverl'8. t.ie crenças e tais pn1tleas. A famllia Lem um 
direito impreeeritivel relativamente à criança: o de escolher em eeu 
lugar. Na mrdida do poseivel deve evitar que a eua eecolha cala, 
um dia, no érro. E o êrro aqui é o PSqor.cimento t'le Dfl'ue. I 

• A lealdade a serviço do Senhor é uma das condições 
capitais para o desabrochar da vida. reUgiosa dos jovens. O 
dano maia grave que .se pode causar à criança é habituá-la 
a considerar as virtudes do Cri.qtianismo como coisas que 
se dizem mas não se fazem. O Cristianismo, então, não é 
mais do que uma linguagem sublime, deixa de ser uma vida. 

Sejamos realistas : nossos filhos não encontrarão semp1·e 
exemplos de vida cristã integral e autêntica.. :É preeiso nilo 
ter mêdo de falar-lhes e preveni-los a.ntecipadamente contra 
a decepção ou o escândalo que disso poderia resultar para 
êles. De modo algum se trata de lhes provocar o desprêzo 
farisaico em face do pecador, muito ao contrário. Trata-se 
de fazer aumentar intensamente nêles próprios o ardente 
desejo de que o Senhor dê Sua luz aos cegos e Sua fôrça aos 
enfennos. O ódio ao pecado pode muito bem aliar-ee ao 
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respeito e ao amor ao pecador. Esbl. é a pedra de toque de 
uma verdadeira educação evangé1ic.a. 

• Em certas famílias cristãs, no momento mais favorável, 
quando todos :re reúnem à noite, em serão, lêem-se algumas 
linhas de um livro cristão: o Evangelho, a História Sagradu, 
a vida dos Santos, um comenbirio Litúrgico sôbre uma festa 
próxima. Não há nada melhor parn instrlar nos espiritos e 
nos corações as idéias que elevam pul"n !'loHdificar e unir a� 
almas num pensamento comum. 

• Nada atrai mais eficazmente a bênção de Deu!'! para um 
lar do que a oração da noite em familin� sob a concliçio, en­
tretanto, de que evite dois ex.ce!'lsos igualmente prejudiciais : 
o da rotina aborrecida e morna, e o de uma fantksia dema­
siado sôlta. 

Há vários métodos e maneiras de fazer essa oração da 
noite de modo a. tomá.-la viva, adaptada às circunstâncias, BOA 
tempos )itúrgicos, às datas aniversáriB.::J, às datas especiai!J 
e às preocupações da vida familiar. Podem caber oraçõe!! 
usuais ditas em comum. O que importa é que cada um tenha, 
senio tõdas as noites, pelo menos regUlarmente, uma parte 
ative, e qoe a oração seja realmente a expressão de �enti­
mentos sinceros. 

• Em muitas famllias cristãs as crianças não se deitam 
à noite sem receber a bênçilo- de seus pais sob a Conna de 
uma. cruz traçada na testa. Poder-se-á ver nisso a expressão 
da. autoridade espiritual do pai e da mãe de família, primeiros 
mandatários de Deus junto às almas do� filho�. 
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CONSERVAR A CALMA E O DOMINIO 

DE SI MESMO 

São precisos tanto mais calma e autodominio em edu­
caçAo qaanto o ritmo da criança. é diferente do que assinala 
o adulto. Além disso, perdida em seu sonho interior, a crinn­
ça. nilo compreende à primeira vista o que dizeis. Se vossa 
voz é demasiado forte ou estridente, o seu aparelho audi­
tivo só registra sons destituidos de �ignificaçio. Agitada, 
ralhada. sacudida, o criança perde o pouco de contrôle que 
tem de si mesma, afoba-se, torna�e desajeitada, tlmida, me­
drosa. Se tais fatos se repetem com freqOênci.a, arrisca-se 
a adquirir o famoso complexo de inferioridade que dela fará 
um vencido pela vida ou um revoltado. 

• Quando a criança se aplica s fazer o- melho1· que pode, 
convém deixá-la tanto quanto possível entregue ao seu tem­
po, que normalmente é mais longo do que o do adulto, para 
todos os gesto� cuja execução exige uma coordenação e uma 
exatidão que não são inatas. Certos psicólogos já notaram 
que os "Depressa !  depressa ! avia-te. . " longe de provocar 
a ação, complicam-na para quem deve cumpri-la, tornando-a 
de qualquer modo "mais cust.osa". 

• Não é sempre fácil conservar a calma. Aos numerosos 
cuidados pessoais que ace..brunham os que têm encargo de 
familia se acrescentam a trepidação da vida moderna, o rá.­
pido desgaste dos nervos, sobretudo quando a casa não dispõe 
mais do que de urnn peça precária ou insuficiente. 



48 A AR'f'E DE Ellt:"CAR AS CRIA.NÇAS DE HOJE 

Todavia, cumpre a todo preço conservar vosE�a calma. 
Obtereis dez vêzes mals resultados com dispêndio dez vêzes 
menor de energia nervosa. O equilibrio de voosos filhos, 
bem como a sua confiança em relação a vós, acham-se em 
jôgo. 

• Para con�ervar vossa calma, persuadi-vos, antes de tudo, 
de sua importância pa.ra vós e para os vossos filhos. Quando 
vos eentirdes esgotados (e tanto quanto possivel nio espereis 
por êsse limite extremo), parai ao menos por três minutos. 
Isolai-vos. Se puderdes, deitai-vos ; abandonai-vos; distendei 
vossos músculos; respirei três ou quatro vêzes profundamen­
te; figurai como seriels se estivéssei.� ealmo: levantai-vos 
com um soHiso. 1!: fácil verificar que tudo irá muito melhor. 

• Na. maior parte do tempo, as crianças só enervam por­
que estão enervadas. 

• Sa.lvo a hipótese de mau tempo, cuidai de que vossos 
filhos tomem ar todos os dias e possam brincar alegremente. 
Conservar uma criança o dia inteiro fechada num aparta­
mento, é conservar um leão na jaula, é pedir um esfôrço 
inumano. 

• Não vo� esqueçail) de que a criança calco, instintiva­
mente, o �eu comportamento sôbre o que percebe no das pes­
Roas grandes. Se tentamos tranqüilizar uma criança que nem 
.sequer sonhou ter mêdo, ou consolar uma outra que nem ima­
ginou desesperar, criamos n6s mesmos o mêdo ou o desespêro. 

• Uma criança bate com a cabeça e chora. Não se trata 
de mimá-la além das medidas. Não é caso também de puni-la 
porque �e machucou. O pai ou a mie, irritados, exclamam 
por vêzes : j•t bem feito !" justificando em seguida êste juízo: 
"Não devias correr . . .  podias prestar mais atenção . . .  se 
fizesses o que te disse não te terias machucado!" Ralha�se 
com o pobre ente porque se machucou, ou mais exatamente 
por se estar aborrecido com o fato de êle se ter machucado. 
A vitima protesta, aliás, contra tanta incompreensão por 
meio de berros cada vez mais agudos. 
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• Um amuado, um colérico vê-se sempre desarmado pela 
calma dos que o cercam. Encerrado na sua própria tolice, 
não pode decentemente de!!viar o seu rancor contra ninguém. 
Não tem outro recurso senão pedir uma trégua. honrosa. 

Se, ao contrário, sente que os outros se exo�peram por 
sua causa, compreende mais ou menos conscientemente que 
atingiu os fins e está pronto a recomeçar na primeira opor. 
tunídade. 

• Não reRpondais à cólera com a cólera. Podeis exigir 
que a criança ae domine quando vós mesmos não sois disso 
capazes? Ao contrário, em relação a uma tal criança dai 
prova de uma calma redobrada. Bater não adianta nada. 

• Assim como a. calma impõe, o nervosismo aupet•excita. 
Os gestos bruscos de.."concertam a criança: para ela, uma 
pessoa grande é, antes de tudo, alguém forte e calmo no 
dominio de si mesmo. Vendo-a encolerizada a ponto de ex. 
ceder-se, vendo-a enervada, irritada e . . .  irritante, seu res� 
peito diminui e a autoridade perde a fôrça. 

e Genoveva (14 anos) não ee entende muito bem com a mii.e, e, 
entre out:Tae coisas, pereebe que ela não consegue dominar-1e. 

Por vú.rlaa vêzes, como sua mãe a esbofeteasse, di93e-lhe: "Date, 
sei que i11to te alivia oa nervos!" A mãe vla-ee obrigada a parar. 
Rell\llt.ade: a miie em questão niio tem maia autoridade eóbre a filha, 
a quem niie in11pira qualquE-r dose de rrspeito. 

• Já se definiu a calma como "a majestade da fôrça"'. 
Domínio interior, que fo.z com que AÓ se dê uma. ordem im­

portante depois de refletir e em conhecimento de causa, e que 
permite julgar com maior imparcialidade o que convém ao 
bem d.a criança. Domínio ext.erno, transparência do interno, 
que se lê na serenidade do rosto, do olhar, da atitude, doe 
gestos, da linguagem. 

e O humor uniforme, o equilibrio no hamor deve presidir ao::� estu· 
dos dos }l(!quenos cemo des maiores. Nilo seeudais a criança, niio a 
cumuleis de ralhos, niio a façai.s viver entre as lempesl.ados e os raios 
da impaciência. Niio griteis a LOdo instante : "Nunca farás coisa algu· 
ma! - Niio prestas para nada! - Serás a vergonha da família!" 
Tempo e vigor perdidos. Em vel'. de representar ê8se melodrama, repetir 



50 A .LQTE DE EDO'CAB AS CRIANÇAS [lF: HOIE 

com do�ura, inc.ans.ào9Eilmente, o que a crian;a nã.o compreendeu. Poif. 
nunca se trata de outra eoiaa. A eriança diz absurdos quando nio 
compreendo ou não gosta do que lhe ensinam. I 

e Se nos dennos ao trabalho de vigiar atentamente, o dia inteiro, 
nosaaa atitudes diversas em relação a.os Do.&BOI fllhos, quanW repri· 
mendaA lnút.eis ou exeealfivaa nlo chegaremos a descobrir? Qunntas 
proibições intempe!Jtlvas, quanto barulho e qualll.oe 1ritos. . .  Como 
&Ho barulhenta a aa erlallças do rneamo modo que h educadoreS! E 
dizt�r que os segundos :fa�m barulho para impadir CfUe a.s primeira� 
o laçam! 

Levantamos com muita freqüência a voz. e devemos J:'t!mDheeoJ· 
que a maioria das frasea que dlrigimo9 aos nossos filhos no traDSCUno 
de um dia Bào ditas em tom elevado, autoriL6rio, irritado, zanpdo, 
e que, afinal de eontaa, em 50% dos casos, podcrlamoe muil:ll bem 
haver calado ou :falado calmamente. 

Porquo somos um metrG mal.s altos do que aa crianças e devemo:� 
baixar os olhos para vê-laa, clcvamoa a voz. Elaa, porque devem el'f'Uer 
1r.1 olhos paro ver-nos, sentem-se impoLentes c esmagadaa. 

Nilo nos debrut:amoa com bastante freq6êncla sôbre a criança. 
Falamos-lhe do alto e de longe. 

Se tiverdes uma obeervaeHo a fe:z;er ao vosso garotinho, apchai-vos 
diante dêla de modo a olhá-lo de perto e i\ mesma altura: nolaN!is 
que a Voa&a voz al!rá muito maia doee. Vêd.o o que aeonteec1·6. ee 90S 
acenderdes de raiva nessa posição. 2 

• Não tendes o direito de perder o contrôle de vós mesmos. 
Que jamais os nervos vos dominem. Não ofereçais às crianças 
o vosso próprio espet.üc:ulo quando não fordes mais senhores 
de vós mesmos. Não há nada como o nervosismo colérico 
para vos fazer perder o prestigio e a autoridndc. 

e Para favorecer na criança a conquista do corpo pelo espirit.o, o 
adulto nilo tem muita coisa a fazer. Da.r-lhe um pouco de espaço, 
deixá-la mexer-se, forne�er-lhe material pare as auaa exper:lêneias. 
MllS o qu(.l acima de tudo lhe deve ser dado é e colma. Porque o rufdo 
dissipa a Ial.ig-a. O ail�ncio favorece o csf8rço e conduz ao reeoJhi­
m(.lnto. Nada disso é difleil. 

Logo que apreendeu a larefa da criança, o adult.o toma. espon­
tAneam.ento UDia atitude de respeito. Habitua-ae a falar em voz baixa 

�tlfJAJoUN, VI!T'Itlll .n.r l''dvca.nom, pllf. 10'1 (Bel.. PlOD.). 
:a TH. VAN B"IOU<Otoln". uAu n!Vnu de I"Xnfo.nce", na revlna. .t.a FCIIJIIIII�. 
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c a contar a11 palavras. Evita intervir indi!'.Cretamcnte e impor-ae. 
Não julga mais; compartilha; vem em socorro. 

1!: aBirirn que, na grande obra que se realiza aos olhos do adulto, 
êste não atribui a s1 rncamo mérito ou papel principal, mas humilde­
mente se aplica a secunda .. na eriança os esforços de coordenação que, 
ao tornar-so homem a criança, devem l!tllminar finalmenlc no trlun!o 
do eeplritD. � 
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DAR O EXEMPLO 

Querei:; obter alguma coisa dos vossoR filhos . . .  come­
çai por dar o exemplo. O exemplo pode muitas vêzes subs­
tituir tudo, mas é in.�ubstituível. 

• Conselho sem exemplo, discurso sem alcance. O exemplo 
é qua!';e sempre o mais eficaz dos conselhos. 

• O exemplo serve, a um templo, de modêlo e apoio. De 
modêlo, porque o conhecimento das virtudes pelas crie..nças 
é a principio imitação: 6 por imitação que a criança aprende 
a falar e a agir. De apoio, porque dêle a criança precisa : 
o que se lhe ordena ou pede, sobretudo quando se trata de 
algo nôvo, é dificil para ela. Cumpre que ela se domine, 
vença as suas repugnâncias. Para ter coragem é preciso 
encontrar estímulo. A melhor ajuda é o exemplD dos que a 
cercam. 

• Nado. como o exemplo para animar R criança, mo.c�tran­
do-Jhe por evidência palpável que o que se lhe pede para 
fazer é realmente possível. 

• Natla melhor para encorajar uma criança ao "mergu. 
lho" do que mergulhar oom ela. 

• Sêde o que quereis que o!:l vossos filhos sejam. tle."' 
seguirão mais vossos atos do que vossas palavras ou conselho!'. 

• É preciso conduzir.se em pre.'�ença da criança como se 
ela fôsse adulta e compreendesse tudo. A criança não larga 
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os olhos dos pais. Observn-os permanentemente com atençio 
tanto mais intensa quanto mais jovem fôr. Não lh.e escapam 
nenhuma das vossas palavra!! e nenhum dos vaMos gestos: 
tudo se registra no seu cêrebrozinho como sons JI U JD  disco 
de fonógrafo. .  . Isto, inclusive, quando e.'õtá absorvida por 
preocupações de outra ordem. Notai que ela não d,, neeessà­
ri.amente, parte à famíli.a do que ouviu, mas lá um dia, às 
v@zes muito tempo depois, fará uma reflexão que demons­
trará haver entendilio tudo muito hem. 

Ora, as pe.<uJoas que uma criança vê e ouve conslunte­
mente sio o pai e a mãe, sêres humanOR que mais contam 
no mundo para ela, que julga infaliveis em !leus julgamento�. 
perieitos na conduta. A criança molda os seus próprios pen­
samentos e a sua conduta. pessoal, tudo, enfim, nté as su.o.!l 
atitudes e inflexões vocais, nos do pai e da mãe. Nem nas 
grandes coisas nem no� pequenos detalhes, a criança deve ser 
levada a pensar : "Meus pais não fazem o que me mandam 
fazer". 

A vida do pai e da mãe c.Jeve ser para ela um modêlo 
sem jaça do que deve ser a sua própria vida. 

• O olhar da. criança tem mais habilidade do que se pensa 
para apreender as contradições entre a vida e os conselho� 
dados. PeJo que fa1.emos ela julga a importância do que 
dizemos. 

• A criança é um lógico simpli!ita e sem matizes. "Se o 
que exigem de mim é correto, vale também para os meus 
pais; se não tem utilidade, por que me é impôsto?" Sem 
dúvida, pode-se discutir &se racioc[ni<J ; mas nilo se pode 
impedir a sua formulação ; e quando vem a propósit.Q de 
coisas nas quais há. realmente negligência dos pais, tõdas as 
explicações que se dêem não mudarão a lógica da criança 
e não lhe darão o trôco : por exemplo, principies fundamen­
tais, dizer a verdade, praticar a religião, ter uma boa ati­
tude, etc. 

e Cunhl"t"O infeli:unenle muitos pais que, dianLc do11 lilhU:J, usom 
lt"·•·n•••" IJU�· a müc deveria proibir-Ih�. lelo pocle h'VBI", por parlt• 
du·• t·•·iun�UII, a l•h:lt•I'YilÇÕl'!!. lmpN·lint·nlt•:l, mo.s dr IJUIIIW""I' "'"'\" 
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justificáveis, e ninguêm tem o direiLo de surpreender-se do que das 
tr&m�gridam a proiblçHo em canaa. I 

• O exemplo é que é .o grande mestre da educaçio - auto­
ridade tanto mais forte quanto sem brilho, influência tanto 
mais poderosa quanto se insinua sem rumor. 

• Aa palavrflR pa.asa:m, os exemplos ficam, diz o provérbio. 
Sim, mas se vos recusais a. voa deixar levar por êles, voltarão 
para vós e vos perseguirão com insistência. Tal é a fôrça 
que se liga à sua lembrança. 

e Para torm.ar uma consciência, é preciso deixar ver a própria 
rctidilo e a própria lealdade; para formar um coraçi.o, é preeiso 
most.rar o seu, dedicado e compaaslvo ; para formar uma alma, é preciso 
mostrar a sua, !iel lt. oração. Auim, para tudo : para o g&to do 
t.rabalbo, da. ordem, da caridade. O filósofo DE BoNALDI observa com 
justeza: "A11 criançaa julgam o.s pais numa idade em que apenaa deviam 
amá-los; tornam-se 1everas antes da razão lhes ter enai.nado a f!Cr 
indulgente.a," A.a crianças sii.o nossas terrt.emunha.s, nio façamos delas 
r;oqos juizes. Eaaa preocupaçi.o noa obriga a que nos contenhamos : 
é, na realidade, a educação dos pais pelos filhos. Quantos aios heróicos 
cumpridos pe\05 pais que se preocupam em não comprometer a educa­
ção doa filhos poderiam inspirar, nesse ponto, qualquer oducador! 2 

• A etlucação niio consi:'ltc om fazer discursos aos nOABOa filhos, 
hem tranqtU\o1t, com a caboça de!canaada (às vêua aii.o necessários, 
mas se a êles nos limitássemos, como seria insuficiente ! ) .  Educação 
dos 009808 filhos! Mas ela aerá tôda a nossa atitude cotidiana em face 
da alimentação, do vestir, do t.rabalho e do repouN), em íace do sofri­
mento doa oulroa o dos &.e<�ntccimentos etc. Atilude essa que os noeeoR 
fi\ho.a observam dia a dia, que oe impre,lfna, que os ediflca.. 1!: vivendo 
reta.l:uente, corajosamente, generosamente, qu11 conduziremos nossos {i­
lhos à vida rel.a, forte � dedicada. 

A educação "represcnlada" é uma Cll.rkatura de educ:ação. Só se 
educa sendo. No primeiro caso, a criança, ao ae t.ornar adulta, pode 
furtar-se orgulhosamente ao que aprrndeu : não podo, entretanto, Cur· 
tar-!le lt. influência de uma vida ret.a. s 

1 J, Luuu-Booovzt.O, L'�n./cUII, molre E.tph4'TI.te (pelo !h:. 
c J. l.ot.M.IU·Booonu), p6g. Ul'1 (.Ed.. Ch. Dçssart,. Bruae.IWI). 

:I Rnun ftA� op. au., pi(:'. 15. 
3 JeANNB LI: Oaaa. "Ooauuent flll.n-, c1CIJ dlfneulté:! CLCtwt.Llf!lll, d&S moytn 

d'édun,Uon'". o.a relt.lta EII/Onr:c et JII!UIIfti.I'O (junbo de 19+11. 
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MOSTRAR CONSTÂNCIA E CONTINUIDADE 

A educação exige contfnuidade. Se mudais de opinião 
ou de humor .a cada instante, desconcertareis a criança. Se­
melhantemente. se, por faltas idênticas, mostrais ora indul­
�ncia, ora severidade, a criança, que possui uma lógica rigo­
rosa, ne perturba., e, cedo, perde a cabeça. 

• É nos primeiros anos, sobretudo, que se adquirem os 
hábitos. Qualquer que seja o temperamento da criança, quai&­
quer que sejam os seus ataviamos, é fácil orientar a .. planti­
nha tenra" no caminho do bom-senso. Seja pela ordem, pelo 
respeito, pela higiene, pela poJidez i seja pela lealdade, pela 
aceitação alegre das pequenas dificuldad� da vida, pela aqol­
sição dos reflexos da caridade - nada vale mais do que a 
constância pBJ:a criar hábitos que, ao se torna.rem autênticos 
traços psicofisiol6gicos, tudo faciJitari\o. 

Ma�. enquanto não se criar o hábito, é preciso não largar 
n ]>rêM. 

São essa constãncia e esso continuidade que exigem o 
maior esfôrço do educador. Não seré, talvez, pecesslirio 
fazer tudo ao mesmo tempo, mas será por esforços repetidos 
no me�mo sentido, com <k>çura e firmeza, que se liberta a 
criança de sua tendência arraigada à preguiça e ao egofsmo. 

• Agir, castigar ou recompensar às tontas, sem razão pro­
porcional, dá mais ou menos vagamente à criança a impre.'lsão 
de que .,não é sério". Daí ao ''toma lá, dá cá.", há apenR� 
um ps��-
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• "Se mamãe está nervosa e tem capríchog, por que não 
terei direito. de fazer o mesmo?" O que menot� se pode exigir 
da autoridade é a coerência. Não há nada pior do que a� 
ordens contraditórias e a falta de lógica na apreciação de 
um mesmo ato para levar a criança A incerteza do que tem 
o direito de fazer ou o dever de não fazer. 

• Quando não se manda ou castiga em estado de agitação, 
é provável que se tenha ficado no justo �rmo. Salvo fato 
nôvo, não há como voltar atrás da deeisio tomada. Sem 
perseverança, o educador perde pouct> a pouco sua autoridade 
moral, com grave risco da formação da criança que tanto 
precisa apoiar sua franqueza e suas hesitaç6es s6bre uma 
baRe firme. 

• Há, por vêzes, indulgências que são trüiçõe.q, 

• Aqui temos uma mamãe que achou dever privar da so­
bremesa o seu filho de 8 anos. Que não vá, pois, terminado 
o jantar, comover-se com a fisionomia desfeita do "delin­
qüente" e declarar : "Vá lá, perdôo-te por esta vez . . .  Toma 
o doce, mas não repitas a graça I'' Isto aeria um êrro a re­
percutir no futuro, pois ou a criança não merecia a punição, 
e nesse caso nio lhe deveria ser imposta: ou a merecia de 
fato e, portanto, que a .sofresse. Se a mãe perdoa ''por esta 
vez", o filho não compreenderá que não o perdoe "cada vez". 

• Mesmo r;e tiverdes a mão pesada, se a sanção aplicada 
fôr excessiva, é melhor manter, no próprio interêsse do voRso 
filho, a .sentença proferida, já com o esp(rit:D preparado a 
ter mais moderação de outra vez. Do r.ontrário, a criança 
não levará mais a sério as VOI$S8S ame�:�.ças ou reprimendas. 

• O segrêdo da autoridade moral doi$ pais em relução aos 
filhos � a estabilidade ne. !lerenidadc. 

• Sr as ot·dens que dais aos \'O:!Isos !ilhos, se u rcp1·imendas qur 
lhes inf.ligia procedem de impalsos do momento, de movlment03 de 
impadênda, da imaginação, otl de senl.imentos eegos ou mal ponde­
radoa, c:omo imp4:dir que não pareçam, na maioria das vAzes, arbitrá­
lias, ineoerent..es, talvez mesmo injustas e inoportunB.8? Um dia, vos 
mo!l�raie desanazoadamente e:lligentes, inexoràvelment.e acveroa para 
C"om os pobres pr.li7.(1S. No dia seguinte, dcixois qut> façam tudo. Co· 
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meça ia por lhes recusar uma toiaa insignificante, que, loRQ en s� ida. 
fatigados de suas queixas e amuos, lhes mneeclereia com dmonstraç6te 
de ternura, anaiosoa por aeabar, de uma vez por l.&las, UM& ee!IB Q'OC 
vos Irrita os nervos. Por que, ent.ii.o, nio aprcndeia a domin.&r os movi­
mentDs do vosso humor, frear vossa fantasia, quando '\'Ot empe11hai:o 
na educação dos vossos ialbo�i! Se, em certos momentos, oi.o vos eentis 
de todo senhores de vós mesmos, adieis para nt&is t.at·de, para umo 
hora melhor, a reprimenda que imaginu.el.ce, a punição q11e V<IS un�· 
ditais no dever de infiijfir. Na calma e tranqüila firme!Z& do vo��o 
espfrlto, vossa palavra e vosS<I castigo terão outra eficácia., uma f3r�n 
mais educativa e mais autorizada do que as "psnudas" clt! urna pahiio 
mal dominado. 

Não vos esqueçais de que as criançaa, mesmo pequcnaa, têm olho� 
par& observar e regiatl·ar ;  num. relance, elas percebem voss&ll mudançu 
de humor. Desde o berço, mal chegam a distinguir a miic entre ali 
outras mulherC3, rl'lpidamente pcrccb<om a f6rça que un1 capricho ou 
uma queixa podem exercer sabre os pais, e niio se ptivarAo, Da sua 
malldazinha inocente, de abusar dees.a. Iôrça. 

Evitai, asaim, tudo quanto possa diminuir vossa autol'idade aôhro;o 
elaa. Evitai o enervam�nto dessa autoridade pelo uso habl�ual o p�la 
ID!II!I�ncla faslldioaa de recomendações c obaervaçõa!. Os ouvido9 lu· 
fanüa acabarão por habiluar-se a lato � nio lhe darlio mais qualquer 
importlnda. I 
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TER MEDIDA E PONDERAÇÃO 

Evitai na criança a tensão nervosa, a estais. fiaica e 
moral. Para assimilar tudo o que se lhe diz ou ensina, a 
criança tem necessidade de periodos de tranqüiUdade. 1: pre­
ciso que possa viver um pouco à vontade. 

• Vigiai vossos filhos, mas não estejais sempre a espio­
ná-los. 

• Estar todo tempo "atrás" de uma criança só serve para 
íatigú-la sem resultado e impedi-la de ser elo. própriA. 

• Serfai os esforços pedidos à criança. Seu ponto de sa­
turação é depressa alcançado. Não o ultrapasseis. t preciso 
deixá-la respirar. MONTAIGNE diz que a atenção da criança 
é de pequena capacidade : é preciso não enchê-la com muita 
coisa ao mesmo tempo. 

• Cumpre evitar todo exagêro com as crianças, porque 
elas tomam ao pé da. letra o que lhes dizemos. Um excesso 
de elogios pode ser tão funesto quanto um excesso de cen­
I!Uras. 

• Não pl"Ocureis amedrontar uma criança. Seu organismo 
ainda é frágil e nio se sabe nunca que repercussão profunda 
pode produzir um te:rnor irrocional. Evitai o.s histórias de 
bandidos, fantasmas, "lobisomens". Evitai os ameaças ri­
dlculas: "Se nilo ficare!l quietinho, o papão vem te comer !" 
Com maiores razões, não aceneis com o inferno ou com o 
demônio por um peCtldilho. Sobretudo, nunca ndoteis o la-
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mentável meio que aquela. pobre mulher usava, vendo passa:r 
um padre, a fim de fazer cessar ( !) o chôro do filho: •'Se 
nio parares de chorar, aquêle homem de prêto que ali vês, 
o senhor Padre, vai te levar . . .  " Nada mais indicado para 
fazer com que uma criança crie, talvez para sempre, ojeri7a 
ao padre e à religião. 

• Grave êrro psicológico é apresentar Deus corno um Pai­
de-palmatória: "Estás vendo? Foi bem feito ! Desobetleceste 
e Papai do Céu te castigou . . .  " A criança não tardará a 
perceber que Deus nem sempre sanciona, de imediato, nossas 
faltas, e por outro lado, haverá algo de mais falso e de mais 
perigoso para a sua fé do- que apresentar o Deus de amor 
com um déspota sempre pronto a vingar-se? 

• Condicionemos 11empre o esfôt•ço ao efeito que desejamos 
obter. À fôrça de encolerizar-se, de fazer "cenas" por coisas 
insignificantes, de cumular uma criança de gritoEI, censuras, 
lágrimas ou discursos, o educador perde a capacidade de 
influenciar. Fica "queimado" . . .  e paz às suas cinzas I A 
crianea, disso logo �te :�.proveita e acaba por opor a indiferença 
da fôrça de Jnêrcia, quando não a do desprêzo interior. 

• "A gritaria temerária e ordinário. se transforma em 
hábito e faz com que cada um a de�preze" (MONTAIGNE). 

• Ê prejudicial submergir a atenção da criança co:m dis­
cursos intermináveis. 

Como uma mamãe terminasse uma '1fílipica'' veemente 
e longa contra o filho, &te lhe disse com impertinência., mas 
com uma simpatia quase assustada : "Coitada da mamãez.i. 
nha, como deve ter sêde !" 

• Exigi sOmente coisas razoáveis, ao alcance da criança; 
lle pedirdes um esfôrço excepcional, deveis criar antes um 
clima favorável. Mostrai-vos animador e tende cuidado em 
não esticar demasiadamente a corda. 

Por exemplo, niio peçais habitualmente a uma crianç.E� 
para ficar silenciosa e imóvel. Mas, eis que papai volta do 
trabalho com uma forte enxaqueca. Mamãe afastará o filho 
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e lhe dirá afetuosamente: ''Papai está com dor de cabeça. 
Vou te pedir esta noite um esfôrço maior de que és capaz, 
porque já és um rapazinho : vais fazer o menor barulho 
possivel ; senta-te neste canto e pega o teu livro de gravu­
ras . . .  " E que, de vez em quando, um beijo venha recom­
pensar o rapazinho ajuizado. 

• Não abuseis de certas palavras como, por exemplo, 
"mau": "6 Pedro, como és mau por estares sempre metendo 
o dedo no nariz ! - Joaninha, como és má. por estares sempre 
mexendo nu cortinas!" Em presença de Renatinho, diz ma­
mãe a uma amiga: "Ah, se soubesse como êle ê mau : ra�gou 
novamente a calça . . .  " 

O qualíficativo "mau" serve para as oc.osiões mais íúteij( 
e para as menores faltas. Corno exigir que Pedro, Joana e 
Renato - agraciados com o nome de ''maus", durante o dia 
inteiro, por fut.ilidades que não têm a menor relação com 
um desvio moral ou um vicio de caráter - possam ter uma 
noçAo razoAvelmente equilibrada da verdadeira maldade? 

• A criança atribui ls coisas o valor e a importância que 
lhes dão os pais. Assim, é necessário que os pai.s tenham 
o senso das proporçêles e não ntribua.m ao acessório a. im­
portância do principal. 

• Certas aprovações demasiado vivas podem falsear inte­
riormente a perspectiva moral de sêres demasiado jovens 
para que estabeleçam a própria escala de valôres. 

Por exemplo: não se deve dar importância maior a um 
prato quebrado, uma calça rasgada. uma porta mal fechada, 
do que uma desordem moral como a mentira. a teimosia, a 
crueldade. 

• Ainda muito jovens, as crianças têm o sentimento dn 
própria. dignidade. É preciso re.<Jpeitli-Ia. Certas humilhações 
públicas podem dar origem a complexos de inibição ou de 
misantropia que perseguirão a criança a vida inteira. HiL 
mies que têm o hábito de dizer aos filh<ls: "Todo o mundo 
está te olhando, deveis ter vergonha !" Disso pode resultar 
uma timidez exagerada, um temor de enrubescer, um receio 
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da opinião pública, que não deixarão de repercutir furte.stA· 
mente mais tarde, quando a criança crescer. 

• Doi� complexos são igualmente perigosos : o sentimellt<l 
de superioridade e o sentimento de inferioridade ou lmu:fi­
ciência. O grão gerado dêsses dois complexos, que descm­
penha.m papel importante na germinaçiio de pertl1rbsções 
ps[quicas, é semelldo desde a primeira infância. Se a criança 
ouve sempre dizel' que é superiormente inteligente e divÍ!IB.· 
mente bela, que tem disposições excepcionais, um desenvolvi­
mento superior ao de suo. idade - tornar-se--i de uma su:fi­
ciência insuporlãvel, acreditar-se-á algo de extraordinã.rio e 

rerir-se--á, dolorosamente, mais tarde, em íace das duras reo.­
Jidades da vida. 

Quando, pelo contrH.rio, queixamo-nos continuamente de 
que uma criança é desajeitada e estúpida, desenvolve-se neln 
um sentimento de inferioridade que a to.rna, antecipadamen­
te, vencida e desespero.da. 

• Evitai tudo quanto prejudique o "natural" da criança. 
A frescura. de sua alma é uma planta delicada demais para 
que não se pre!lerve das admirações errôneas que ameaçam 
amolecê.Ia, senão falseã-la. 

Que dizer de convites ao cabotinismo como êste? "Mos· 
tra aqui a êste senhor como sabes :fazer caretas!" 

• Regra de ouro: não faleis nunca de vossos filhos nn 
presença dêle!l. Se falais bem, correia o risco de torná-lo!! 
vaidosos ; se falais mal, humilhâ.-loa-eiR perigosamente. 
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SER E PARECER UNIDOS 

Um dos problemas maill graves da educação é o do bom 
entendimento entre os educadores. A criança começa por 
desconcertar-se quando se choca com a deslnte1igência entre 
os que têm por missio guíA.-.Ia. Depois, tendo percebido a 
falha em que seu capricho possa infiltrar.se, disso se apro­
veita. ao mé.ximo com enormes riscos para a sua formação. 

• Se é verdade que os educadore.� em geral (famiHa, es­
cola, clero) deveriam, no interêsse da criança, assinalar po­
sitivamente um mútuo acõrdo, o principio é mais valioso 
ainda. para o entendimento sem fissura que deve existir 
entre papais e mamães, pois aqui se acrescenta um elemento 
afetivo de alta voltagem, e todo sinal de dissensão entre 
os pais reage dolorosamente no coração do filho, mesmo que 
aí encontre uma vantagem imediata. 

• Eis algumas regras vitais que os jovens esposos jamai:-� 
deveriam infringir: 

1. Nunca discutiremos diante dos nossos filhos. Se, como 
em todos os lares (é preciso ser realista), há mo.. 
mentos - que esperamos sejam os mais raros e 
mais breves possiveis - em que nos entendemos 
menos bem, buscaremos nos explicar a sós, nunca 
diante de testemunhas. 

2. Jamais trocaremos censuras diante das crianças. 

3. Jamais nos contradiremos diante das crianças, SO· 
bretudo a respeito delas. 
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4. Jamais um autorizará às escondidas o que o Clut;r(l 
pro[be. 

5. Jamais tomaremos um dos nossos filhos por confi­
dente de nossos desgostos mútuos. 

6. Jamais faremos alusão aos defeitos e, com mais 
razão ainda, às faltas, um do outro. 

7. Jamais um dirá. alguma coisa que venha. a ser pre­
judicial ao respeito e a.o afeto das crianças relativa­
mente a um ou a outro. 

8. Jamais diremos a uma criança : "Sobretudo não ccm­
tes a mamãe !" ou "Não digaa nada ao papai !'" 

9. Teremos positivamente o cuidado de reforçar a nossa 
autoridade mútua em tôdas as circunstância.'l. 

• Guardai-vos de deixar transpirar o menor sinal de de­
sunião entre vós, a menor divergência no modo de tratar 
vossos filhos; cedo, êles se aperceberão que poclem servir-se 
da autoridade da mãe contra a do pai, e vice-versa; resistirão 
dificilmente à tentação de se aproveitarem dessa disparidade 
para a aatisfação de tõdas as suas fantasiru;, 1 

e O pai sem a mlie ou a mie som o pai, quando ambos oxist.em, 
é algo de deplaróvel. Das duas autoridades, aquelo. que ae abtrl;ê:rn, 
ou que nii.o se mostra senão paro. lisonjear, amolecer, acariciar, tol'na-ac 
desprezlvel paro a crio.nça, fa�ndo-lhc a outra odiooa. Não há situação 
maia faiaa e mais poderosa para produzi!' incvitàvelmcntc a crianca 
"estragada". 

Por Igual, nunca pude ouvir - sem lamentâ-los � eoru· por 
êlca, e que oc:orrc todos os ditLs - pais dizerem a uma criança: "&! não 
tiveres juiUI, conlarei a teu pai!" ou o que é pior ainda: "Contarei 
à tua mii.e!" Mas, quen1 sois, mãe ou pai infelizes, que assim falais? 
Nõo recebestes de Deus nenhum direito, nenhuma obrigação aêria, ne­
nhuma auLoridade a exercer? Não aois mais do que testemunha impo­
tl.>nt..c, encarregada de dar conta do que se passa H. vossa espôso ou ao 
vo11110 marido? E que falsas e funertas noções introduzia na nhno. 
Lit'MIW. crian�a ! 2 

I tlu.t. lil.t.N'I"/P.t.DIC PIO :1:11, Ai.oi:IIÇdCI, 1841, op. Cl�. 
1 M11N• llV�ANL()UI', op. dt., lomO 2, p(J.15. 2!)8, 
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• O pai, às vêzes, com um rápido olhar ou um dar de 
ombros, pode reduzir a nada todo o esfôrço educativo da 
mãe junto ao filho. Uma. olhadela de cumplicidade so filho 
a quem a mãe faz uma cenaura justificada, e ei-lo seu aliado 
na luta contra a mãe; uma leve carícia sôbre a mio da ga­
rotinha no momento em que a mãe ralhar fortificará tanto 
mais o criança contra as juRtas razões que a mãe lhe apre­
sentar dai em diante. 

Uma menina de 14 anos dizia : "Quando quero ter ou 
fn:r.er alguma coisa, mamãe à,.q vêzes não quer. Papai está 
sempre comigo. Somos doia contra um, o que significa que 
sou eu a vencedora." 

• Nada mais contra-indicado do que dizer a uma criança : 
"Vou contar a papai. esta noite, corno fõste mau. Vai ver 
o que te acontece . . .  " Se aos olhos das crianças, fazeis 
passar o papai por um bicho-papão, como quereis que êle 
possa ter a confiança e o afeto dos filhos? 

• A criança é um ser que tem necessidade, para se desen­
voJver em todos os sentidos, de viver numa atmosfera de 
paz, de amor e de serenidade. A segurança da1 resultante 
é pnra ela condição de desenvolvimento. 

• �is um fato que as e.statfsticas não cesRam de confirmar: 
a quase totalidade das crianças desequilibradas, associais ou 
delinqüentes, pertence a famílias em que o pai ou a mãe não 
vivem em boa harmonia. 

• Contradizer-se diante de uma criança a seu respeito, é 
nela falsear a noção do bem e do mal, pois que para ela -
por isso me::�mo criança - o que é bem é o que os pais per­
mitem, e o que é mal é o que proibem. Não há nada como 
isso parn desorientar umn consciência infantil. 

• Nada mais. ridículo e mais pernicioso do que procurar 
tornar-::�e popular às custas de um ou de outro - um mi­
mando, enquanto o outro dá ordens ou castiga. 

• Nada mais artificioso ou mais antipsicol6gico do que 
fazer perguntas como estas : ''De quem gostas mais, do papai 
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ou da. mamãe? . . .  Quem é mais severo, papai ou mamãe? _ .  
A verdadeira resposta d e  uma criança normal num lar nGr­

mal será esta : "Gosto tanto de papai como da mamãe cor:n 
todo o meu coração, e os dois g<lstam igualmente de mim. " 

• Quando infelizmente a união de corações entre pai e 
mãe não existe mais, é preciRo ter a coragem de dissimnlá-lo 
ao máximo em benefício da criança. Dai-lhe tanto tempo 
quanto possivel um lar normal. 

e Se 11. concepção da criança deve st'r, no plano divino, 11 conse· 
qüência de nmo. união de amor entre os esposos, com mais forteB 
razões essa união deve persistir durante os anos de forms.çii.o. Ela. se 
torna cada vez mais necessária à medida que a crian�11. crest'a e ch� 
o estado de julgar oa que a cercam. Se o tato de ser concebido BeJD 
amor jâ constitui urna infelicidade, pelo menos n criança di!IIIO não l;em 
conaciencia. O mesmo nõ.o ocorre à medld11. que a sua peraonalidad� 
se ilesenvolvc. A desuniiio dos pais !!(! lhe vat &!igurando penosa na 
proporção em que dela tom11. conscii!ncia, e o resultado será o de pro­
vocar em seus sentimentos psicoses de que aerâ freqilenLemente vitima 
durante o reato da vida. 

Quando a crianç11. re!IJ)irll. no lar um11. atmos!er11. de indifere11ça 
e de frit>Za, sua alma resseca e se torna incapaz dos movimentos gene­
rosos do coração. Fazendo naacer nel11. 11. nosta.lgi11. de um melo em 
que o seu coração pudesse desabrochar na alegTia, fi.J.:.a-se nuDlll. dispo­
siçiio h11.bitual de hoatiHdade relativamente ao meio familiar. Quando 
à indiferença st= junta. a hostilidade müi.na dos pais, a revolta. e a 
crueldade e11contrarão na criança um te:rreno já preparado. Porque 
seus pais dlsput.am const.anLemente em sua presença e a seu respeito, 
el11. mostrar-se-á por seu turno hoatil a briguenta na.s su�LS relações 
com o prúximo. 

Ao atingir a adolescência, tendo de enfrentar por sua prôpri11. 
conta o problema do amo:r, o exemplo doa paia ser-lhe-á como uma 
tela a lhe itnpedir a descoberta doa leis rnortai9. Niio podendo imaginar 
que o verdadeiro amor J)0888 diferir dGa laços que unem os país, ver­
ao-á impelida il. má conduta e procuro.rá nos falsos amares o.s alegrias 
olc que a sua lnf.íl.ncia e adolescência foram privadas. 

As conseqUência:� da desuniii.o dos pais são de L.al ordem que qunse 
�(·mprc a elas devemos atribuir as faltas da infância eulp11.da. Há 
cnrrclação estreita. entre a multiplicatiio de divórcios, última conse­
•illlmde. da desuniii.o dos pais, c os desvios de conilut.a da adole�cência. � 

.I l'P. Vrou..rr, L'Amour o!ohoc:auur. C�lofer.• de I·A�•Ddallon d1< marl�9" 

!"/oornrn rmu11, 1!14.1). 
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e Que noa 11eja permitido inaistlr !IÔbre o enU!ndimento que deve 
estabelecer-se �mtre os e9p0SOS quanto As atitudes a tomar eom. relação 
aos filhos. Nio sõmente, ct�mo é óbvio, êlea náo devem exibir o ea­
pet.áculo de &eua d�rdos, pennitindo um o que o outro proibe, eomo 
devem buacar uma verdadeira colaboração, pondo em eomum a finneut 
e a ternura pan. apreeiar o que convém ao caráter de eada um dos 
filhoa. E !le tomam uma deU!rminaçiio bem penaada om oomum, devem 
realizar essa união sagrada de esforços que eonatitulrti a 16rça inven­
clvel de sua autoridade. As crianças nio demoram em diaeernir as 
divergências poaa[vel!l nas atitudes doa pais, e aio notáveis diplomatas 
para explorá-la!! em beneficio de seus próprios eapricho9. Decerto, 
podo àa vêzes aer penoao para o pai, que volta à eas.a após um dia tle 
trabalho, ou para a miie que teve de cuidar da caga c dos garotos, 
esquocerem a prúprla Cadiga visando aeaegura.r a "lrenLe única" do 
cducacii.o, em vez de 110 concentrarem em si megmos ou de apenu trocar 
queixa& pe!ISOaiB. Mas êese esquecimento ti.- si mesmo é portador de 
!lUa própria recompensa. 

Nada Jrutia apl-opl·iado pa1·a entl·eter o mUtuo amor do;, l.'llpo�os 
do que pôr ern comum suas orações, sua�; pMocupaçõea, sua!! obsena­
ções, aua afeição paterna e ma!.erna. Assim, continuam a obra inau­
gurada pela !undaçio do lar e pelo aceno à vida ; colaboram na ativi­
dade criadora e redentora de Deus e, ao mesmo tempo, 1e edu� 
mlituameut.e. Trabalhaudo para formar homona e cristãos, os pab en­
contram inceaaantemente na ajuda mdtua que lhes é imposta, caso 
COilSintarn aceitar com wn só eora�o a tarefa comum, ocashio de se 
unirem maia estreitamente, eom um amor maia desintereaaado, mais 
elevado e mais rico porque maiB f�nndo e maiB crist..õ.o, mais lnlimll· 
mente penetrado dr. caridade divina. 4 

• De passagem, um pequeno conselho : Mies, que 0$ vossos 
deveres maternais nã<l V<lS façam jamais esquecer vossos de­
veres de e.qpôsa. Pais, compreendei os cuidados de V<lSM mu­
lher, o seu trabalho para que tudo corra bem, as dificuldades 
que encontra ; dai-lhe v.:�sso apoio e vosso estimulo. 

• De quando em vez. reencontrai-vos fora de vossos filhos. 
Reíazei uma curta viagem de núpcias; ao menos um passeio. 
Juntos, vosso amor reencontrará uma nova juventude para 
o maior bem de vossos filho!'. 

4 Mo,.s. Bauru1u, 1..-Ure Po.llor��fe .r1.1r 1"tducall01'1 (211 de t�n:.r!ro tio 
1944.) .  
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EXERCÍCIO DA EDUCAÇÃO 



1 4  

A ARTE DE SE FAZER OBEDECER 

Colaboradores de Deus, tendes sôbre von.!\os filhos uma 
autoridade que não 8e origina da Lei, nem do Estado, nem da 
Tradição, mas no próprio DeuH. Essa autoridade 88Sumirá 
uma expressão diferente à medida que a criança. crescer ; 
podeis mesmo delegé.-la, mas não podeis renunciar totalmente 
a ela enquanto a criança não atingir- a idade 11dulta. 

e E pr�ciso sust"ntar com energia que fazer a educação de um 
filho é neeQSBàriamente e:ce�r a3bre êle uma autoridade C! es.lglr-lhe 
q\10 obedeça. E o crlaoça a quem se deixasse "fazer tudo", eob pre­
texlo de respeitar lU& liberdad<>, correria o risco de I.Drnar-se um 
ser malfuejo contra o qual, depois, dever-se-ia empregar a lôrça bruta 
como defesa. :tste seria o preço a paga:r. E nlo temos de noe inquietar 
aqui em !l'aber se convém dizer QUll a natureza é boa ou se eonvbn 
dizer que é mli. Verificamos apenas, como llDI fato, que aa crianças 
nii.o silo espontíi.neamente - e nAo ae tornam Hm que as ajudell:los -
o que devem ser. Em conseqlillnc:ia di.!Bo, dizemos ser nt!cessório intervit 
em suas vidas. 1 

• Se Deus vos deu autoridade sôbre os filhos, foi para 
exercê-In visando oo 8E'U maior bem e na medida. dêsse maior 
bem. 

• Que1·eis que vossos fi1hos vos obedeçam? Ensinai-lhes, 
desde a mais tenra idade, que uma ordem ou um desejo de 
papai ou de mamãe não devem sofrer qualquer retardamento 
na respectiva execução. 

I LI.UIIIONK"tbl". Thlk1r1� d� l'tdu.:tUian., pig. 23 (8d. Llbr. PhUO!.OphiQue 
J. Vrln). 
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• Quando um filho pequeno não obedece, meditai. que a 
falta não é do filho, mas dos pais. 

• Uma criança que se tiver habituado à primeira injunção 
nio terú. sequer a idéia de que se possa de.."'obedecer aoa pais. 

• Repetir duas vêzes a mesma ordem é prova de fraqueM 
e inicio de demissão de vossa autoridade. 

• Há. tôdn. vantagem em que os pais afirmem desde cedo 
a sua autoridade, notadamente a mãe que está em relação 
quase continua com os filhos. Ela não deixará, assim, que 
as suas ordens caiam no esquecimento, nem os filhos lhe 
resistirão abertamente. Ela não tolerar& nunca na bôca dos 
filhos palavras desagradáveis como "Eu quero", "Eu nio 
quero", ou "Não, nio e não" - como as ouvi pronunciadas, 
de uma feita, por um garotinho de dois anos cuja mãe ria . . .  
Que teria então feito uma mãe consciente do seu papel de 
educadora? Teria pôsto em sua frente o homenziDho revol­
tado e, em seguida, assumindo ar grave, tê-lo-ia. olhado com 
calma, mas tio fria, tão severa, tão diferente de sua ternura 
habitual, que o jovem "delinqüente" não tardaria em com­
preender. Nada impressiona mais uma criança amorosa do 
que ver sua mãe, sempre boa e bonita aos seus olhos exta­
siH.dos, assumir uma fisionomia austera e conservá-la tanto 
tempo quanto fõr necessário. 

• Em pedngogia como em estratégia familiar, é melhor 
trnvar uma batalha definitiva do que l'ecomeç:ar incess'an­
temente escaramuças sem resultado. 

• Se a coisa fôr grave e importante, cuidai de que a criança 
obedeça logo sem murmurar, sem fazer caretas, sem essas 
lentidões e escapatórias a que tantos pais deinm os filhos 
se habituat·em pouco a pouco, e que oferecem tantas difi­
culdades a vencer na idade de 14 ou 16 anos. 

• Se a criança resiste às vossas ordens, dadas com bondadf:l 
e doçura ; se faz ouvidos de mercador quando, reunindo tôda 
a vossa energia., falais com firme7..& e decisão, adotai, entio, 
os meios que julgardes de maior influência aõbre o espirito 
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da criunça, mas de qualquer maneira fazei com que ela us' 
obedeça. 

• Na criança, a convicção de que nada levará os pais à 
transigência poRsui urna eficácia calmante. muito maior 41o 
t(Ue o. esperança de fazê-los abdicar à fôrça de bater com o pé. 

• Mais impreBsionáveis do que os pais, as mamãe!! têm 
por vezes a tendência de modificar muito depressa as ordens 
dadas. t preciso, entretanto, que as crianças não se aperce­
bom que as autorizações ou as recusas dependem de um 
capricho ou de uma crise de humor. 

• Querendo impor a vontnde, quase tôdas as mães, um 
dia ou outro, encontrarão resistência: evitem contá-lo eapo.­
lhafatosamente ao círculo mais ou menos extenso da familia, 
dos vizinhos e dos amigos. Quem jã não ouviu frases como 
estas : "V e.i ver que êle não cede! .  . . O que eu digo ou nada 
é a mesma coisa ! .  . . Aposto que nunca viu uma eab�a dura 
como a dêle . . .  " A autoridade materna não ganhará coisa 
alguma com tais recriminações. A criança sente às vêzes 
uma satisfação vaid€1sa em não obedecer, sobretudo quando 
vê que está sendo olhada. Se teima, é para afirmar a si e aos 
outros a sua independência ; dai, exibir em púbUco seus tra· 
Ç€1S de desobediência, longe de humilhlt.-la serve para 1ison. 
jeá-la, para fazer-llie um pouco de "cartaz". 

t também importante gue as mamães não julguem fazer 
prova de autoridade afirmando a qualquer propósito que 
pretendem ser obedecidas: ''Saberei como dobrar-te. . . Va­
mos ver quem tem a última palavra . . .  Vais fazer o que te 
digo . . .  " Essa espécie de fanfarronadas mal dissimula a 
fraqueza de um poder mediocremente seguro de sf mesmo. 

• Caso verifiqueis que uma leve resistência foi vencida, 
não deveis considerá-lo como um êxito pessoal obtido às custas 
de um adversário : ''Eu bem sabia que cederias afinal ! .  . .  
Não penses que és mais forte do que eu ! .  . . Ot•a vejam s6 
êsse "mosquitinho" que não quer ouvir nada. . . Cresce e 
aparece para. fazer o que desejas! . . .  " 

É à criança que cabe gozar a vitória. que tenha €1btido 
contra si mesma : não deve ser apoquentada, humilhada por 
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haver obedecido; ao contrário, deve encontrar na vossa apro­
vação afetuosa e na satisfação de sua consciência a recom­
pensa de sua doci1idade e o encorajamento a novos esforços. 

• A eficácia de uma ordem depende menos do motivo pro­
posto do que ds. autoridade de quem ordena. A docilidade 
é filha do respeito, que por sua vez. se inspira na autoridade. 

I 

• Até a idade de dois anos, a obediência da criança só 
pode ser passiva. Cabe à mie esforçar-se para preparar a do 
filho, formando nêle bons automatismos e felizes assoeiaçõeR 
que farão nascer bons comportamentos. 

• A partir dos três anos, ou mesmo antes, de acôrdo com 
o desenvolvimento inte1ectual, a obediência deve começar n 
ser ativa; mas uma coisa é certa : de um a sete anos. a 
criança. passa por três etapas de obediência : obedecer porque 
se quer - saber obedecer porque é preciso - querer obede­
cer por necessidade e por interêase. Aos sete anos, todo o 
subconsciente da criança deve estar ricamente aparelhado 
com todos os seus automatismos fisicos, intelectuais e morais; 
ou por outras palavras, o jôgo deve ter sido feito, e bem 
feito. 

• De três a sete anos, a formação dos automatiBm.os con­
tinua sob outra. forma : não se trata. mais de 10domesticar" 
a criança (os educadores não silo domadores de feras) ,  mas 
de despertar-lhe o senso da obediência e fazer com que nela 
se exerça essa faculdade. Seu primeiro esfôrço deve fixar 
ésse ponto: obedecer. Que a criança saiba que existem na 
vida necessidades iniludiveis, porque é "assim mesmo". O 
poder de sugestão de um "6 assim mesmo", dito com calma, 
persuasão e finnez.a, é imenso; o gBJ·otinho deve sentir que 
há Disso uma espécie de fatalismo maravi1hoso, que tudo 
simplificará se aceito. Se nos zangamos para dizer a frasez.i­
nha tão importante, se nos enervamos, tudo estará perdido 
e o resultado será o oposto do que esperamos. 

• Á medida que a criança crescer, é melhor agir sob a 
forma de sugestões do que sob a forma de ordens imperati­
vas : "Acho que farias melhor assim . . .  Nilo achas que deves 
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fazer isto no teu próprio interêsse? . . .  Acho que no teu 
lugar agiria dêsse modo . . .  " 

• A imaginação pode faciHtar o cumprimento de certo!i 
deveres fastidiosos ; ela distrai as teimosias e é preservath·o 
contra choques brutais ; um garotinho se recusa desesperada­
mente a largar um tinteiro de qae se apoderou ; ordens e 
rogos exasperam sua oposição ; catástrofe iminente i ma�. 
alguém baixa o tom de voz, põe um dedo nos lábios e mur­
mura : "Psiu, nada de barulho. Isso faz "dodói" no tin­
teiro . . .  " Com mil precauções, s. criança fascinada põe de 
nõvo o objeto em seu lugar ; o drama está conjurs.do. (Outro 
exemplo : a mamãe, cujo filho chora, finge que dá volta à 
chave na altura da testa : "Crie, crac ! Vamos fechar a tor­
neirinha das lágrimas!") 

• A criança gosta de emprestar carúter mágico ao seu 
universo i tudo quanto pensa ter êsse carAter a seduz. Uma 
mie utilizou o seguinte processo: "Que palavra mágica é 
preciso pronunciar para que vocês fiquem imediatamente 
tranqüilos e bem comportados 1" A pergunta pareceu des­
pertar o lnterêsse dos seus três energilmenoztnhos. Cada um 
dêles escolheu a palavra destinada a dominá--lo. Para o pri­
meiro. foi .. Pi-Kan". Para o segundo "To-Ki". Para o ter� 
ceiro, algum outro vocábulo também sem sentida. O resultado 
foi verdadeiramente miraculoso. E muito tempo depois, bas­
tava ainda proferir es.s83 mesmas silabas para conseguir a 
calma, vencer uma crise, obter uma docilidade perfeita e 
surpreendente. 

• Evitai dar ordens a torto e a direito, ordens que nada 
significam e nada mais exprimem do que uma necessidade 
de descarregar os nervos : "Vamos, despacha� te ! .  . . De� 
pressa ! .  . . Segura-te bem!. . . Olha para a frente ! .  . . Pres. 
ta atenção ! . . .  " A multiplicação, de ordens desarrazoadas 
enfraquece a autoridade. 

• Por que ordenar coisas que as próprias crianças já es­
tavam dispostas a fazer? 

• O educador deve compreender a necessidade de ação 
e de liberdade da criança. À fôrça de intrvir sem eessar 
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parn impedi·la de agir um pouco à sua vontade, acaba.se 
por tornar a autoridade insuportável. A exemplo daquela 
mamãe nervosa que de uma feito. deu à empregada a seguinte 
ordem : "M-aria, vá ver o que as crlanças estão fazendo no 
jardim, e proiba que . . .  " 

• Não confundir autoridade e autoritarismo. Não sejais 
como ê.sses pais. que dilo ordens a torto e a direito pelo prazer 
de dá·las. e que acabnm por sOmente enervar os filhos sem 
nenhum proveito. 

• Limitai ao es..c::encio.l vossas exigências e vossas ordens. 
Não dígois sem necessidade : "Faze il'lto ! .  . . não faças as· 
6im ! .  . . Deves agir dessa maneira !.  . . Quase todos os pais 
pasRam a vida & dar ordens aos filhos. Resultado: muitas 
rielas permanecem letra..morta. Refleti antes de dar ordens. 
Vereis que a grande maioria dessas ordens são inúteis. 

• Quando determinardes a.lguma coisa ao vosso filho, fn­
zei..o sàriamente e com firmeza, sem vos mostrardes duro 
ou desagradável. Dai·lhe a entender que desejais ser obe· 
decido e, em seguida, providenciai sê-lo. Às vêzes, não basta 
falar em tom persuasivo ou mostrar cara zangada. Fechai 
então docemente, mas com energia, o livro do garôto, tirai� 
lhe das milo� o. faca ou o canivete, conduzindo-o ao qaarto. 

• Distribui vossas fôrças e graduai os seus efeitos. Quem 
com muita freqUência compromete a sua autoridade acaba 
por dominui-la. e perd@-la. 

• Não adianta gritar, é preciso querer. 

• .1!: preciso saber claramente .o que se quer quando se 
pede algo a uma criança e é preciso também querê-lo real­
mente. A criança não tarda em sentir, como por instinto, 
segundo o tom de voz, a real importância que se dá à.s ordens 
formuladas. 

• As ordens arbitrárias ensinam mais a revolta do que a 
obediência, e certas tentativas inoportunas de coação s6 po­
dem reforçor a teimosia. 



75 

• Basta que a criança se habitue docemente 11. ceder às 
exigências da sabedoria ; quase nunca é í1til que ela ceda 
pela fôrça. 

• L" ma ordem nunca deve ser dada em tom de súplica; não 
tendes que mendigar a submissão. Urna ordem nunca deve 
ser dada em tom desabrido; não deveis tornar odiosa a obe­
diência. 

• A obediência não é objeto de barganha. Nada mais 
odioso do que discussões como, por exemplo, a que se travou 
entre uma mãe e seu filho de 8 anos que havia apanhado 
na rua qualquer objeto suj o :  "Vamos, joga isto fora - Não! 
- Joga Í.!lto fora ou te dou um "cascudo" ! - Não!" E a 
criança se põe a correr. Então, a mãe num a.pêlo. final : "Dá­
me isto e te darei 5 cruzeiros." Resposta. que bem mostra 
até onde pode ir a impertinência quando a autoridade fra­
queja : "Dê-me primeiro os 5 cruzeiros, e depois eu vou 
pensar . . .  " 

• Se dais ordens a uma criança com a. certeza de que não 
sereis obedecido, não vale a pena ter o incômodo. A exem­
plo daquela mãe pouco hábil que se lamentava: "Sou uma 
errada por lhe pedir alguma coisa ; êle só faz o que lhe dá 
na cabeça !" 

• Se quereis ser obedecido, cuidai de que vossos filhos 
compreendam bem o que desejais; não peçais coisa.s acima 
de suas fôrças, e ao lhes dar ordens, fazei-o com a firme 
certezo de que vos obedecerão. 

• Que as vossas ordens sejam claras para 11. inteligência 
de vossos filhos, ainda pouco desenvolvida. Trata-se menos 
de vos fazerdes ouvir do que de vos fazerdel'l compreender. 

• PaTa obter fAcilmente a adesã<J da vontade da criança 
ao esfôrço que tendes a pedir-lhe, suponde resolvido o pro­
blema; exibi à. sua. imaginação a imagem atraente do que 
ela pode vir a ser, ultrapassando-se a si mesma ; por exem­
plo: "Dá-me o prazer de mostrar como se comporta um 
menino crescido!" 
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• Fazei com que as crianças repitam com as próprias pa­
lavras o que lhes tiverdes pedido para fazer; dêsse modo te­
reis a certeza de que ouviram e compreenderam vossas ordens ; 
por outro lado, o fato de elas próprias explicarem o que via 
fazer a� predispõe a agir no sentido indicado. 

• A noção que possuímos do tempo não é a mesma da� 
crianças. Elas se deixarão absorver por um brinquedo até 
o momento em que não tiverem mais tempo para arrumar 
as coisas. 

Para isso o remédio é simples : dai sempre um aviso 
prévio. No tempo devido, dizei ao vosso filho: "Já estã 
chegando a hora do almôço, vai te preparar . . .  " Caso não 
esteja pronto ao apêlo, vossa censura se justificará; a culpa 
será dêle e não vossa, como é comum. 

• Já reparastes como estas ordens que formulamos são 
mal interpretadas pelos nossos filhos ? Suas relações aio 
por vêzes tão bizarraa e tAo desconcertantes para o adulto ! 

Pedrinho (seis anos e meio) faz seu dever e escreve 
letras imensas. Papai observa com sarcasmo: "Será que 
não sabes fazer letras maiores ainda?" Qual foi o resultado? 
Uma página escrita com SS e ZZ gigantescos . . .  

• No instante de sair, mamãe pede a Denise, de 3 anos 
e meio: "Vai ver se minhas luvas estão no quarto." A garoti­
nha vai e volta para dizer que estàCI, sem . . .  trazê-las. 

A criança, oom efeito, é realista e objetiva. Sua inteli­
gência mal formada não compreende todos os matizes da 
nossa linguagem de adultos. Além disso, menos esperta do 
que nós, toma ao pé da letra o que lhe dizemos, e não transige 
com o sentido das palavras. Para ela, é sim QU não, prêto 
ou branco, grande ou pequeno, e jamais admitirá que quereis 
dizer "sim" quando pronunciais "não". 

Devemos, pois, ter o cuidado de exprimir exatamente 
o nosso pensamento, sobretudo quando se trata de ordem• 
importantes. Digo : "Não se vai mais ao jardim quando 
escurece." É preciso que 1.1erdadeiramente a obscuridade te-
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nha caído, senão a criança achará que ainda está claro. Mais 
ele uma tem desobedecido assim, de boa,..{é, e durante muito 
tempo ruminará o que há de injusto e incompreens(vcl na 
punição. 

Busquemos, enfim, ensinar aos filhos a verdadeira trig­
ni{icG.(áo de uma palavra. A.B vêzes nos el'lpantamos verifi­
cando que um têrmo, mesmo corrente, é mal compreendido 
por uma criança. 

• As crianças interpretam textualmente as proibições. 
Um garotinho a quem se proibira de vir à sala, durante a 
noite, em camiRa, ali apareceu de uma feita inteiramente 
despido, em presença de visitas, e justüicou sua conduta 
"impudica'' pela proibição que recebera de ir à sala "em 
camisa". 

Paulinho (3 anos) adorava laranjas. Davam-lhe por 
vêzes licença de ir ao vendeiro B . . .  e pôr uma laranja na con­
ta de mamãe. Um dia em que já havia. comido duas, pedJu : 
"Posso ir à quitanda de B . . .  buscar uma laranja?" Res­
posta da mie: "Não, não podes ir à quitanda de B . . .  !" 
Alguns instantes depoil", ela descobriu o garotinho sentado 
no jardim, comendo uma laranja. Censurou-o, lembrando­
lhe a proibição recente, ao que respondeu prontamente a 
criança: "Nio fui à quitanda de B�o . . e sim à de L . . . " 
(0 quitnndeiro vizinho.) 

• Dai ordens em poucBB palavras : evitai os discursos e 
recomencla.çõea complicada.a. Uma vez dado o .aviso, não vai­
teia a êle cem vêzes i obrigai a criança a conformar-se com 
o vosso desejo sem responder aos seus "porquês'' e aos seus 
"como?" multiplicados. 

• Poderia ser imprudente explicar sempre à criança. o. 
ra.zã.o das ordens que lhe dais: seria expor vo�Jsa autoridade 
a ser incessantemente discutida, julgada e . . .  muitas vêzeA 
condenada. Todavia, é útil que, de tempos em tempos, a 
titulo de exemplo, faç.ais com que ela compreenda o porquê 
da imposição de tal ou qual coisa. 

Apelando, assim, para o seu julgamento e seu coração, 
Íõ\zendo-a. compreender por que deve ser obediente, vós lhe 
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facilitareis essa virtude. No dia. em que considerardes não 
ser oportuno dar razões é prové.vel que a criança se submeta 
de boa vontade, de qualquer forma, sabendo que vossas ra· 
zlies costumam ser boas. 

• Não faleis como um déspota; não tenhais continuamente 
à bôca : "Quero, ordeno, que a minha vontade valha mais 
do que qualquer motivo . . .  " As vêzes isto constitui prova 
de fôrça; com maior freqüência, entretanto, é um sinal de 
fraqueza que não engana a criança por muito tempo. 

• Uma ordem não poderü ter bom efeito se exprimir uma 
ameaça, um sentimento de cólera ou uma reprimenda ante. 
cipada, como se a ordem, antes mesmo de ser formulada, 
já fôsse mal executada. 

• Há determinações mal feitas que sugerem simultânea· 
mente a possibilidade de uma resistência e o sentimento de 
aborrecimento inerente ao ato que sem essa intervenção ter­
se-ia executado automAticamente, sem resistência nem abor­
recimento. 

• Parece que a vontade da maioria dos pais e do$ educado­
res é a de dar, -antes de tudo, à criança, o cooheeimento e a 
intimidade do mal. Depois do que lhe proibem êsse mal e n 
castigam se o pra.Uca !  

Desde os primeiros anos, e m  vez d e  afastar dela as 
ocasiões de fazer tolices, f11.zernos com que viva no meio de 
uma. multidão de objeto/\ que, a seu alcance, excitam·lhe n 
curiosidade, e acêrca dos quais lhe repetimos sem cessar -
antes mesmo que a idéia lhe surja - "Não toques nisso �, 
Em lugar de ocupar o espirito e as mãos da criança, de modo 
a dela afastar a própria idéia de fazer uma tolice, deixamo-la 
ociosa, multiplicamos·lhe as proibições. "Não farás isto, não 
dirás tal coisa.. etc . . .  " E nem percebemos que ·a própria 
interdição faz nascer a idéia e o desejo da coi�ll que nllo se 
deve fazer. 

E assim vai ao longo ele tôda a educação. Em vez de 
invocar diante da criança o bem, a beleza, a justiça, a bon� 
dade, etc., de com êsses valõres alimentar�lhc a imaginação, 
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fazer com que ela os orne e admire, apenas a entretemos 
com o mal, faltas e coisas feias a pretexto de que delas deve. 
mos afastá-la. Em lugar do entusiasmo pelo bem, que a 
tornaria forte, nós a saturamos com o temor do mal, que a 
torna pusilânime, senão hipócrita. 

• O verdadeiro modo de preservar uma criança, é formar 
o seu discernimento, dando--lhe ocasião de exercê-lo. Ao di· 
zer·lhe, por exemplo : "Vais ter frio, vai resfriar·te . . . Vais 
ter uma. indigestão . . .  Vais te machucar . . .  Vais cair . . .  ", 
formulam-se afirmações peremptórias que tendem a se rea. 
lizar por si mesmas, graças ao seu potencial evocativo. Os 
temores dos pais ganham corpo: o perigo se Q.N·escenta. em 
vez de aumentar, como é preciso, a resistência da criança. 
A uma pedimos que tire a mesa. Instintivamente lhe dizeis : 
"Cuidado !  Vais deixar cair alguma coisa . . . " Basta el'ISD 
afirmação para tornar a criança desjeitada. 

• Cumpre suavizar vossos imperativos. Procurai dar il 
criança a impressão de que a ooisa a fazer vem mais de seu 
próprio pensamento do que de nma vontade estranha :  "Acho 
que tens razão se queres fazer isto assim . . . t Inteligente 
de tua parte agir dessa maneira." Não é nem necessário 
nem desejável que uma ordem produza impressio desagra­
dável. 

• O argumento pessoal: "É preciso fazer isto" age mai:;� 
�ôbre a criança do que a fórmula do despotismo pessoA.I : 
"Quero que faças isto !" 

• Quando a. criança cresce, não lhe mostreis nunca a obe. 
diêncla como uma diminuição de sua personalidade, mas ao 
contrário como um meio de mostrar que ela possui uma bela 
alma de chefe. O chefe é o que sabe obedecer antes ele 1'-laber 
ordenar. 

• Se o educador, por tllda a sua atitude, mostra q11e niio é nem 
para o eeu prazer, nem para aua vantagem, nem por capricho, nem 
por orgulho que emprega eua autoridade; se ordena de modo a dar 
a impreaefio de que êJe próprio obedece ao íazê..lo, torna-se então 
para a criança a revelaeão de uma vida superior em que, sob o reino 
da juatJça e da bondade-, desepareee a opoeiçiio doa ('JfOismoB. :e 
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A ARTE DE REPREENDER 

Por definição, falta experiência às crianças. t papel 
do� pais alertá�las !!.ôbre os perigos que podem correr. Mas, 
os brados de alerta incessantes e desproporcionados acabam 
por embotar a atenção e a sem1ibtlidade ; e quando houver 
perigo real a prevenir, a intervenção dos pais não será então 
levada a sério. 

• Há dois excessos a evitar em matéria de educaçio : o 
que consiste em jamais intervir - o "dei:xa-fazer", o "deixa­
passar" - ou a polftfca dos olhos fechados : "Faze o que 
te agrado. e deixa-me em paz", po11tica de demissão que pode 
culminar em con:;o;eqüências catastróficas; ou então, o exceAso 
que consiste em intervir a cada instante por bagatelas. A 
verdade, como sempre, está no meio-têrmo. A criança precisa 
da ajuda do adulto e mesmo, quando é pequena, essa ajuda 
pode consistir numa espécie de adestramento incessante : a 
lembrança de uma dor (palmada ou ralho) relativa a nm 
gesto ou a uma atitude repreens!vel. 

• Os Uons exemplos e os estlmulos ao bem nem sempre 
bastam em ed uc.e.çio. A criança nio nasce perfeita. Há nela 
tendêncios anárquicas e às vêzes, quando menos se espera, 
pode manifestar um caráter ciumento, autoritário, indepen­
dente, a!lsocia], etc. . .  ::€, por conseguinte, normal que papai 
e mamãe canalizem, orientem no bom sentido as jovens fôr­
ças vivas, por uma repreensão que, bem doeada, bem adap­
tada, aplicada a tempo, contribuirá para. que a criança toque 
rom o dedo as fronteiras do bem e do mal, do justo e do 
injusto, numa palavra, para formar o seu julgamento moral. 
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• Uma advertência, para ser eficaz, deve ser breve e rara. 
Se assume o ar de cena, de gritos intervalados ou superagu� 
dos, perde todo o efeito. A princípio amendrontada, mas 
logo indiferente, a criança deixará passar a tempestade à 
custa. de nossa autoridade, mns também à custa da. fonnaçio 
de sua consciênci.n, porque uma consciência nio se forma 
sOzinha. 

• t de todo interêsse que ee vossas intervenções se efe­
tuem com serenidade e se revistam de um caráter pacificador. 
Terão, assim, podeis estar certos. um alcance salutar; mesmo 
que contrariem, momentAneamente. as defesas instintivas da 
criança, ajudá-la.-ào por fim a dominá-las. 

• A maioria dos pais nio imagina até que ponto UM de 
autoridade por enxurradas de observações inúteis e secundá.­
rias, por insistência de recomendações acessórias, por ex­
cessos de so1icitude que vão de encontro ao bem objetivado. 

Por pouco que se observe num jardim, num trem ou num 
lar, uma mie com o filho, é de espantar o número de adver­
tências por vêzes contraditórias e de repreensões por vêzes 
Ilógicas e injustificadas que chovem sôbre os pobres peque­
nos : "Henrique, nãD corras ma.is, vais sentir muito calor . . .  " 
E cinco minutos depois: "Nilo fiques a[ plantado como uma 
árvore, vai brincar. . . Não te chegues tão perto da água . . .  
Cuidado com os sapatos, vais sujé.-Jo.cd , . .  Vais ainda deso­
bedecer-me, como sempre . . . Que foi que te disse, Henri­
que?. . .  t terrível ter crianças como esta I Não há nada a 
fazer contigo, não serves para nada!" E ainda é bom quando 
a pobre mie, inconsciente do alcance de suas palavras, não 
acrescenta. : "Vê-..<�e bem que tens o gênio de teu pai!" 

• A solicitude maternal só deve exercer-se no caso em que 
fôr verdadeiramente nece!Jsária. Fazer censuras sem funda­
mento é arriscar-se a falsear a consciência da criança, que 
não aprende a atribuir à.<! ordens e às interdições a impor­
tância relativa que merecem ; a criança não se desenvolve 
como deve, não realiza a sua própria experiência, suportando 
as conseqüências de suas tolices ou de sua.s imprudências 
(naturalmente, onde não houver grave perigo) . 
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• Entre as vantagens olerecidas pelo sistema das reaçiX>s nalurais, 
encontramos deado logo a de que forneceu ao espl:rito, em matéria do 
conduta, aquela noção Justa do bem e do ma] quo resulta da e�q�eriência 
dos bons e maus efeitoa; seeundà.riament.c, vemos que a criança, já 
nõ.o OKpérhnent.ando senão BS conscqnêndaa pen011&9 de suas aÇÕE's 
más, deve reconhecer mala ou menoa claramente a justiça da penali­
dade; em terceiro lugar, que a justiça da penalidade sendo reconhe­
cida, e a penalido.de tendo sido aplicada pelu mãos da natureza e nõo 
pelas de um individuo, a criança se Irrita menos eom ela, enquanto 
que o pai, nilo fazendo senão cumprir o dever relativamente paSilivo 
que consiste em deixar o sofrimento produzir-se pelas vias naturais, 
CODBerva uma calma relativa; em quartD lugar, que, aaeim prevenida 
a exaeperaçõo mútua, relações mais suavr�. mais fecundaR em boa� 
inflnências. passam a exlatir entre pais e filhos. 1 

• Quando uma criança ca.i ou bate com a cabeça na mCM, senl.e 
uma dor cuja lembrança tende a torné.-la mais atenta, , . Se toca 
na barra de ferro do fogio, se passa a nulo na chama de urna vela 
oa recebo na pele UDI& gola de ãgua fervente, a queimadura que sente 
é uma Uçio que niio será fW.C:llmente esquecida. ÚTDa ttiAn� habituada 
1 inexatidão perded. o puseio, uma criança negligente, que perde 
oa dei'lla que llé quebrem 011 objetos de seu uso, leva os pais A. reeusa 
de substituir oa objetos perdidos ou quebrados. Mais tarde, uma. 
C!'rie.nça que nio cuida da.s suaa roupae vê-se privada da aair com a 
faD'Iilia para orna exeursiio ou para uma visita a pcuoaa amigas. .Maia 
tarde ainlla, um rapaz de!!euidado on Inativo nio obtêm um lugar co­
biçado; el.s os castigos por melo de �açües naturais, que acompanham 
as. falta& comeUdas. 2 

• A fim de ensinar e fazer com que a criança. adquira 
consciência concreta do alcance do que diz ou do que faz, 
um dos meios mais eficazes consiste, sempre que posslvel, 
em levá-la a reparar material ou moralmente o mal que 
causou. 

• Quando se tem de repreender uma criança é melhor 
(a. menos que o êrro seja. público) fazê-lo em particular e 
em voz baixa. 

• Não prolongar além da medida a conversa com a criança 
que agiu mal. Não aceitar igualmente a discussão. :1!: melhor 
cortar o assunto sem mais explicações, com o sorriso calmo 
de quem possui boas razões e não deseja, no momento, expô­
Ias. O "delinqüente", ultrajado, se esforçará então para 

-�CIIII. clt., por B:u:rn.�, L'Autortlt dan& lo l'aml/1! ct <1: l'tcole, J)A!;. 1'19 
(Bel. De11ueb.no�) .  

:1 E.l%n'P, op. clt .. JllLB. l'n. 
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adivinh&l' o que nã.o dizeis. Os argumentos que procurar& em 
lugar dos vossos adquirirão - porque êle os terá retirado 
do seu próprio intimo - um valor que O!l VOS!';OS não teriam. 

e Nii.o deveis exigir mnpl'r. das crian�s que fi:(:Onheçam imedia­
tamente os seus erroe. � muito dificil, Cilut efeito, paro. elae admitir 
de aalda que agiram mal. Se deixam de sustentar teimosamente que 
estio lnoeent<:s, já ó uma grande Ciliu, porque DCS5e momento. em 
seu Intimo, já eetiio perto de se reconhecerem culpadas c se renderem 
completamcnlc A.s voseaa razões. s 

• O que é preciso evitar a todo custo quando se faz uma 
observação a uma criança, ' compará.Ja a uma outra : "Olha 
como o teu irmão é bonzinho. . . - Ah, se fôsses sempre 
como o Jaimezinho .. , etc. Nilo há nada pior do que isso para 
criar entre a criança e o modêlo proposto ciúmes e até mesmo 
inimizades implacáveis. 

• Nunca ressuscitar, a propósito de um ocidente qualquer, 
tôdas as velhas mAgoas. Uma vez perdoada, a falta passada 
não deve ser mais lembrada. Voltar a ela é mostrar que 
nada foi esquecido e que se tem sempre em reserva uma 
certa história humilhante prestes a ser contada de nôvo. Há 
nisso algo capaz de desencorajar para sempre uma criança 
em seus esforços. 

• Um dos casos que, em geral, suscim a intervenção tu­
multuosa dos pais é o de uma. disputa entre irmão::� e irmãs. 
Habitualmente, verifica-se que, depois de 4 ou 5 minutos de 
discussão, uma das crianças cede, seja porque se sente mais 
fraca, seja porque se mostra mais razoável do que a outra. 
Por que intervir quando o caso pode solucionar-se por si 
mesmo de maneira satisfatória 7 4 Não desperdicemos nossa 
autoridade a propósito de faltas insignificantes. Se há abuso 
de poder por parte de um .. déspota", sempre há tempo para 
lhe dar uma concepção mais exata da justiça distributiva 
e da caridade fraterna. 

e Conheço dois meninos que dormem no mesmo quarto. Natural­
mente, brigam de quando em vez, e coru maior ír<::qQêneia ainda brin­
eam na hora de dormir. Foi-lhe9 dito que deviam ealar-ee logo que 

3 t.AIII!.IIIIS•HOOC:v��:�.o, o�. clt., Jl1\8. I98. 
'!I Tanto mai..'J que treqUcn�rneD.Ie nCI!I en.gfi.II.IUilOB �IIDR 11 lntenç!o real 

d<� cn;�.nçn. 



84 1\ ARTE m: F.DUCAR AS CnlASÇAS DE HOJF: 

SC! dcitas!lem, mas is81J nii.o ser.-iu para grande coilla. Quando a lu:t. 
se apaga e nwmão se retira, a alegria o a t11garelice se deaatam. 
Uma noite, mamãe chega, pela segunda vez, pal"a ralhar com os deso­
bedientes. Semiconsciente da necessit.lads de infligir uma punição, ssml­
onternedda pelo riso quo ainda vA nos lindos rostinboa, diz: "Será 
muito dificil obedocerT As mamii� têm um tuba lho dificil: t.rane­
fonnar meninos desobedientes em homens bon9 c leaia. Como vou 
conseguir isto emn vocês'l Nào pensem quo é engraçado!" Trata-se 
de uma simples observaçiio e a mamãe não joga a�:�t.ecipadamonte eom 
a resposta; mas, de a6bito, o menor.r.inho doa futuros "homeM bol!S 
e leais" balança a cabeça e diz com vo&inba envergonhada: "lt, já pcm­
sei também quo deve ser triste para o teu CCil"uçii.o quando nil.o 110mos 
bf:om C'ducados!" F. a mãe '«! rethu CGntcnte c Rt'ala.G 
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A ARTE DE PUNIR 

A Bimples repreen!'lio à.s vêzes não basta. É preciso 
sancionar uma desobediência caracterizada, uma mentira lú­
cida, um furto desavergonhado. 

e Ao perlodo om que a criança estA constantemente no berço euOl'clc 
o tempo em que cmueça a ao alimentar com a colber. Sucede então 
que, na sua e.s.uberància, a criança se diverte em bater na mcaa com 
êsse uteDAilio. Na primeira vez, a mie fariÍ compr«>nder qne desaprova 
a brincadeira ; cstcnrlendo a miio, dirá calma � distintamente : "NAo 
podes lazer Isto". Se a cois.a renov11r-ae, a mamãe proteet.ará um 
pouco mais enêl•giQAJI\ent.e e repetirá a proibiçiio de modo ainda mais 
imperativo. Sorá, dece1·to, necusário recomeçar maiu de doas ou trÕ8 
vêze&, mesmo, porém, que ��eja p�lso repetir çem vêzes a intertliçli.o, 
disao não pode furtar-se a n1amie sem grande dano. , .  Quando cbcg&l' 
o tempo de levar a criança a um parque, o "niio podes fazer islo" 
lo.rnar·se·á. mais neccssõ.rio ainda. Quanto mais scvél'B fordes no 
eomêço, menoe lereie d� renovar vossas proibições. Hu, a partir 
de98& idade, a criança começará a ec mostrar rebelde; ee, até entiw, 
sõ cometia faltas por excesso de vitalidade e por ignorância, :Câ-lo agora 
por desobediêneia. Dum sabeis CGmo illlD ao produz; quando a criança 
leva à bOca nm objt'to que de mCHio algum se destina a ésse uso, e quo 
vós o proibia, pOOe sue�der quo ola recomece o geslo eom determina­
çii.o, olhando-vos bem no rosto. . . Se o "não pode a fazer bto" Hevera­
mcnte pronunciado ficar sem efeito, significa que a criança, par& 
obl!decer cspontãneamentl', precisa de um esl:lmulante ma.1.9 enérgico; 
um tapinha sôbrc a mão ter! decerto l!xito maior do (]Ue palavt·as. 
Não sou contrá.rlo a IJ.UC se bata, lls 1·iiz.es, se é IJ.U<! um tapinha po!I!IO 
chamar·s� de "baLcr"'. 1 

• Não há nada mais falso e mais cruel paro. a próprio 
criança do que essa errônea sensibilidade que consiste em 
inclinar-se diante dos caprichos e faltas, sob o pretexto de 
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que se trata apenas de uma criança. t: claro que não se cogita 
de brutalizá-la ;  mas, erigir em principio ser preciso .. nio 
impor às crianças qua1qaer sofrimento, mesmo leve", é um 
absurdo que levará a criança. a se tornar o nosso próprio 
tirano. 

• A criança é uma anarquia de tendências. Não é de es­
pantar que sUbitamente surja uma tendência perversa. Des­
confiemos das perfeições prematuras. :t papel do educador 
intervir por vêzes enêrgicamente para associar no espirito e 
mesmo na carne da criança. a idéia de uma dor fisicn à tran!':­
gressão de uma interdição. 

• A punição, pan ser educativa, isto é, para formar a 
consciência, deve sempre ser do9ada, ou melhor, adaptada 
à idade da criança, ao seu caráter, ao seu temperamento, 
bem como às circunstâncies da falta. O mau jeito é uma 
coisa, a maldade, outra. Urna coisa é uma irreflexão, outra 
uma falta de respeito. 

• Um bom co1·retivo pode produzir uma cura radical e 
definitiva nos casos em que as advertências e as punições 
leves repetidas só fazem enervar sem proveito. 

• t: um êrro castigar uma. criança por um mal-feito do 
qual não havia adivinhado o caráter repreensivel. Antes de 
punir, convém verificar se a criança sabia da proibição. 

• O educador deve-.se apagar o mais pogsível, a fim de 
eliminar qualquer aspecto de luta ou de vingança pessoal, e 
fazer sentir .w culpado que êle é a causa primeira dos aborre­
cimentos que lhe cairem sôbre os ombros. Pode-se mesmo 
tentar deixá-lo medir sõzinho a duração do castigo, ficando 
bem entendido que a criança só lhe porá têrmo quando re­
conhecer seus erros e estiver t·esolvida a corrigi-los. 

• Tôdas as punições devem ter, tanto quanto possível, um 
caráter pacificador. Decerto, às vê2e.s, sobretudo para os 
menores, um tapinha na mão ou uma boa palmada comrtituem 
a solução mais salutar. Quase sempre, porém, a sanç:io sô 
terá vantagem se obríga1· o culpar!o a uma pequena cura de 
calma e reflexão. 
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• Quem bem. oma. bem etu�tiga., diz o provérbio. No mesmo 
sentido, todo castigo, para ser legitimo, deve proceder do 
amor: de um amor mats forte do que o amor senslvel. Nilo 
é pndso pisar o coração de carne para punir um ser frágil 
e ternamente amado? Mas é por vêzes o melhor testemunho 
de afeto profundo que lhe podemos dar. A criança, aliás, 
nAo se engana. Distingue com segurança as puniçõeH mere­
cidas das que não o são. Jamais uma Banç!o jwta, aplicada 
com calma, e mesmo firmemente, pode diminuir o respeito 
ou a efeição para com os pais. 

e O educador conaciontc de Rua tarefa, quo nii.o quE>r abandonar 
aa criança.a a si mesmas, nem subjua-ã-las, Lransfonnando-aa em ins­
t.rmnentoe, sente-se como que idcn�ificado com elas, de tal modo que 
as auu ignorâncias, suas miRéria.s e suas faltas pesam aôbre êle como 
ae f&s&em suas e como Rc delaa fôsse responeAvcl; de t.a] modo que, 
corrigindo-a a por dever, e nio para GXercer um direito, sofre eom 
elas, como ae estiveMO corrigindo a si próprio, pelas punições quo 
lhes inflige e pelos od'orços que lhes pede. . .  As amea.çsa e a.a puni­
ções ntto t&n mais do que a apa�ncia de constrangimentos como os 
east:igos que alguém a si mesmo se imp11Se&SI!. Suportando-oi, a erlança 
pode começar a consentir nêles. Por si mesma, não se lembraria de 
recebê-los, e ê por i no prceisamente que nio necessários ; por êles, 
uma «lllSCiência vem falar-lho BD fnti1no, uma COilS(!i@ncia que, primeit�, 
supre a sua própria, e que, suprindG-a, a desperta e esclarece. 2 

• t preciso que nunca se castigue com um ar de triunfo, 
como se se tratasse de um ajuste de contas: "V ais ver quem 
é o mais forte ! . . .  Vou te ensinar a me desobedeceres." A 
educação não é um combate em que há vencedor e vencido, 
mas uma colaboração tanto mais eficaz quanto é feita de 
confiança e de afeição. 

• Quebrar uma vontade é sempre esterilizar o ser e nem 
sempre é aniquila1· a. revolta. 

• Evite-se dar à criança a idéia de que foi para sempre 
repelida da sociedade normal, quer pela sua falta, quer pela 
punição em que incorreu. 

• As crianças punidas com muita freqUência terminam por 
suportar alegremente os castigos, como suportam os raros 
momentos desagradáveis de suafl existências. 

2 I.II�UT1IOHNii::o!:, op. elt .. pi&. 41. 
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• Que fazer quando a uma sançio a criança responde : "Não 
me importo"? 

I. Nilo responder ao pé dA letra : "Também eu", ou 
entAo : "Tanto melhor se não te importas!" 

2. Não ameaçar com uma sanção mais forte : "Um.:1 ve-t 
que �? te imp,ortas, está provado que não te bati 
O SUÍICiente . . .  

3 .  Dizer simplesmente: "Meu fim não é o de te ser 
desagradável, mas o de te dar ocasião de refletir, de 
te acalmar ou de te impedir que incomodes os outros." 

Na maioria dss vêzes, a doçura após a. correção fará 
com que a criança compreenda o fim verdadeiro de vossa 
imaginação. 

• Refleti antes de proferir uma. ameaça. Se ameaçais com 
freqüência sem executardes vossas ameaças, estas ee torua­
rAo para a criança uma brincadeira sem importância ou um 
autêntico jôgo. 

Um dia, dois meninos, irritados com as ameaças reite­
radas da mãe, continuavam a se conduzir mal e canfessaram: 
"Quisemos ver até quando pod[amos continuar a nos con­
duzir mal sem que nos castigasses . . . " 

• Evitai as punições humilhantes, absm·das ou antiedu­
cativas. Humilhantes como as "orelhas de burro"; absurdas 
como a de privar a criança de ir à. missa ou à. reunião de 
escoteiros, antieducativas como a de obrigá-la a copiar vinte 
vêzes : "Desobedeci a mamie" (a menos que lhe façamos 
copiar uma. frase positiva : "Quero obedecer cada. vez mais" !)  

e U m  rapazinho era sujeito a !.ais l.eimosias qur os pais se havian� 
habituado a fechá-lo num quarto até que eedesse. A pl"inelpio, o pai 
ia de vez em quando abrir a porta da prisiio para perguntar eom 
voz zangada: "Aeabaste! Presta atençiio . . .  se nlio te eorrlgiat.e ainda, 
vais ficar ai o dia inteiro, se fôr preciso.'' 2sse sistema de inWnaç.iLo 
nilo produzia fruto algum. O rebelde não respondia, ou respondia 
com uma reeuu. altiva ; e a teimosia se prolongava lndefinldamenl�. 
Um dia, os pais pensaram mudar de método. Cont.inuaram, eem d(•-
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vida, a (!ncorrar o jovem ob11tinado no me!mo lugar, mas sem fort.ee 
ralhos: "Vais refletir um pouco sàzlnho", disseram-lhe. "Vais procurar 
acalmar-toe porque o que te11s, sobretudo, é um ar muilil enervado, e 
quando esf..Bmoe nervosos somos incapazes de roflc:Lir direito. Depois, 
quando eomprHnderes que é preciso ser razobel, vollarft::� para Junto 
de nós". Alguns minutos mais tarde, voltaram a êlc, maa sem desferia· 
raios e coriscos : o pai se conlenton em murmurar num Iom encora­
jador c penuasivo quanto posslvel: "Afinal retletlst.e?. . .  Esbi.s ra­
zo6vel agora, niio é me.!lmo�. . .  Então, compreendem?. . .  A h, eu 
eslava certo que compreenderias dep�esa . •  , Muito bem! Podes 
aalr . . •  " O nsult.ado foi imediato. A crise terminou <!Orno por cnconto 
(c tôdae as que se seguiram foram resolvidas de forma análoga, 
até se espaçarem e deaapareterem completamente). Bom entondido, 
arranjou-se para o menino uma volta honrDl! O :  ille pôde reoeupar �eu 
lugar entre os seua com o sentimento rceonfortanto de urna vitôria 
obtida contra si meBDl.o, c não mais de uma derrota Imposta pelos 
outi'OII. O educador, obrl!,"11dO a ser severo, niio deve nunca pcl"dcr 
de vista um principio essencial: o de que deve pa·est.ar atenç.iio no 
aentido de fazer coincidir sempre o hem com uma impressão do bit.o 
e de aperfelçoameuto. Se a criança, ao fa� o que deve, e111perimenta, 
ao contrário, uma imprc55iio de vcrgonh.u e de rebaixamento, ê que 
foi cometido um êxro pedagógico, cujas conscqOêneiae eão lncomcn­
sua·ãveis. 1 

• Nunca se deve aplicar o castigo de umo maneira impla­
cável e sem remissão. É preciso deixar à criança. a possibi1i­
dade de reparar a falta pela confissão e pelo esfôrço. A 
sanção irrevogável desestimula. a vontade de reparação. 

• Quanto mais cre!ólce a criança, mais é preciso obter seu 
consentimento interior a uma punição merecida. A execução 
material de uma sentença de nada vale se a vontade, secre­
tamente, a oontradiz. .t preciso que a criança compreenda 
em que é passível de repreensão. Não abuseis, porém, da. 
corda. eens[vel ou dramática : "Vais me fazer morrer de 
desgôsto . . .  " ou "Acabarás na fôrca !" ; menos a.inds. da amea­

ça: "Vou te mandar para uma casn-de-corrcção !" 

I!: sempre preciso não voltar atrás de urna sanção justa. 
Suspender levianamente uma punição merecida é dar ant.es 
prova de fraqueza do que de perspicácia. Lembremo-nos de 
que a vontade da criança precisa apoiar-�e numa autoridade 
tão lógica quanto firme. 

3 Anlld" 8PCE. tdUCGUon F.:tmllfalc:, eol. '"I.'Enf11nt �t IA VL�··. P*-11· 101 
1Ed. Montall(llal.  



fiO A ARTE DP. ED'OCAR AS eJUA.NÇAS DE HOJE 

• Quando vosso filho age mal, deveis cair sôbre êle como 
uma águia sôbre a prêsa. ele ae curvará à. saraivada e fugirá. 
E nesse caso, nAo imiteis aquela pobre mulher nervosa, que 
perseguia o filho gritando: .. Marcelo, Marcelo, vem có parR 
que eu te dê um tapa !" 

• Procurai compreender a razão das faltas de vossos filhos. 
Eis que, na rua, um dêles atira pedras. Chamai-o com um 
tom natural e mostrai-lhe que se arrisca a quebrar o vidro 
de uma janela ou a ferir um transeunte. Mas, orientai o seu 
desejo de jogar alguma coisa. Estimulai-o ao tênis, ao tiro­
ao-alvo, a fazer, com as próprias pedras, ricochetes numa 
piscina. 

• � preciso não punir tudo. ru pecadilhos que devemos 
às vêzes fingir que não vemos, sobretudo se não têm conse­
qüências morais ou sociais. Mas, quando se proíbe uma 
coisa, que seja para todos os dias, enquanto não mudarem 
as circunstâncias. 
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A ARTE DE ENCORAJAR E DE RECOMPENSAR 

As C1'ianças precisam mais de encora,Jamcnto do que de 
Pllniçiies (F'tNELON). 

• Acreditar na realidade das boas disposições é criá-la� 
e aumentá-las. 

• A idéla do julgamento ou da opinião que fazemos da 
cclança desempenha um papel importante na confecção dessa 
tela psicológica sôbre a qual os seus atos e pensamentos bor· 
i.Jarão dia a dia um pouco de sua vida. 

• Quem quer que ae persuada da incapacidade de fazer 
uma coisa, dela. se torna realmente incapaz. 

• Não é mau que a criança confie em si próprh:t. Em de­
finitivo, é melhor um pequeno excesso do que falta de auto­
confiança. O "posso mais" é um estimulante mais forte do 
que o "não aii'Vo para nada" ou o "nunca conseguirei coisa 
alguma". 

• A criança é essencialmente sugestionável. Dizermos sem 
cessar que ela é desajeitada, egoieta, mentirosa, etc . . .  , é 
conduzi-la a. um atoleiro de onde não mais podertí. sair. 

• Quão mais sadia é a sugestão inversa que consiste em 
repetir com obstinaçilo a uma criança com tal ou qual de­
feito, que ela pode apresentar algumas manifestações de fra­
queza mas que, precisamente, estâ em vias de curat-se. 
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• Nada desestimula maia do que a indiferença : "Afinal 
de contas, nio fizeste mais do que o teu dever; e e não te 
digo nada, é que estã bem." A criança precisa de algo mais ; 
é feliz quando se sente olhada e aprovada peloB que estima 
e ama! 

• A confiança facilita a açílo; a de.�confianç.'\ SU!'Icita o 
desejo de agir mal. 

• Nio tenhamos mêdo de mostrar às crianças nossa con­
fiança em suas possibilidades, o que será mesmo, por vêze�;, 
o melhor meio de despertar-lhes certas qualidades ainda. 
adormecidas. Lembremo-nos das observações de GOETHE, que 
vale tanto para as crianças como para os adultos: "Olhar 
os homens como ê]es são é torná-los piores ; tratá-los como 
se fôssem o que deveriam ser, é conduzi-los aonde devem 
ser conduzidos." 

• Nos elogios como nas reprimendas, nas recompensas co­
mo nas punições, é preciso t.er medida, lógica e justiça. Me­
dida, porque o excesso acaba por desconcertar e me!'mo por 
fazer duvidar do julgamento de quem detém a autoridade. 
Lógica, porque nada significa felicitar hoje por uma ação que 
ontem mereceu uma critica. Justiça, porque uma recompensa 
imerecida perde o interêsse e a fôrça. 

• É preciso encorajar a. criança mais pelo esfôrço prati� 
cado do que pelo resultado obtido. O objetivo é fazer com 
que a aprovação dos pais tenha mais importância do que 
um torrão de açúcar ou do que um doec. 

• Há casos em que é licito servir-se do amor-própt·io, como 
por exemplo : "Procura fazer êste esfôrço, é diflcil mas creio 
que podes consegui-lo." 

• E preciBo evitar as lisonjas que levem a criança a se 
comparar vantajosamente às outras. O melhor é fazer com 
que verifique os progressos realizados sóbre si mesma, dan­
do-lhe o perceber que pode fazer melhor ainda. 

• Um dos meios de estimular a criança é trabalhar com 
ela parn a realização de tal ou quol projeto, sobretudo .se 
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és:::e projeto comporta, para seu êxlto, um segrêdo a guardar, 
como por exemplo os preparativos para o aniversário de 
mamãe. 

• A criança toma gôsto pelo esfôrço que lhe vale a nossa 
r-provação. Há impulsos que são mais simples desejos de 
impulso, e não ultrapassariam essa fase caso fôssem apoia­
dos pelos circun!rt.antes. Uma aquiescência oportuna imprime 
coragem e confiança nos que ainda têm pnssos hesitantes. 
Nada encorajará mais uma criança do que dizer-lhe, ao ouvi­
la exprimir um pensamento justo : jjSim, tens razão", e de 
lembrar hàbilmente na oportunidade :  11Como acabas de di­
zer'', ou "Como há pouco dizias". 

• Fazer com que uma criança verifique os seus progressos 
ê encorajá-la a progredir nêles. 

• Se a criança fracassa, nada de rigor desde que houve 
de sua parte um esfôrço leal. 

• Cumpre evitar fazer elogios sem reserva às crianças. 
A discrição é quase sempre necessária. :É claro que testemu­
nhamos nossa estima : "Sempre acreditei que eras capaz disso 
e de mais ainda." Estimulemos mas não tratemos a criança 
como se ela fôsse uma perfeiçAo confirmada em graça. A 
criança, a quem exprimimos sem cautela e sem medida todo 
o bem que dela pensamos, corre o risco de tornar-se imedia­
tamente gabola ou um paviozinho infatuado dos seus pró­
prios méritos. 

• O estimulo a uma criança poderá às vêzes traduzir-se 
numa recompensa material : doces, brinquedos, algumas moe­
das. Mas não abusemos: há nisl'!o uma Rolução de facilidade. 
Um dos perigos dêase método é o de taxar e comerciali?.ar 
os esforços de ordem moral que, essencialmente, devem en­
contrar solução na aprovação afetiva dos circun�õtantes, o sa­
tisfação na própria consciência. Além disso, há ainda outro 
perigo : à medida que a criança crescer, é preciso recorrer 
a recompensas cada vez maiores. Nio é comum ver pois 
que imprudentemente prometem uma bicicleta ou um manto 
de peles com risco de comprometerem o orçamento fami­
liar? 
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• Pode suceder às vêzes que os resultados não tenham 
estado à altura da boa vontade e dos esforços sinceros da 
criança. Evitemos acabrunhá-las e até mesmo, para que não 
fique sob uma impressão deprimente de fracasso, procuremo!'i 
pôr em relêvo a qualidade demonstrada. 

e Anlt.o. (4 anoa) e Bernardo (ó anos I! meio) voltam do um 
pa.saeio. Oe chiul!loa da Irmãzinha ficaram no quarto do. primeiro 
andar. Bernardo se oferece gentilmente para ir bnscá.Jn. Sobe 
correndo a eseada e volta triunfante, traundo um par de chineln que, 
infelizmente, não siio 011 de Anita. Em 'VU de ralhar com Bernardo, 
de dizer-lhe: "Que boboca, bem que podias puetar male aten,io, esUis 
aempn faundo tolieea l", é preferinl dizer : "Fôste mnlt:D gentil que­
rendo trazer oa chinelos de tua irmãzinha I O par que trouxe9te é 
mesmo tão parecido com o dela que dá para fazer coníu.siio ;  portanto, 
vais ter novamente a gentUeza de . . .  " A criança compreenderá de-­
pressa c subirá de nôvo a eacada eom alegria, duplicando assim o 
valor do seu gl!'l!to fraterne.l. 
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A EDUCAÇÃO D A  CONSCJI;NCIA 

Só há verdadeira educação onc.le há. educação da libeL'­
dade e, portanto, educação da consciência. 

• Pràticamente, para a criança de tenra idade, bem e mal 
Bão o que os pais a3sim chamam. :e fácil imaginar, então, 
.o perigo representado pelo arbitrário, pelo exagêro ou pelos 
erros de aprecinçio. 

• Até que a criança atinja a idade de ter uma concepção 
pessoal da vida moral e de suas exigências, os pais silo como 
a sua consciência viva. Nesse sentido, ocupam verdadeira­
mente o lugar de Deus. Grandeza e responsabilidade, estas ! 
Pois que todo êrro de "chaves" ou tóda falsa manobra ccm­
duzirá mais tarde a desregulagens no mecanismo da consciên­
cia, e serâ uma das causas ocultas de muitos desregra�TMntos. 

• Todos os julgamentos de valor emitidos pelos pais, so­
bretudo se êsses julgamentos silo freqüentemente repetidos, 
confirmados por exemplos e sanções, se inscrevem bem ou 
mal na consciência profunda da criança e até mesmo nos 
seus músculos. 

• É preciso dar à criança não apenas o conhecimento como 
o gôsto do bem. A virtude que nio fôr mais do que virtude 
fria, arrisca-se a. cansar pela sua própria austeridade; quan­
du �c adorna de beleza, enche a. alma. de uma alegria esti­
mulnntc, atrai e faz de.sabrochar. Não digais sOmente: "Está 
lu·m", "t. mau", mas: "É belo" ou "� feio". 
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• Multo mais do que em lições expt•essas de moral, é nos 
pequenos f a tos da vida cotidiana que o mais das vêz.es se 
oferece nos pais ocasião de formur julgamento� retos. 

e E a propÓ$ito de tudo ou nada que a consci<!ncio se forma c dl'�· 
perta. Se H8Q tle!>pcrtar não lôr dirigido, realizar-se-é quase sempre 
pm senlldo contrário. Ensinar l.L !!rionça julp:ar �egundo prineipioa 
!láos, S<'�undo os pontos-de-vista da fé, é o ml"lhor meio de aaaentar 
sua vid11. religiosa em bases sólidas. t 

e �«!quer-se temJIO anles que a lei moral eo revele i criança como 
distinta da aut:Dridade. O que melhõr ajudan\ esea descoberta serd. 
a ob&ervo�iio de que os próprios pais se submetem ih preser:lções dessa 
lei moral. No dia em que a criança o tiver compreendido, a autoridade 
deixará de ser, a seue olhos, a razão determinante do bem e do mal: 
sua consciência moral t.erâ realizado uma gronde eLapa. 2 

• Por si mesma, a criança possui a tendência de julgar 
o valor moral de um ato segundo o seu aspecto exterior e seu 
resultado moral. Para formar-lhe a consciência cumpre levá­
la a subir até a intenção, porque é nela, muito mais do que 
no gesto ou nas conseqüências, que reside a mora1idade de 
um ato. "Quebra�te esta x[ca.ra, por quê? Por falta. d� jeito? 
Por irreflexio? Por cólera? Por vingança?.  . . - Denun­
ciaste ê.sse camarada que "colava" na classe. por quê? Por 
maldade? Pelo pra..zer de vê-lo castigado? Por qae não era 
teu amigo? Por amor à justiça? Para que as composições 
não sejam ilegítimas? Para que êle não repita a fraude? . . .  
- Por que mentiste? Por brincadeira? Para te desculpares? 
Para evitar uma punição? Para te gabares?" . . .  - Por que 
desobedeceste? Por que não escutaste? Por que não com· 
preendeste o que te pediam? Por que te crês mais astucioso 
do que os outros? Por que julgas estar bastante eresddo 
pura obedecer? Por que te pedinm algo muito difici17", etc. 

• Convém não dar à criança como único motivo de ação : 
"Dá-me êsse gôsto." A criança vê muito bem se dá ou não 
lll"IL?.er aoR que a amam, os quais têm o direito de mostrar 
rta cHti'i.o ou não contentes com ela. Mas há um escolho a 
�vlt•"· qunl seja o de deixá-la acreditar que o único principio 

I M"'"" llr. IL•7.r:urn�. A«:cbllllO d:e Cbamb6ry. t<!rtre PUtmole ú 1951. 
� ro '"" 1-nHo·o·r. /"mor 1one /!cole du P11.rm�, pia. 21 (Ed. 8 ... ) .  
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moral é de fllzer-se apreciar. Arriscar-se-ia do mesmo modo 
a fazê-la escrava da opiniio. :1!: preciso, ao contrArio, que 
a cri.ança adquira uma consciência suficientemente formada 
para nã.o confundir o bem com o que ee aprova. 

e As intervenções do educador devem ser de: modo a que sompre 
tenbam por conseqüência dapertar na criança o 1ell80 da responsabi­
lidade e da consciência pcesoal. Virá, com efeito, um dia em que a 
Influência do educador deverá ser 911bstitufda pelo senUmentll do dever. 
SorA entio preciso que e. lei moral - que era de certo modo oxterior 
H. criança, c lhe: fôra imposta pda vontade do educador - se lhe torne 
interior e niio tenha outras ss.nçõC!� seniio as de 9Ua eonscit\ncia. 3 

• Para formar gradativamente a consciência da criança, 
é preciso julg-ar diante dela, e com ela, as ações de que se 
é testemunha ou que se encontram ao acaso de uma leitura : 
"tsse menino que brigou com um dos seus camaradas, fêz 
bem ou mal? Por quê? Que terias feito em seu lugar?" À 
noite, .!\Ugerir-lh.e fazer um exame de consciência e, se ne­
cessário, ajudá-Ia nisso, evitando, contudo, ver apenas os 
aspectos negativos do seu dia. Não deixar de conduzi-la a 
tomar uma resolução para. o dia seguinte. A noite é um 
momento particularmente favorável em que a alma disten­
dida se oferece mais à vontade à análise de si mesma. 

• À medida que a criança cresee, é preciso ajudá.-la a for­
jar um ideal, a achar uma divisa, a escolher um ponto de 
e.�fôrço, a tomar consciência de suas re.!\ponsabilidades. 

• Pouco a pouco deixá-la em liberdade para escolher por 
si mesma as suas decisões, ao contrário de sugeri-las por 
meio de frases como esta: "Se estivesse no teu lugar, acho 
que agiria a.s!!im . . .  " 

• Não tenhamos ilusões: nossos filhos vivem atualmente 
num mundo impregnado de idéias falsas e de máximas duvi­
dosas. Não temer, por con!!.eguinte, demonstrar o !!ofismo de 
"slogans" perniciof'ios como: ••t preciso aproveitar a juven­
tude" - "Olho por ôlho, dente por dente" - "t melhor 
roubar do que ser roubado." "0 êxito pertence aos e.!\per­
tol'l." "Para o que ganho, é demais o que faço." 

;L T'f.:. VIOL.L!T, "L!< Crise d .. l'Aui.OrliA"". na ""'lU .td!lc!Uion ( IlM() L 
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• NH.o é preciso dizer que os pais devem evitar tôda con­
tradiç.ão entre os conselhos que dão e os atos que exigem. 

• Para formar homens de consciência convém apelar para 
a consciência da criança e levá-la a sério. 

e É posslvel quebrar uma vontade como se parle u1na mola; e 
igu&lmcnt<l poesivel produzir um eclipso do. eonst:iiincia ou mesmo ex­
tinguir para sempre a sua luz benfazeja, substituindo a eonaciiincil!. 
peaiKial da criança por uma consciência tõda ext.erior. Arri�amo-no�> 
o. chegar a. êsse resultado deóllstrosu por uma vigilância deDlll.siado 
meticulosa que, pretendendo ver e saber de tudo, inutilil.B a consciência 
da crian�a, pois uma faculdode sem empr�o n1io tordo a se ob·o!ior. 
Trata-���::, portanlo, em definitivo, de umÕ ação nociva porque de�­
truidora. Trata-se também de un1 jGgo bast.4nte perigoso porque a 
psicologia moie elementar nos ensina que a eriança íar! pouco eaeo 
de sua consciência se niio se aperceber de que O!!. seus próprios pai� 
ou mestres dela.s também não fazem c&llo Blbrum. A crlonça niio cuida 
absolutAmente de ser conscienciosa ao veri!icr que a sua eonsciência 
� considerada como uma quantidade d�prez.ivel. � 

i Kn;ti'U, OI>. de., )lág. 11. 
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A EDUCAÇÃO DO SENSO RELIGIOSO 

Urna mãe cristã se preocupa com a alma do seu filho 
muito antes que êlc nasça. Durante êsse período único em 
que é uma só pessoa com o serzinho que traz nas entranhas, 
a mãe pode, por seu et�pírito de oração e de oblação, exercer 
uma influência invisível sôbre a alma. do ser querido e capi­
talizar para êle as bênçãos divinas. 

• No instante do nascimento, as mães e pais cristãos não 
deixam de consagrar ao Senhor o serzinho querido que Deus 
lhes deu, ou melhor, lhes confiou. O que será êsse filho mais 
�arde? De qualquer modo, não se destina a se tornar um 
eleito? E a mis.<;ão mais importante dos pais não é a de 
ajudá-lo a. realizar a sua vocação sobrenatural de filho ou 
filha de Deus? 

• Tão cedo quanto possfvel, batizai vosso filho. Que o 
cuidado com as legitimas alegTias familiares não diminua 
em vosso pensamento a grandeza do primeiro sacramento 
que o recém-nascido vai receber. Pensai que no momento 
em que a úgua se derrama na sua fronte enquanto são pro­
nunciadas as palavras sacramentais, vosso filho se torna o 
tabernliculo vivo da Santíssima Trindade, e que fôrças ocul­
tas - germes das virtudes teologais - nêle se depositam 
misteriosamente. 

• "t aos pais que cabem a honra e a alegria da primeira 
educação religiosa dos filhos. Mas é preciso tudo prever. O 
padrinho e a madrinha recebem da Igreja a missão de "su­
plemento" e "complemtmto". É nesse espirito que cumpre 
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escolhê-los, e não tendo Unicamente em conta convenções 
mundanas ou suscetibilidades familiares. 

• É nos primeiros meses que a criança - que registra 
muito mais do que se pensa - pode Teceber a feliz influência 
da. mamãe orando ao pé do seu berço. A criança, olhando 
apenas, imitará por si mesma os gestos da mie e aprenderá. 
assim, pouco a pouco, a juntar as mãos e a enviar um beijo 
à imagem de Jesus e de Maria, cujos nomes, juntamente 
com os do pai e da mãe, serão os primeiros que balbuciará. 

• Logo que a criança começa a falar, a mamãe pode fazê­
la repetir algumas curtas invocações na sua linguagem de 
recém-nascido. Muito depressa. aliás, ela se mostrará capaz 
de falar espontânea.mente ao Bom Deus, por menor que seja 
o estímulo materno. 

• Do modo pelo qual os pais fazem os filhos rezar depende 
em grande parte a concepção de oração que hão de guardar 
tôda a vida. Se a oraçio é feita sem gôsto, sem entusiasmo, 
de tal manein que se entediam ao fazê-la, ao crescerem 
correm o risco de associar a idéia de remédio a todo ato 
religioso. 

• O ideal é que a oração se torne para a criança como 
que uma necessidade e, ao mesmo tempo, uma alegria. Em 
certos momentos, ela poder-d exigir-lhe um esfôrço, como por 
exemplo à noite, se fôr grande o sono; contudo, é um esfôl'Ço 
4:ue deve ser generosamente aceito. 

• A partir do momento em que a criança houver com­
preendido e saboreado a oração pessoal, torna-se capaz de 
uma ver-dadeira. vida de união com Deus, de conversaçilo com 
llle. 

• Desenvolver o espírito de fé na criança é habituá-la a 
ver Deus e a levá-lO em conta na vida cotidiana. Compete 
à mãe impregnar da Divina Presença os dias do filho. Cum­
pre evitar que as relações com Deua sejam relegadas Unica­
mente ao comêço e ao fim do dia, mas aproveitar as circuns­
tâncias, bem como as disposições do filho, para elevar-lhe a 
Hlma naturalmente a Deu!'!, para provar-lhe e fazê-lo sentir 
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o amor de seu coraçâ<lzinho por Aquêle que o vê sem cessar 
e o ama com tanta ternura. 

• É bom não abusar da expressão "Menino Jesus". De­
certo, o Senhor o foi ; lembra-Se de tê-lo sido; mas não o é 
mais. Se :tle gosta de ser terno com as crianças, não é o 
açucarado personagem de cachos louros e camisa côr de rosa 
que uma. imaglstica do tipo "bondon" tem vulgarizado. :tle 
é e continua a ser o SENHOR. 

• De uma parte, não se deve tratar o Bom Deus como 
um camaradinha, o que levaria muito depressa à falta. de 
respeito e à abolição do senso do sagrado. De outra parte, 
nunca se deve apresentar Deus. como um ser remoto, ina­
cess[vel, espião das fraquezas humanas, sempre pronto a sur­
preender as delinqüências, pequenas ou grandes. Isto seria 
uma caricatura, uma verdadeira traição. Quanto mal pode 
ser feito por meia de frases como a que assimila Deus a um 
"Papão" ou a. um "Papai-de-chicote" : "Desobedeceste e por 
isso te machucaste; é bem feito, o Bom Deu� te castigou !" 

• Não apresentar igualmente Deus como um rico comer­
ciante com o qual se negocia. Não é aqui necessário refutar 
longamente a assertiva criminosa de certos pais inconscientes 
que esperam até que os filhos atinjam a idade de 21 anos 
para deixar que escolham "livremente" a sua religião. Como 
se fôsse preciso esperar 21 anos para lhes dar um nome de 
familia, uma plitria ! Como se (o que é mais grave) aos 21 
anos um homem já não estivesse moralmente orientado I Por 
que privar essa criança de tõdas as riqueza� que uma fé 
esclarecida lhe trará durante a existência'! Por que privar 
Deus do amor dessa criança? O que importa nílo é ajudá-la 
a adquirir, com a graça do Senhor, convicções e uma piedade 
pesooal de acôrdo com o plano divino a seu respeito ? 

e Alguns, argumentando cQm o chamadQ direito "de lib�rtlade de 
<"OMdêncie.", gosl.ariam que os pais íic&aaem mudos diante das apal­
pofi<"lo..<l do instinto religioso : "Quando crescer mais, escolherá por si 
m<•11mo". Mas, sem cont.ar que R crionça níio precisa atingir essa 
ld�rl•• JU\ra escolher, e escolher arbitrll.riamcnt<:, em !unçiio de seu 
••�ornl11111n le.U:nte ou de aeu mimcti!lmo volunt.ú.rio, Lal raciocínio niio 
"'' m•nlf•m ,],, pé. Pois, trabit·S�·IÍ, com efdtn, - mt•s!llO na idadC' 
ndultn •h• n•ru/hcr? Ni"10 St" e<;t·olho sr nos dt�vcmns ulim..:nlur •k 
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J}eixe:J ou ca1·ncs sadio.s; a naLurer.a já eseolheu por nó�. 'l'ro.t.&-se 
antes de "eompromleso racional". LilN!rdade de consciência ou liber­
dade religiosa no adulto significa l'celmente: poeaibilidade que ae 
deiKa à razAo, senhora do si mesma de voltar à.e fontes de sua tê, 
sem que dela entretanto duvide. Com a idade, realmente. a fé da 
criança tornar-se-á independente da dos pais, de onde terá utraido 
a suh!.tilnda, para eneontrar, na refi� pessoal, na ellperiênela e no 
estudo, ra.zões convincentes rara crer, t.al qnal o fruto que progressiva­
mente se descaSCA para oferecer, por fim, sua polpa saborosa. Como 
estaria atrasada a. humanidade se, em cada. geração, devesse nova­
mente começar de :toro , . . E, sobretudo, se em principio, cada. geraçi.o 
devesse recoloc:ar tudo em problema. Seria então preciso negar a 
unidade, a continuidade e a universalidade da conseiencia humana. • 

• Assim que a criança puder, ensinar-lhe as principais 
orações da Igreja: o Padre-Nosso, a Ave-Mario. Explicar­
lhe o sentido degsas orações, mas cuidar de que sejam reci­
tadas corretamente, sem atropelos. Ainda ai, prestemos aten­
ção ao senso do sagrado e façamos orar "em beleza." : belo 
sinal da cruz, genuflexão bem feita, oração bem dita, com 
todo o coração. 

• Jamais considerar as orações como exercicios declama­
tórios. Que êrro, por exemplo, aproveitar a visita de uma 
pessoa amiga para fazer com que a criança recite as suas 
orações à maneira de uma fábula : "Mostra a esta môça como 
sabes rezar tuas orações." Tais fórmulas só têm valor se 
exprimirem um sentimento interior, e para e.judar essa ex­
pressão nada é indiferente ou secundário. 

• Não limitar a oração às fónnu1as oficiais. A medida 
que a criança crescer, estimulápla também à oração silenciosa, 
no segrédo da alma para com Deus. 

• Convém orientar a. criança no sentldo de uma grande 
confiança para com a Santa Virgem, por quem nos foi dado 
Jesus, e em quem sempre encontramos o caminho que a :tle 
conduz. 

• Excelente é inculcar na criança uma devoção prática 
para com o seu anjo-da-guarda, cuja fôrça protetora é tanto 
mais eficaz (e Deus conhece as necessidades dos nossos que­
ridos filhinhos!) quão mais freqüentemente fôr invocada. 

1 Entrellcn.r JamU!eu ok 1110r111e ctvhill"" - Rnfovvuvz (18-J-U). 
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• A criança é gulo�a de hist6rias. Não convirá que, o 
mais cedo possível, mamãe lhe conte a mais bela de tôdas : 
a de Jesus? Nio é também a mais emocionante? Mas, se 
quisermos tirar dessa história todo o proveito para a edu­
cação do senso religioso, é preciso, sem insistência, ajudar 
a criança a exprimir sua emoção numa reza - uma atitude, 
uma resolução. 

• Com as crianças as precauções nunca são bastantes. Por­
que não lhes souberam contar tôda a história de Jesus, in­
clusive Sua ressurreição, há criançal'l que permanecem quer 
no estágio do presépio, quer na fase da cru?.. Para as pri­
meiras, Jesus é uma criança como elas, que nunca cresceu ; 
para as segundas, é um Deus morto. 

e Meu irmão de 4 anos - conla uma educadora - sempre SCl intc­
rei!IBava pela significaçll.o doa crucifixos. Mas, um dia em que ae mos­
trava ineuportável, a governante lhe disse:  "Joii.o-Paulo, se nii.o ficares 
bonzinho, o Menino Jesus vai chorar!" Meu irmilozlnho olhou-e. espan­
tado e eTgoeu os ombros: "�!e não pode chorar porque estA morto!'' 

• Um ponto em que é fácil formar o espfrito religioso da 
criança é o do mistério da morte: em vez de apresentar-lhe 
a morte como um poço negro e fatal em que tada e. humani­
dade vem cair, por que nio lhe fazer compreender que a 
morte não é um fim, mas um comêço e, como diz a. Igreja, 
o nascimento para uma vida nova incomparàvelmente bela, 
boa, fe1iz e eterna ; que o "não Rei quê" do tómulo nada tem 
que deva perturbar, uma vez que é apen&s um invólucro 
material que B alma, sempre viva, repele como a borboleta 
repele a crisálida de que se .eerve pe.ra. ee lançar no azul 
primaveril ; que sômente os maus devem temer o Além, que 
os bons só podem desejá-lo? 

• A excelente revista L'Anneau d'Or2 interrogou um dia 
os seus leitores : "Como ajudar as crianças a fazer a desco­
berta da morte?" Dentre as re�postas recebidas, destacamos 
estas due.s experiências: 

e A propósito da criança. diante da morte, ei11 a uperiêncía de 
minha infinela, pelo menos no que eoneernt! ao rato moterial da 

1 I."A•m.-au d'Or t��et.-out. J�l) tEd. clu Feu Nouveau. 11. ruo Ciusta" 
r'"""''"· f"a..t.l. 
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presença dos mortal. Todos o «tardam lndefinidementt> sob o put.cxto 
de nlio lmpreulonar aa critulç:a.s. A m�u ver ó wn. êrro: o choque ser li 
muito mais violento quando o primeiro morto que ela!�. virem rõr um 
ent.o querido. 

Quando ainda éramos muilo crianças, entre 6 e '1 anos, mamii.c 
nãG M!llava em levar-nos para junto de alguém de suas rolações que 
aeabara de morrer e que nós, crianças, mal eonhedamos. Ela o 
fazia com tada a naturalidade : "O Sr. X. acaba de mor«r. Sua alma 
catá Junto ao Bom Deus, ou talvez ainda no Purpt.6rlo. Vamoa raar 
perto do seu corpo, por ile e por !lUa família que estA. eofrendo." 
E mamie evitava ac.rcaeentar: "Não tens mêdo, nü.o é verdade?" 
Ou outra sug1mtio inábil do mesmo g@nero. De modo que bem cedo 
fomos habituados a olhar sem o menor receio, adonnecidos na morte 
rostDa quo havlamos conhecido vivo9, 

De volta, mamãe aproveitava a ocasião para falar-nos sôbre a 
vida e a morte de um. cris.tão, de uma maneira muito simples, a propó­
sito daquele que acabávamos do ver : cla nos contava mmo hav:la vivido 
e como se preparara para morrer. Faziamos perguntas do crianças 
às quais ela noe respondia tranqililamonLe. 

Mals tarde, quando Deus chamou para SI nos1a1 avós, depois 
uma irmã e nm irmão teroamentc amados, nossa dor, embora lrt'aude, 
nlo se mmpllcou com o terror nervoso que vi ct!rtoa adultos sentirem 
ness&B ocaaiões. 

"Manica (7 ano!�) vai ser operada de apendicite. Eu queria que 
8C!, por acaso, ela morresse, sua morte lôsse aceita. Disse-lho: 

- E que dizes, Mônica, se: morresses na tua operação! 

- Ora, eu Ntaria deamaiada (anastesiada) ,  não pensaria. em 
nadai E será quo acabariam a operação eo eu morresse no c:<�mêço? 

- Ndo, não valeria mais a pena. 

- Oh, mae aerla leio ! 

- Ora, te poriam um penso. Mas, dize, B"e morreMcs' 

De repente, o roslo de Mônica se ilumina, ela lmagl.na bem as 
coisa& : 

- Ma!, mamãe, BC eu morresse não seria nada mau, eu iria 
pora o Céu !" 

Disse isto com entusiasmo e num tom alegre. Em seguido, tomada 
de uma humildade sincera, inimitã.vcl, quo fazia Jcmbral' as palavras : 
"Se Dilo voa tornardea semelhantes 11. êsscs pequeninoa . . .  " aerescenlou 
com timidez: "Quer diEcr . . . se Deus não achar quo tenho muitos 
peeados!" 
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Depois, :r"ctomondo tôdo o sua segUTonço: "Mos, ccrt1unante, irei 
direta ao Céu se morrer na operoção, porque não seria. por minha 
culpa. Se foi o Bom Deus que me fêz vir oqui, !:leme levará. Consigo." 

E ao fin1 de um instante, pois tudo isto se possa enquanto se 
prepara o jo.ntl!.r: "Sim, a cria bom ir paro o Céu, ma.s pcllBO que 
gostaria de ficar ainda um pouco contigo, mamãe . . Mas, scrlí. como 
Deus quiser." 

E com esS-a.!; palavroa, elo vai aos pulos acabor de pôr oa pratos. 

• Será preciso, um dia, falar do demônio, pois é uma triste 
realidade. Mas, atenção, nada de dramatizar! Evitemos as 
imagens medievais ou as representações terrificantes de dia­
bos com chifres, pés de cabra e caldeira!'! ferventes. Com 
isso, arrU!car-nos-íamos simplesmente a. falsear para sempre 
o equilíbrio do senso religioso da criança. Certo, o inferno 
eterno é uma verdade : Nosso Senhor afirmou-o com veemên­
cia no Evangelho. Mas, evitemos os pGrmenores que não se 
baseiam em qualquer fundamento, e que só servem para im­
pressionar a imaginação, oo ponto de criar, em algumas 
criança..s, verdadeiras fobias que se traduzirão, na puberdade, 
por crises de escrúpulos. Evitemos, sobretudo, ameaçar com 
o inferno as crianças por simples pecndilhos. Apresentemos 
a religião na sua luz verdadeira : uma calorosa. vida de ami­
zade com Deus que nos ama e nos chama. a uma. eHplêndida 
obra de amor, cada um de nós tendo o dever insubst.ituivel 
e a forma de serviço que sOmente :tle pode dar no grande 
conjunto cuja harmonia veremos à luz da eternidade. 

• Quando a criança crescer, é preciso não hesitar em dar­
lhe o sen�ido da comunidade cristã de que faz parte. Contar­
lhe a história dos apóstolos, dos mártires e dos santo!!; a bela 
história, também, das missões. 8 Falar-lhe do Soberano Pon­
tífice, do Bispo, e lhe inspirar pelo exemplo e pela palavra, 
em relação aos padres, um grande respeito pelo seu minis­
tério sagrado. 

• Mostremos igualmente, por fatos e exemplos, como a fé 
cristã enobrece o ser humano : grandes homens, sábios, heróis 
cristãos. 

J Ber4. bom BGTeg&r a crlan�a h. '"Obra Pon!.lftcal d11 Smntn Int4ncla"", que 
lhe e!f1.lmul:n1, o deaeJo de ti! quanto � ouli"B.& que alnd11o nlo conhece>n JIPIIUB. 
J'rcJ)IIri.-ln·S t&m.Dé:n n:\ melhor compreendo <laa malo-ree r""pOIL.M.bllld&de� 
d.ft !OdO bDLillfl.d.O. 
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• Inspirar à criança o orgulho rle seu titulo de batizada, 
sem desprêzo algum, é claro, pelas que não o �i.o. 'Mas ensi­
nar-lhe que pode, pela oração, pelo sacriflcio e pela oferenda 
de suas menores ações, exercer uma influência feliz. sôbre 
o mundo inteiro : "Senhor, fazei com que todo o mundo vos 
ame !" �  

• Advertir a criança de que não se espante se vir sombras, 
contradições, horas difíceis na história da Igreja. A barca 
de Pedro é freqüentemente assaltada pela tempestade. Per­
seguições e abandonos foram, aliás, preditDS. Mns o Cristo 
é o eterno Vencedor, é 2le que terá a última palavra. 

• Além de uma fé pessoal tio ardente e luminosa quanto 
po.ssível, munir a criança de uma boa bagagem de re.spostas 
apologéticas que lhe servirão de arma para qualquer oca­
sião. 8 Porque a criança que não sabe responder a uma obje­
ção corre o risco de adquirir um complexo de inferioridade 
que, segundo os temperamentos, poderá agir em contrário sô­
bre o sentimento do valor de sua religião. Sugerir-lhe, no 
caso em que não possa responder de imediato, que peça ao 
interlocutor paro escrever a objeção formulada, a fim de que 
8e informe a respeito com alguém de maior competência. 

e Vossos filho!! não estilo ainda, talvez, na idade de seguir todoa 
os mandamentos de "gestos criatãos"; nio estio ainda obrigadoe, pela 
idade, à ab91.inêntla, à rni688 dominical, 1 comunhii.o pescai; mas, ter­
lhes-eie dado as baSQ3 fundamentais da religião interior, S4!ID a qual 
a outra do pouco vale: a alma de vossos filhos já oatá conquietade, 
no fntimo, pelo. Cristo ; s6 lhce reel:.a, à medida que progredirem, de­
senvolver sua religião. pelo e11:ercicio e:.t.crior eem essa má cicatriz que 
muitoa cristãos conservam, separando a "VIda peeeoal em cristianismo 
feito de lembran�:a. o 

4 De11m M blllt:.llrlu a contar-Ih�. � preoclm fa!lft mençlo eepeollill. A da 
SU!.ia Tare&lllha do Menlllo Jn1111, 11 30brotudo, a tal l"!lllpeiW, da eon'n!I'IIID 
que ela. ob�ve. por llllQ Ol'1LÇ6M 11 u.erlfleicm, do COD.di!DIIdo PraDZ1Dl. no. prOprto 
iDsCa.llte ele lõll& fl:IIICUÇI\o. Aalllm, A d.IÃl.Dcla, pode-se obiA!T quaiqufll' gn.ça 
elO. mamo conhecer � que a �bem. 

5 lEia. a titulo de uampio, a JSPQIII.& de um j09am altm.o. ,..nladelro 
"�louro" pal'l.llensa, a um "anUco" Q.Ue nlo eel!lll.va. de lmport.Wlá-lo: 

"- lb:r.l4o, fttilll.&ll� llllld& III �I"M? 

"- Perfelumut.et E par tr6B moU�: primeiro, parque me agrada: 118SUD­
do, parque 6 da miDlla eonta; �ll'o. parque olo 6 da IJU&I" 

A ra:poAa D.lo rol talvez D:t.ulto "denURca."; teve peto D:t.eDIII o m'rlto 
de del:lu o l.oterlocut.or de bGca aberta. 

8 MOIIS. BR4tri.T, DIBPD de 8n.lot.OI6. Lettrs Pll:lltOI'tlk 1951. 
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• A partir ele que idade se deve levar as crianças à missa? 
Depende de cada uma delas e de um certo número de cir­
cunstâncias externas. O gue é preciso evitar ê que a. criança 
não se aborreça na cerimônia ao ponto- de detestá-la:  não 
esqueçamos que uma presença prolongada, imóvel e silenciosa 
é contra a sua natureza. Mas, se O.!\ pnis lhe explicarem, 
de modo adaptado à .Rua inteligência, a significação da missa, 
os gestos do padre, as diferentes partes do Santo Sacrificio. 
se guiarem sua. oração, suas atitudes e intençõe.�, a criança 
de 7 o.no.q, ou mesmo de menos idade, pode assistir à missa 
com bons frutos. 

• O ponto delicado é o do sermão. Confessemos: raros 
são os sermões compreensíveia para a mente infantil. De 
um modo geral, aliá.q, uma criança não é capa?. de seguir 
o encadeamento de idéias de um discurso, antes da puber­
dade. Que deixar que ela faça durante êsse tempo? Se nã.o 
puder sair e tomar parte numa reunião especial para crian­
ças, como se pratica em certas paróquias, o mais simples é 
dar-lhe um livro de gravuras religiosas que possn ocupar seu 
espirito e seu coração. 

• A primeira confb1sio é um acontecimento capital na vida 
reJigiosa de uma criança. Cumpre ter em mente não apre­
sentá-lo eomo algo capaz de assustar. Nada mais inábil do 
que dizer frases como a gue segue: "Verés a penitência que 
o Padre vai te dar quanto te confessares!" :t preciso, ao 
contrArio, encorajar as crianças e ter confiança e insistir na 
alegria de receber o perdão do Bom Deus. 

• O papel da mamãe deve pennanecer muito discreto. Ela 
pode ajudar a criança a preparar o seu primeiro exame de 
consciência; mas, que não vD. contar ao confessor, antes da 
confissio, os defeitos do filho "para ter certez11 de que tudo 
será dito". Deixe o confessor pl"eencher a sua missão : tem 
graça de estado para isso. 

• Não esqueçais também que o confessor estA prêso ao 
segrêdo sacramental, tanto para as crianças como para os 
adultos. Não lhe perguntar depois rl.a confis"io : "Que foi 
que meu filho disse?" 
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• Levai o respeito lt. consciência do vosso filho ao ponto 
de não interrogá-lo: '&Que foi que te disse o Padre? Que 
penitência te deu, etc . . .  " :S:ste é um campo em que é preciso 
ter reserva a todo custo. As crianças perderiam depressa 
a confiança nos seus confessores, como nos seus pais, se 
pudessem suspeitar, justa ou injustamente, uma combinação 
entre êles. 

• Onde o entendimento com o padre é desejável é no que 
toca à primeira comunhão. Normalmente, a criança deveria 
poder comungar desde que fôsHe capaz de dar um te:�tem.unho 
correto de fé na Presença real. Certo deveis encorajá-la, 
com as vossas palavus, a que comungue ; mas o importante 
é que vá espontânee.mente à santa. Mesa. Nunca intervir 
para impedir-lhe a comunhão a pretexto de que não e:e portou 
como devia: a comunhão é um remédio, não umn recompensa. 

• Buscai auxilio para essa tarefa de formação religiosa 
do vosso filho nos agrupamentos apropriados como a "For­
mação Cristã dos Pequeninos'" ou a "Cruzada Eucaristica". 
AI encontrará a criança, ao lado de uma graça especifico 
própria dêsses movimentos aprovados pela Igreja, a fôrça de 
uma comunidade cristã à sua medida e dimensão. 



20 

A EDUCAÇÃO DA VONTADE 

Um pad1·e que exerceu profunda influência na sua pa� 
róquia - o Padre Ma.rc, vigário de Saint-NioolBB de Troyes 
- escreveu um dia aos pais e mães de família uma cart.a 
aberta que começava por estas palavras : 

"\'f'jl'l muitos pais. . .  tles me suplkam fazer "qllalquer eoiaa" 
de 1'-P.U.I!I tilhos. Vejo também muitas crianças. . .  Conb�. O que 
• tõdaa falia é o h.ébito do eerarço. Nilo receberam tonnação a êaae 
r<!Bpeito ; nio se lhea exige bastante . . .  tranaige-ee. , .  capitula-se . • .  
Mas, elu aio boas, pouuem Imensos recursos. Muil.a coiaa 11 podia 
Lil-ar de aua boa lndole. Infelizmente, deixam-se viver. , • NAo têm 
vontade butant.c . . .  E o mal d.. époea. lt absoluLamente preeiao 
remedl6.-lo. , ,  desenvolver a energia das criancas. .1!: urgente. Todo 
o futuro ntá nolas." 

• É um fato. Em numerosas farniHas tem-se mêdo de pedir 
esforços à criança, e i.sto sob os mais fúteis pretextos : reeeio 
de contrariá.Ja, de fazê-la sofrer, mêdo de eomplfcações, de 
\-"ê-.la amuada. t urna educação mesquinha e, mesmo, às aves· 
sas ; porque lll3 crianças que não sabem domina.r-.se, renun­
ciar, preocupar-se com os outros de wn modo mais ou meno11 
adaptado à sua idade, serão mais tarde vencidas pela vida, 
quando nio se tornam os carrascos dos que lhes ensinaram 
a se transformar em tiranos. 

• Uma dirigente de colônia de férias escrevia em seu re­
latório: 

"Em muitaa famílias, são as crianças que mandam e olham a 
mãe como uma criada. Aa crianças sii.o apát.ic:a11; empreeDdem as 
coisas quando lhes são ditas 25 vêr.cs, e ê preci.so firmeza para que 
ch<'�Nt>T. ao fim. N"l conjunta, não hã por onde :JC lhf'B li:.('. Tihn 
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!'oêde: querem beber imediatamente; têm fome: querem comer ta qualquflr 
hora ; cat.iio can5adR!!I: acabou-se, impossível ir adiante, et.e. . .  Os 
paie acham tudo iaeo muito natural e Dilo reagem wficientemente. 
Certas DJ.ãee reS�pondem: "Fui educada. com a�eritlade, não quem 
que êle sofra como eu; êle ver! com o tempo!" 

• Outra dirigente, mãe de uma garotinha, re�pondeu quan­
do lhe falaram de dar à filha educação física :  "Isso nii.o ! . . .  
dou-lhe fortificontes, mas não quero que ela faça esfôrço !'' 

• A 11ida. é feita para sCI· 11encida, disse RENt BAZIN. Se na 
idade em que se fonnam os hábitos a criança, diante de um 
esfôrço. adquire o complexo de vencer a si mesma, enriquec(' 
as reservas de energia que ajudarão, mais tarde, a dominar 
as dificuldades da existência. 

• Para desenvolver a energia e a vontade nas crianças, é 
preciso que os pais dêem o exemplo, e é nesse ponto que a 
criança se torna, sem que o perceba, um dos eclucadorea 
mais exigentes dos pais. t preciso que os pais zelem pelo 
estado fisico e moral dos filhos. t preciso que se esforcem 
para nunca se queixar diante dêles, nunca. ter o ar triste, 
morno. abatido, desanimado. 

• Não tenhais mêdo de pedir aoo vossos filhos coisas um 
tanto diflceis. Mas é bom preveni-los e encorajá-los: "Vamos 
fazer um trabalhinho pesado, vais ver, porém, que chegamos 
a bom têrmo." 

• Não ter rnêdo de apelar para o desejo instintivo de cres­
cer, caracterletica de tôdas as crianças : "Se queres tornar-te 
um rapazinho, mostra que tens coragem. Vamos, é-s uma 
mocinha enérgica ; e quando se tem coragem, um pequenino 
incômodo não é razio para queixas." 

• No momento oportuno, fazer com que uma criança. �e 
orgulhe de sua firmeza. Um menino de 4 anos a quem o pai 
felicitava pela sua resistência à fadiga, após uma caminhadu 
um pouco mais longa do que a prevista., respondeu: .. Oh, 
papai, estou cansado, sim, mas não digo!" 

• Apelar igualmente para a tendência infantil de procurar 
saber a opinião que os outros têm a seu respeito. Trata-se, 
nliás, de um legítimo processo de pedagogia. 
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Conheci u m  homem que havia pratieado num(lrosas aç&!� boas 
� uma quantidade considerável de ações deploráveis - cs�r�:vc DCHA· 
MEL em La Po&&CI8ion Ju. MOTUlr. Um dia em que o vi indec.iso entre suas 
várias inclinações, eomeeci a dizer-lhe certas frasca qa� !fi inicievarn 
mais ou mfiJ\os assim: "0 senhor, quo ó t.íi.o bontloliO. . .  O senhor, que 
têz tal ou qual boa. ação . . .  " Ora, aconteceu quo Asse homem se tornou 
realmente muito bom para nio desmcnlir a reputação que lhe tara 
atribulda. Se, ao «�ntrárlo, cu lhe tiv�ssc chamado a a�nçii.o par.11. 
o.s suas baixe7:as de: caráter, t.ea·-se-io., talvaz, lransfol'mo.do num po.­
tifc." 

• É tão importante desenvolver na criança a coragem e o 
espjrito de snerificio, quanto os hábitos morais parecem mais 
fáceis de adquirir antes do que depois da puberdade. Ora, 
é um fato que se pode gozar mais livre e profundamente 
DS alegrias sã.� e santas da vidn à medlda que nos sentimo� 
capazes de renunciar a elas. 

Resguardem-se os pais dt! ums ::leliicitudc meticulosa preocupad11. 
em facilitar demasiadamente a vida. à criança c lho aplainar tatlaa 
as dilkuldadea. Saibam dar a eompHI.'nder aoa lilhOll, à medida que 
crest'(!m, que devem conacJrUir pela própria l'ncrgia 11 transpor as difi­
culdade& comuna, e que, ordinil.riiUIIente, devem &e arranjar como 
poderem. J 

• t preci� educar virilmente as crianças. t normal que 
por vêzes recebam pancadas, an-anhões, pequenos ferimentos 
sem gravidade. Cla.ro que não se tratn de deixa1· as feridas 
infeeciorern ; é, aliás, preciso ensinar as crianças a se trata­
rem por sua própria iniciativa. Corno quer que seja, o que 
é preciso evitar é o papel ridículo dos pais demasiadamente 
sensiveis : "Ai, minha florzinha, em que estado ficaste ! . .  . 
Que coisa horrivel!. , .  Como sangras . . .  que desgraça ! . . .  " 
A criança que se sente ()bjeto de uma solicitude exagerada, 
imagina que acaba de ser vitima de um terríyel acidente, e 
instintivamente procurará tornar-se centro do interêsse ge­
ral, tanto mais: quanto a sugestão aumenta as sensações do­
lorosas que se originam das feridas mais in.�ignificantes. Os 
pais correm simplesmente o risco de fazer do fiJho um in­
quieto que se observa. receia qualquer sofrimento, transforma 
() menor incômodo em catástrofe, espreita o funcionamento 
do seu organismo e perde a cabeça com qualquer coisa. 

1 XIQI'U, op. ciL Jl(lg, a:u. 
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• Evitemos também as interrogaçõe.'l inquietas, os ares de 
pena, as solicitudes excessivas :  "Está doendo muito? . . .  
Dize-nos o que se:ctes . . .  " Os país chegam a convencer os 
filhos de que são frãgeis, incapa1.es de certos esforços ou de 
certos êxitos ; daf, a timidez, os tiques, as fobias ou, por ação 
de ricochete, a atração pelas aventuras. 

• Os pais devem dar aos filhos o exemplo da coragem. 
Quando conhecemos o desânimo ou o cansaço, ocultemo-nos 
das crianças até que possamos de nôvo aparecer na presença 
delas como devemos. E como poderia ser de outro modo? 
Elas devem se apoiar em nós; poderiam apoiar-se em sêres 
fracos e vacilantes? 

• Quando o desgôsto nos submerge, não contemos com as 
crianças para. que nos apazigúem ; não é êate o seu papel. 
Iríamos decepcioná-las e causar-lhes mal. Devemos ser gran­
des na prova, sem dissimular o seu caráter dolorosa. às crian­
ças, mas a fraqueza diante delas não nos é permitida. 

• Evitemos educar as crianças numa "caixa de algodão". 
É claro que podemoo dar-lhes gulodices de quando em vez; 
faz parte da idade e o que contém açúcar lhes é útil. Mas, 
é preciso evitar todo excesso. Cumpre ensinar-lhes a que 
possam passar sem doces, dêles se privando mesmo, voluntà­
riamente, uma vez ou outra. 

• Um dos melhores serviços a prestar às crianças é acostu­
má-las ao esfôrço e até mesmo levá-las a sofrer sem que se 
queixem. 

Conheci uma m.ii.e admirável. Quo.ndo solteira havia estudado 
o� problemas do educação. Sabia como ogir para despert.nr nos seus 
gnrotos o gôsto c a prática do esfOrço, o senso do belo, o h!b!Ul da 
fru.nqueza, da ordem, dos orações regulorl"9, do bom humor . . .  Pedia. 
oos filhos que se esforçassem nl..é a vithria, determinando-lhes un1 
objeth'o elevado, prático, capaz de! emQ(:i.onâ-los. Fazia oom que se 
interessa.sscm pelos doentes, pelos pao.lres do interior, pelos agonizantes 
que necessilAs.sem de graças . . .  por um retiro de almejado aucesso. 
Ela apaixon��ova os filhos com um "fim". Depois, lhes dizia: "t: 
prec:iso que ao chegar a noite vocês tenham feito sacrificios". As 
cri.s.n� BC!ntiam-sc estimuladas, vigiavam, lutavam. À noite, a mãe 
os fazia sentir as alegrias que �zamos quando praticamos o bem. As 
crittnça.s prestnvam atençdo. Observavam que o mal lornn. a gente 
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inlcliz, que há, pelo contrbio, alegrias sublimes no enmprlmento do 
deVf'J'. Confiavam em si mesmu e faziam a própria eoDquiBt.a; IOD• 
tiam-sc orgulhosas com i!\tO. z 

• Um dos melhores meios de desenvolver a vontade da 
criança é o de proceder por afirmações que serão articuladas 
sempre que se oferecer a ocasião de um esfôrço a realizar: 
"Trabalho pesado! IRto me agrada. - Isto vai cmrt.ar, mas 
vou fazer. - e dificil, tanto melhor!" Tornamo-nos fortes 
à custa. de esforços. 

Um pouco de vida rude é nece�I\Ária i'L saúde tanto flaica con\o 
moral . . .  Nada d(l bom (l de bdn 11e foz aqui embaixo sem esfôrço. 
O esporte exige esfilrço, a arte exige ea.filrço, o. ciênelu. exil{e esfôrço. 
Podemos atingir a glória, mos niio �llm tron!lpor bravamente as difi­
culdades do caminho. "Lalim sem chõro, gTego sem lll.,w:rlrnas": Ilusões 
peri�sa1. Para nio oe decompor, a vida humana, em todos os dom1-
nlo!, precl!l'a de uma certa tens.iio, de um certo fervor que não se 
encontram apenas no herói e no santo, mas na virtude simples do 
homem hone9to e no trabaJho bem feito do art.esiio. Em qualquer vida 
é preciso um pouco de heroismo; algumas vêzes lt nece99árlo que haja 
multo. 2rro grave é e•pnlsa.r o herulsrno do nosso ideal, êrru que 
provêm, doeeri:D, ent.re 09 modernos, de uma lamentável confusiD entre 
violência e heroismo. l: a yjolência qne lt preciso banir da eidade 
dos homene, e nPo o heroismo. s 

• HA no âmago de cada criança um heroísmo latente ao 
qual devemos recorrer freqUentemente se desejamos que ela 
se eduque. 

• Tenhamos realismo ao mesmo tempo cristão e humano. 
Seria enganar gravemente nossos filhos dar-lhes a entender 
que na terra êles têm um direito absoluto, incondicional, à 
felicidade e à satisfação imediata de seus caprichos ou de 
suas fantasias. :1!: preciso que saibam que na vida nada. se 
obtém Rem luta, sem paciência, sem esfôrço. t preciso tam­
bém que, como cristãos, venham a colaborar na redençílo do 
mundo, e isto nio se consegue sem o encontro com a cruz. 
Todavia, não se trnla absolutamente de afobá-los. A cada dia, 
cada pena; a cada pena, �>Ua graçn. Deus mede as cruzes de 
acôrdo com os nossos ombros e �le próprio se oferece para 
levá-laH conosco, a fim de realizar em nossa carne o que 
falta à sua Paixão. 

2 PI:. IIAiw, C'Irc'111aire •ur l'.tdtt.:alfoft. 
l Motos. Dll Sot.uu, "&emlllbe &llllillur.e dl! TOu.louae- 117·11-INO). 
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É por meio da luta, e pc�r vêzes mesmo do sofrimenLo, 
que o homem digno dêsse nome encontra a alegria mais 
estável e mais profunda. "Durch Leiden Freude", dizia 
BEETHQVEN. 

:l!::!!.!!e C!Spir!Lo de esfôrço sôbre si m<!smo qun di?.er, em definitivo, 
de renúncia e de abnegaç.ii.o, é a melhor preparação a êsse carregar 
a cruz que deve ser a vida de todo cristíio capaz de compret>nder alguma 
caiBa do seu Batiamo c de Jesus Crislo. 4 

Para nús, a dor tem uma signifiC&�;ão que devemo11 ensinar aos 
nossos filhos. Nõ.o lhe.!! digamos a morn�truosi.dade de que o sofri· 
mento � um bem em si. Nilo, o sofrimento é mau: nii.o vem de Deus 
mas do pecado; é preciso não comprazer-se nêle e !Limii..Io por um 
fim, mas t.ão--sõmente por um meio, melo poderoso de expiar noeaas 
falt..e.s e ajudar o Cristo na obra da redenção. "Estou cheio de &!eSTia 
nos meus sofrimentos", diz Siio Paulo, "porque reali:w na minhn prõ-­
pria carne o que falta il. Paixão do Cristo pelo seu Corpo, que � 11 
Igreja". 

O educador que compreendeu o acn.tido da dor c conhece! seu 
preço, fará com qne 0!1 filho!! os compreendam fAcilmente. eles !I&· 
berão que o sofrimento é doloroso, m811 não lhe terão horror; aaberi.o 
impor·ee sofrimentos voluntários e encontrar na própria aceit..e.ção da 
dor uma alegyia de qualidade infinitamente superior, porque fruto 
de uma caridade mais profunda. G 

• � normal que a criança sinta mêdo; mas é inútil e mesmo 
perigoso criar complexos de rnêdo, por meio de histórias 
aten·orizantes e caretas odiosas, casos de fantasmas ou de 
ladrões. 

• Quando uma criança sente mêdo, não zombemos dela. 
Devemos restaurar.lhe a confiança, dar-lhe exemplo de san­
gue frio, encorajá-la a verificar que o seu mêdo não tem 
fundamento. 

• É bom que a criança tenha mesmo até um certo ponto 
o gôsto do risco. O primeiro dos meios de ação contra o 
perigo é o de não receá-lo, mesmo qu8Jldo se trata. de uma 
crinnç.a. 

4. JACQUJC!I Sr:II<N, "Ln Prornot.11111. de Jti!IZ.'I·Chrin", ne. revl&la k Cll.�f 
(lS-1·1933). 

S Fur;ç•;uu DII>IK�N"I<', "L'l1:duc&Uon chrêctenne de la JQ!e" nA rcvl.lt..e. U. :r. O. 
(outubro de 19311). 
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• .t preciso aprender a ver o de que nílo se gosta, pa.ra 
se habituar a só gostar do que se deve querer. 

• As grandes vitórlas morais nio se improvisam. SAo o 
fruto de uma multidão de pequenas vitórias obtidas nas mi­
nllcias da vida cotidiana. 

• Um dos papéis da educação é o de contribuir para forjar 
caracteres, conferir A criança, como se dizia na Idade Média, 
o maior dos "Senhorios" : o de si mesmo. 
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A EDUCAÇÃO DO BOM-HUMOR 

A fim de que as energias da. criança não corram o 
risco de fraquejar, uma educação forte deve ser ao mesmo 
tempo uma educação alegre. 

• Para. transformar a vida em algo de belo, é preciso, 
com a graça de Deus: 

1. Ser uma consciência. 

2. Ser um caráter. 

3 .  Possuir uma boa dose de otimismo que permitirá, 
em qualquer circunstância, encarar homens e coisas 
pelo seu lado bom. 

• O otimismo, e bom-humor, o caráter alegre sio expressões 
semelhantes - re._qsalvados certos matlzes - de uma rea1i­
dode preciosa que permi�e afrontar a vida com o máximo 
de possibilidades de êxito para si próprio, e de felicidade 
para os outros. 

• Uma. atitude positiva em face de uma situação dificil 
permite conservar a lucidez e o sangue frio necessé.rios para 
encontrar as soluções mais vantajosas. A atitude negativa 
só pode aumentar os riscos do fracasso e do o.niquiJamento. 

• De..qde os primeiros anos, é preciso habituar a criança 
a ter um sorriso para tudo: pnra os pais, sem dúvida, para 
os amigos, para as visitas; mas também para a vida com as 
suas contrariedade.q, suas dificuldades, seus obstáculos. 
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• Não é cerrando os punhos e batendo numa rocha que 
obstroi o caminho que conseguiremos afastá-la. Usamos 
inUtilmente os nervos e os músculos. Olhar o obstáculo com 
um sorriso far-nos-ã descobrir mais fà.eilmente o meio de 
contorná-lo. 

• Desânimo é uma palavra que deveria ser banida para 
sempre do vocabulário de um cristão ou de uma cristã dignos 
dêsse nome. E por i.sso é preciso quo a própria idéia dessa 
palavra nem sequer aflore ao espírito. 

• O clima da famflia - e, é preciso acl·escentar, do pró­
prio quadro em que a criança evolui - oontribui poderosa­
mente para. orientar uma alma em busca de uma. atitude 
positiva ou negativa. Onde os pais nio fazem oub-a coist�. 
senão gemer, criticar, queixar-se de tudo e de todos, onde 
o sol nunca penetra, onde tanto ns paredes corno os dias 
f!'ão cinzentos, como espantar-se de que a criança só encare 
a vida sob o seu aspecto mais sombrio, e que mais tarde, 
mesmo nos dias felizes em que a alegria se imponha, ela se 
recllSe a desfrutâ-Ia e a extrair-lhe novas energias sob o 
preteKto de "isto não dura"? 

• Por que fttlar às crianças com um rosto Revero'! Não 
conseguiremos mais com a própria firmeza quando se tornH 
amável e sorridente? 

• A maioria dos pais desconhece a!'l riquezas que perdem 
para si mesmos e para as crianças, não lhes sorrindo. O 
sorriso suaviza, acalma, pacífica, encoraja, estimula, toni­
fica. l: como um raio de sol "sem o qual as coisas não seriam 
o que eão". E, depois, é tão fãcil quando se compreende 
a !'lUa Importância, mesmo que custe um pouco l Os resultados 
são tão grandes ! Que pena privarmo-nos dêsse bem l 

• Uma criança que não sorri, uma criança que não canta, 
é uma criança votada à infelicidade e à doença. 

• Para dar wn caráter feliz a uma criança, nada melhor, 
em primeiro lugar, do que a atitude alegre e sorridente doR 
pais que se esforçam para mostrar-lhe o lado bom das coisas 
e dos aeontecimento.s:, mesmo dos mais aborrecidos, sem es-
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quecer a qualidade das pessoas com as quais se tem de lidar. 
Exemplo : mamãe projetou um passeio, mas chove. . .  Ou 
entAo sair apesar disso, mostrando com o sorriso que não 
se tem mêdo da chuva e que se traz o sol em si mesmo ; ou 
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divertimento dentro de casa. 

Quando o.s pais têm o dom de fazer com que oa filhos reajiUJ1 
alegremente dianOO do imprevisto, venç-am aa eontrariodadE!ll sem dar 
mostras die8o, aproveitam sem pensamenLo oculto as menorea oca.ai5ea 
de felicidade - o IUnbiente familiar está sempre Uuminado. l 

Nunca 4 lkrnais inaistir : ser feliz ã um dever para com os out1·oa. 
Diz-se muito bem que a6 é amado quem é feliz; mas todoa esquecem 
que e881L recompens-a é justa e merecida, porque a infelicidade, o tédio 
e o deaeapl!ro C9tiio no ar que respiramos ; assim, devemos o 1"8QOnbE'­
eimento e a �roroa de atleta ao.s que digerem oe mill8l11A8 e purifie.arol 
t.le qualquer fonJ�a a vida em comum pelo exemplo enérgico. a 

• Não temamo.q confiar aos nossos filhos as nossas admi­
rações e os nossos entusiasmos. Há tantas coisas belas no 
mundo, na obra dos homens como na obra de Deus, que 
decerto é uma pena n.ílo fazer delas um trampolim para subir 
até tle, que é a suprema Casa da Alegria. 

• Os pais verdadeiramente educadores devem renunciar 
à cultura mórbida do descontentamento que envenena a 
atmosfera familiar, que leva. à misantropia e ao desânimo, e 
cria no� jovens quer uma impressão de asfixia, quer o mêdo 
de viver. 

• Cumpre não oferecer às crianças uma imagem demasia­
do sombria de si n'lesmae. Por muito insistir sôbre o que 
as separa da perfeição, sô fazemos aumentar os obstáculos 
diante delas. A maior parte dos educadores continua a exigir 
quase tudo da vontade das crianças, não se preocupando em 
facilitar-lhes o esfôrço ao agir sôbre a sua imaginação. 

Quando se diz a uma criançu: "És mau, torna-te bom", 
n proposição "És mau" começa a incrustar no pensamento 

I Aroulll B..-, GP· clt.. pli.IJ. 35. 
2 ALUI!", ctuu:lo por BII:IIGt', em .tduCGrjon F4r>II/Ude, ll"i8. 3-õ. 
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do interessado a convicção da sua maldade congênita, abso­
luta, incurável : diante do que o "Torna.te bom" reduz-se 
u.ntecipadamente à impotência. 

• A felicidade é antes de tudo um modo de ver as coisas 
c uma arte de adaptar·se a elas. Sendo Deus a. Felicidade 
suprema, ver a.o; coisas como são vistas por Deus, é adaptar-se 
a ela� à rnaneirn de Deus. 

• Cantemo� ao� nossos filhos os apólogo� das duas r.li.s, 
da roA:t. ou da garrafa quebrada: 

Duos riis iam pelo rompa quando �:aem nun1 pote de leite, A pri· 
meira desesperada, renuncia à luta c caa.:u.ndo: "Socorro ! Afogo-me!", 
morre aafi;o�:iodo. A segunda luta com a energia do deseapêro, bate 
tanto cam as pcJ·naa . . .  que tramforma o leite em ma.nteiga e conaejflle 
�nhrcnadur. 

Diante de uma roau, há duos atitudes poaaiveis: a do pessimista 
(JUe se daJKJla da que a.s roaa.s tenham espinhos e a do otimista que só. 
Rli!gra de que <'m eS]Iinhos po�am nascer rosas. 

Diant.c de uma garrafu quebrada há doia gritos poasivcis : "Que 
dcsgraço., esvaziou-se pela met11de!" -·· "Que sorte, ainlla resta a me­
tade!" 

• Ei� o que escreve uma excelente educadora: 

·•o único tnflio dE" pl·oticar a cducoçii.o eristii. d11 alegria nas 
cl iontos � pratic!Í-111 antl'S em nós mesmos. 

Sem dúvida, 11. 11ll"1Fia uos é dPd11 com 11 vida e, sobretudo, com 
a graça. Tõda alma em catado de graç.a, por ter caridade, é un1a 
Hlma em estado de alegl"ia. Mas 11. al1!1fria, tam!Jt:m, deve ser conquis­
tada: saibu.moa, pois, eonquistar no!lsa alegria e a das crianças, saibamos 
�rrir aos nossos filhos para lhes ensinar a son·ir. Niio sei s.c já 
pratica5tcs o jõgo do sorriso ; e um jõgo divertido e educativo que 
eoru;istc em abrir um nmplo sorriso à criança que fêz uma grande 
tolice e com a qual nos ZBnij"&mOs. A vontade é de encar.ó·la com olhos 
sérios c po.ssar-lhe um sermão; em lugar disso, lhe sonimos: o deito 
� in!o'sidívttl. 

!'rla mp.nhã - csucve-me uma velha instilutriz - ;,entandu-m<• 
junto il. mE"&& do escritório, esfref:O a� n1ãos de contente e diKO il� 
r.rionças: ''Que felicidade! Vomos trabalhar muito ! "  

Tl,.)dos os aistcnlas d e  pedagogia são miaorãvcia diontl• dcs . .<1a fr:t· 
.�� - . . H!\ escolu E'm que se dli. com l"ll.z.iiu eu� aluno� o prêmio <In 
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bom-humor : talvez houvesse mais alegria em no11sas dasses sr. lôdns 
&I mestras pudessem ter o primeiro prêmio de sorriso . . .  

Acontece às vézee que u xn  violino começa a soar quando fazemo!! 
vlbn.r as cordas do outro instrumento na mesma sala; J�almentE', 
se soubermos fazer vibrar cada eorda do Espirito Santo, nossos filhos 
vibrario em uniBBOno e cada um dêlcs, canLando a seu modo a Glória 
de Deus, fará que o dia seja um longo cHntico de alegria. a 

• Para criar um clima favorável à educação nada. melhor 
do que a participação ativa dos pois na vida alegre dos filhos. 
Por que não encorajar-lhes a inh::iaHva na escolha dos dlver­
timentol'l e das distrações, sobretudo na preparação das fes­
tinhas familiares, animá-los quando dos êxitos obtido!!., exa­
mes bem feitos, voltaR de viagens ? 

• Nas refeições, papai e mamãe devem dnr trégua aos 
cuidados e animar alegremente a conversa. De um modo 
geral, as crianças aprendem com os pais a arte de levar pelo 
lado maiR divertido as pequenas contrariedadel'l da existência. 

• As crianças têm necessidade de calma : a agitaçAo e o 
nervosismo agem sõbre elas como o vento aôbre as dunas. 
Onde há furacio os arbustos não crescem. 

• Há na vidn muito aborrecimento e dificuldades, nada 
porém é mais funesto para o equilíbrio hannonioso da crian­
ça do que exibi-los a todo in!rl:.ante. Arriscamo-nos a criar 
idéias fixns que não deixam de ser perigosas. 

• Como as phmtos, a criança preciM de sol. 

• A educação triste corta as asas, R educação alegre du� 
plica. o impulso de voar. 

• O que é preciso a todo preço é impedir que no espírito 
dn� crianças a familia seja um lugar fastidioso, monótono e 
JW.no�o. "lugar onde nos aborrecemos". 
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Nada irrita tanto os pais como as mentiras dos fUho�. 
e têm razão, porque a partir do momento em que a dupli­
cldade se insinuar no coração de um filho ou de uma filha, 
nenhum clima de confiança será mais possível, a atmosfera 
tornar-se-á logo irrespirável. Com demasiada freqüência, en­
tretanto, os pais esquecem que lhes cabe primeiro chtr aos 
filhos o exemplo da mais escrupulosa lenldade. 

• Torna-se tanto mais preciso formar as crianças rela­
tivamente à franqueza, quanto à mentira. Sendo um meio 
fácH de defesa para o ser fraco, Jogo se transforma em 
tentação permanente para a criança, cujo julgamento, não 
estando ainda formado, pode levá-la pouco a pouco a 6e deixar 
emaranhar nas próprias mentiras. Ora, quem não sabe mais 
distinguir o verdadeiro do falso, estA perto de niio poder 
mais discernir o bem do mal. 

Convém que os pai9 sejlliD. partieularm.enle exigente! em relaçii.o 
a éaLe:l fundamontos da educação moral: não auportar a mentira, 
ropeli-la impiedoaa.ment.a; perdoar a criança qua confessa a falta em 
vl!l de negá-la; Uesmascara.r-lhe as vclhaearininhaa instinttva.s é o 
meio de habituá-la à limpeza elll sua própria c<lnsdênda e nas sua!> 
•·�·laçõrs com D�us c os homens. 1 

• Num meio familiar escolar onde a franqueza !'lemprf! 
rriHHI' ruiclncln�o�nmente observada, a mentirn rla rriança terin 
lt'MinM 1Ut prolmhi\iducle!-1 de. permanecer acidental, I"IC'm nuncu 
d••w•n••rnr t•m fnlMidndc. 
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• A menor deslealdade por parte dos pois é a ruína de sua 
autoridade moral. Mesmo que a criança nio o note de ime­
diato, haverá no fundo de seu coração uma surprêsa dolorosa, 
uma. fissura na confiança. A criança nunca perdoa a men­
tira. Lembremo-nos de que as auns reaçõea não são corno 
&9 do adulto. Não possuindo espirito critico nem senso de 
matizes, ela toma ao pé da letra -o que os pais lhe di?.em, 
�ejam promessas, ameaças ou mesmo "profecias". Eis a tal 
respeito uma hi9toriazinha autêntica : 

Urna .. mocinha" de 5 anos prepara-se pam !lair com a tia. Aca­
bam de fazê-la vestir uma "toiletLe" nova que os hábeis dedos do 
mamãe executaram eapeciahnente para ela, com todo amor. Ora, 
mamãe, muito vadiosa, contempla a filhinha que SBi, dizendo-lhe: 
"Todo o mundo que encont:tarea vai cair de costa& admirado, vendo-te 
tão bonita !" 

O passoio tetmina. . . A ti& e a garotinha voltam para casa. 
Com o rostinho crispado e geatoa ferozes, a "mocinha" arranca o 
chapéu c joga-o sõbre um móvel. , , "Que tens T" - pergunta a mãe 
11urpreendlda. "Ninguém caiu de costas, admirado, vendo-me . . .  " 

Decepção amarga! 

Dir-m�is que essa gaJ"Otinha era uma bôba po1· ter tomado an 
pê da letra a predição materna . . .  Mu � crianças sempre tomam 
ao pé da letra o que lhea di�m , , . 

• Caso não se possa responder à pergunta inoportuna ou 
indiscreta de uma criança, é melhor dizer-lhe com simpli­
cidade que não se pode responder, no momento, por tal ou 
qual razão ; enganar, por pouco que seja., é que nunca! 

• Nunca se dirá bastante do mal que têm feito às crianças 
os tais histórias de Papai Noel, do Menino Jesus na chaminé, 
ou ainda as fábulas ridículas de repolhos ou cegonhas para 
explicar o nascimento dos bebês. AB crianços pequenas acre­
ditam nos pais como se fôssem o Evangelho. Algumas mesmo 
chegam às vias de fnto para. defender as informações rece­
bidas. E quando percebem (.isto vem fatalmente, mais dia, 
menos dia) que foram enganadas, sentem-se, mesmo que não 
o dêem a entender desde logo, terrivelmente decepcionadas, 
dolorosamente ulceradas. Em certos temperamentos genero­
sos, um (mico abuso de confiança de que tenham sido vitimas 
pode criar um verdadeiro traumatismo psicológico e moral. 
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...... ...._ 11118 hJit4rla, tnlwDol o euldado de dizer: 
"''- • am coato, aaa hln6rl& laftlle.da, lrn.al". Quando, pelo �n­
t:rirlo, COIIY.moe 1UU tl&f'l'atlft do Antlco 011 do N&vo TBBtameato, 
dli'amos: "Eat.a � uma hlat.dria verdadeira". Meam.o aaelm, é milito 
Importante nio perturbar uma intcligincla ingênua, dando-lhe o !alio 
�mo verdadeiro. A tal propósito, até quando contaremos As clianças 
ciue o Menino Jesus desce pela chaminé na noite de Natal? Como 
pretender depois, quando os preparamos aos eei:a ou xte anos para a 
prlm.flin comunhão, que elae acreditem que o Jcsu8 preMnt.e na Hóstia 
nio � o mesmo que traz brinquedos para os eapatinhoe! Que contra­
dição para 89989 cabednhaa ! Que coníusõee absurdas e perigosll8! 
Nlbgtlém se espante que depois de tudo laao os garotos liquem furio10s, 
decepcionados, irritado.s por terem sido l!nganadCM ;  ou que continuem, 
durante a vida inl.i!ira, a c.olocar no. mcl!lllo plano o sagrado e o profano 
e que pBl'a êlee a religião perman�a simplesmente um mito maravilhoso, 
dado como alimento aos pobres para ]bes embelezar a vida. 

Nilo !\I trata de auprlmir a árvore de Natal, cheia de hu:es c 
brinquedos, menos ainda de nio colocar os aapaUnhoa junto ã. c.ham.IDé 
para festejar a mais maravilhoaa das noiLe:a; trata-se simplesment.e 
de dizer a verdade que é bela. As crianças tleari!.o do mesmo modo 
felizes Bl! souberem que é a própria mamii.e que deposita os lindos 
brinquedos junto ao presópio en1 nome de Jesus e para festejar ale&'rC­
menL.e a Sua vinda à. terra. 

Nlo enganemos &I crianças pelo prucr de DOI divertirmos com 
a sua credulidade; a confiança é uma coisa. multD bela pua que noa 
arrisquemos a pe1·diHa para sempre. Sejamos os semeadores da ver­
dade. :t 

Prepara-se uma menina para a comunhão. Essa mt'nina eat.li. 
dec.epdonada porque acaba de saber que o Menino J osus da chaminé 
é, na realidade, sua mamõ.('. "Ent.iio, Simoninha, está9 contente por 
que vais receber no teu toraçiio o Menino Jesus da HGstia�" Simone 
enrubesco o reaponde con1 os olhos a brilhar: "Ora, mamãe, nio sou 
assim t.llio tola como julwu. O Menino JesuR desce tanto na Hóstia 
como not aapatinhos de Natal i quer dizer qUI! mi.o vale a pena que eu 
faça a minha primeira comunhão". s 

• Nilo consintamos jamais em mentir a uma criança, a 
fim de que nos conte o que queremos saber. Evitemos, mesmo 
diante dela, BS mentiras pseudocaridosas, seja para conven­
cê-la a tomar um remédio, seja para evitar-lhe o castigo 
nn escola: 

1 VitOIUUI, l. n  0i.:1: CommandC!menb de.• Parr.nt� 
lhoyo. 

t·,ro ouo�nuco dtldo por umiL prof<:S&Õrn. 

páe,. !1:, IEd. B!Otld. f'L 
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Nirole (8 anos) deve submeter-se a uma operaçio ligeira. Mas. 
a sua mamãe, para nio assustá-la, diz: "Muito bem, filhinha, vaie 
assletir a uma festa muito bonita hoje l tarde, por illso vais pôr o teu 
melhor vea�ido." Nlcole flca radiante, mas na porta do hospital co­
meça a Inquietar-se. Logu é pl'eciao render-se à evidência: anestesiam­
na para a operação. Inútil dizer que Nicole pcrd<:"u tôda a confiança 
em mamãe. · 

• Sucede às vêzes que pais que se entendem mal deter­
minam na criança uma .atitude perniciosa. de dissimulação : 
"Sobretudo, não contes isto ao teu pal'' ou vice-versa : "Se 
tua mãe te perguntar, dirb que estivemos em. , . '' (lugar 
nio verdadeiro). 

• Para. formar as crianças no tocante à. lealdade, não ba.."ot.R 
dar-lhes exemplo, mas fazê-las odiar a mentira, amar apai­
xonadamente a franqueza, que lhee deve ser facilitada e 
estimulada. 

• t sempre excelente, quando fôr ocasião, mostrar à crian­
ça os inconvenientes da mentira. Sobretudo num mundo que 
freqUentemente glorüica o arrivismo, a fraude sob tõda.s as 
formas, não hesitemos em acentuar que, finalmente, a men­
tira não compensa. Mostremos que é causa de inúmeraR 
contrariedades, em particular a contradição, a perda de con­
fiança, e que, além disso, se já. é bem dificil enganar por 
muito tempo os homens, há. Alguém que não se engana ja­
mais : Deus, testemunha sempre presente e a Quem nada 
pode e.�par. 

• Evitemos admirar os que souberem, com habilidade, mas 
graças à mentira, sair de uma situação má ou enganar os 
outros. Frases como estas : "Pois é, aquêle se defende !" ou 
"�ste saberá. arranjar-se na vida!" podem exercer uma. in­
fluência funel'lta. numa jovem alma. Deploremos, ao contrá­
rio, os mentirosos que perdem todo direito à honr11 e à con­
fiança de outrem. 

• Não hesitemos em proscrever e de!:lacreditar pilblicamcn� 
te qualquer fraude, me.smo por brincadeira; qualquer de!I­
Jealdade na classe, mesmo para prestar um serviço ("soprar" 
o ponto, por exemplo), mas sobretudo essa. praga temfvel 
que é, em muitas escolas, a ••cola'' nas composições. Mostre­
mOR o quanto isto é prejudicial ao interêsse de todos. 
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• Quantos fatos poder(amos citar de contra-educnção por 
parte de certo:;� pais, no que tange à Jea1dode! Decerto, não 
convêm generalizar; mas importa muito, caso não se queira 
deformar a consciência da. criança, evitar escrupulosamente 
tôda distorção da verdade. 

A classe 8,11o conjuga verbo9. Ana-Maria folheia um uderno ls 
eseondidu. A proféSSÔra a aurprMnde : "Que elftás fazendo?" A 
criança, acAnhada, responde: "Estou procurando o certo. Foi mamãe 
qu� me disse para copiar." 

Uma famllia da África do Norte vem paaear o verão na França : 
papai, mamão o uma garotinha de 3 anos. Antes de embarcar, mam.lie 
adverte: "Se te perguntarem pela idade dlse que tena 2 anos.'' A me­
nina c:oniDn depois o fato CliDI aa suae próprias palavras: uQuando 
o comandante do navio me perguntou pela !dado, respondi :  ''Tenho 
doia anos, "sco" comandante. Se eu tivesse dito três anos, êle me jogaria 
no mar l" 

O direlor do Liceu A .  • . convoca ao eeu gabinele os pais de um 
aluno que copiara a composição, e lhes notifica a o.::pulsio do filho. 
O pai grita, então, para o menino, em prcaenca do diretor: "lta mesmo 
um Idiota por te deixares pegar ! "  

Um fato relatado, entre mil, por uma educadora : 

"Viajava eu num t::rem. Na estação de . . . sobem uma mamiie 
e aua filhinh& Janine (7 a 8 anoa). "Janine - diz a mile - ae um 
c.avalheiNI vier te perguntar a idade responderia 6 anoa e meio". -
Que cavalheiro? - Um cavalheiro do boné com bordados de ouro. -
Mae eu tenho 7 an09 e melo, nio hé quem não veja! - Niio, nilo, 
eompreende bem : 6 anos e meio! - Não é verdade, mo.miie. Tll me 
diueate outro dia que a gente não deve nunc:a mentir ; a protcaaôra 
também disse na escola. - Chega, nil.o fales tão alto e faze o que 
te digo." 

A garotinha me olha, c em seguida olha para a míie. Tenho a 
impreuã.o de que está consternada. diante da atitude materna. Mas 
niio OWI& prosaeguir ncs "porqui!1" e nos "eon1o?". Sem dúvida a 
intimido wn pouco. A mãe ficou ruborizada • . .  

• Nio tenhamos o a r  de dar a entender a uma criança que 
ela fJoderia estar mentindo. Evitemos, pois, qualquer adver­
tancia como esta: "Sobretudo, não mintas" ; digamos de pre­
r,•rl!ncln : "Estou certo de que dirás o verdade." Acrescentar 
'JIIIl t•ln é capaz de mentir é fazer germinar na sua alma 
huH.'tmlu R idéin da possibilidade da mentira. 
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• É preciso conceder à criança o Ueneficio da verdade e 
da boa-fé, durante todo o tempo em que estivermos na im­
possibilidade de ter a prova do contrário. Isto a eleva aos 
�eus pr6prio..q olhos e dá-lhe uma. alta idéia da virtude dn. 
franqueza. 

• Não torneis a franqueza muito difícil. Não dramati�is 
as perguntas. Um pai que proclama com ar zangado: ''Pobre 
de quem fêz isto!" e que, em seguida, pergunta : "Será que 
fôste tu?", inibe a confissão do culpado amedrontado. 

• Se nos apercebemos de que uma criança nilo disse R 
verdade, é bom nio tachá-la apressadamente de mentirosa. 
Evitemos uma generalização precipitada. que a enraizaria 
na falta. Consideremos a falta como um êrro de óptica e 
digamos à criança : "Bem sei que és um menino franco e não 
queres enganar-me; mas, talvez te enganaste a ti mesmo. No 
próxima vez tem cuidado de não falar antes de te certificares 
do que vais dizer." 

• Para a criança há muitas causas de êrro que nós, adul­
tcls, desconheeemos. O que nos parece mentira pode Rer 
atrfbuido : 

1. A um êrro de visio. A experiência da criança é 
ainda fnca ; ela Lem sOmente alguns poucos pontos 
de comparação, e não há como ser rigoroso por vê-la 
emitir uma apreciação errada. 

2. À sua imaginação exuberante que a. arrasta a regiões 
fantásticas em cuja realidade acaba freqüentemente 
por ac1·editar. 

3. À fôrça dos sonhos que seu julgamento ainda mal 
formado nem sempre lhe permite distinguir da rea­
Jidade. 

4. Ao fato de ser muito sugestionáveJ. Um educador 
que interroga uma criança deve estar atento a essa 
caracteristica, pois, insistindo mais do que convém, 
pode fazê-la confessa.r o que realmente não praticou. 
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É por isso que devemos sempre distinguir entre mentira 
subjetiva e mentira objetiva. 

• Quando tôdas as cam�as do êrro tiverem sido examinada� 
e nos tivermos de render à evidência da mentira, cumpre 
buscar-lhe o motivo. Dêle depende, com efeito, a gravidade 
da mentira, bem como os meios a empreg1:1.r para ajudar tt 
criança a corrigir-se. 

1. A mentira pode ter causa no desejo de brincar com 
O!i outros, e temos a criança que conUI "histórias". 

2. A vaidade, o desejo de brilhar, de fazer-.."'e admirado, 
originam também falta de franqueza. 

3. Quanto ao desejo de sair de algum apuro, pode--se 
dizer que é fundamento de quase tõd.as as mentiras : 
"desaperta-se" para nio ser ralhado - inventa-se 
uma desculpa para niio cumprir com o dever, para 
explic&r o atraso ; esconde-se o livro abertu e lê-se 
a lição recitad& ou "cola.-se" a pNva, etc. . . "Desa.­
perta-se" para obter algo agradáveL: inventam-se mil 
razões jalgadas necessárias para obtê-la. 

4. A timidez pode As vêzes paralisar uma criança ao 
ponto de tirar-lhe a coragem de dizer a verdade; as 
primeiras mentiras reais são quase sempre provoca­
das pelo mêdo. 

6. Uma caridade mal compreendida poderá levar a 
criança a desculpar um camarada por meio de uma 
mentira ; ela pensará que essa falta de lealdade que 
não Jhe aproveita não é uma falta. 

6. Por fim, a maldade levn à calúnia. 

A cri111lça de tenra idade é .sempre tentada, num momento ou 
noulru, • nl•gar ahtuma travessura, e se essa primeira menlira tem 
b:ll.o, lerA nRturolmenl.c a tendência de repeti-la ; donde a nel::e��aldade 
rto uma a-r•ndl• lucide-z relativamente às crlanças para nilo deix.6.-lu 
ll•JJuir um r11.mlnho que pode ser tentador. O que é difieil � ser clarl­
vitlt•nt.c m�m 11er dl•Mconfiado; nem todos o conseguem. 
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Há eri8Jlças com uma reaiatêncla crl:raordimtria 8J)S interrogató­
rios dos adultos, persistindo tenazmente na mentira. O fato se deve 
com fre�ência a que a repressão, no caeo de descoberta da mentira, 
A dema11iado forte. A criança é lavada a vender a pele muitt. caro. 
Se sabe quo mellnto em coso do mentira poderá conlar com uma certa 
indulgência, deixar-se-i levar quase sempre com laellidalie a voltnr 
atrás do que diBM, o que, sem d6vida, é preferlvel. 

A mentira-desculpa assume, por vib:ea, carútêr ainda mala rc­
}lreenslvel quando o seu fim é duplo, isto é, quando &O lado da desculpa 
para quem a inventa, faz carga noutra eriança ou nontTa peaaoa da 
falta imputável; é a mcntira--desculpa-acuaadora, m89 requintada e 
mais repr"Censlvel. Deve aer riJJOrosamonte lnvc-stigad& e sêrlamente 
t.-orrigida. Oa ci6mea infantis com rolaçüo a irmii.oa, corloa deaojoa de 
vingança contra empregados, ''bedéls" ou camaradas de aula, entram 
em cena para lhe dar essa orientação nova. Quando 116 inventa uma 
JJMntira dêsse tipo, o essencial é compreender a f11ndo a razão pela 
qll&l a criança procuro11 fazer mal a e&sa ou àquela pessoa; lst.o pode 
eonatltuir preciosa indic.açil.o da tendência de caráter atualmente pre­
dominant-e. 

A montin-lmaginaçAG tem militas vazes na criança - como no 
adulto, aliá s - o caráter de uma eompensaçiio. A criança inventa tôda 
a espécie de coisaa, de ordem materia1 ou afetiva, que competl.K'm 
o que pode laltar-lhe, ou o que pensa fallar-lhe. Vi. crianças e ado­
leaeentea atrlbuirem ao pai ou li. m&e qualidades que, evidentemente, 
não poesuiam ; leitoa que jamais haviam tido oportunidade de realizar. 
A riqoeza e as grandes possibilidades financeiras alo lamWm com 
Creqiiincia objeto da imaginação infantil ; elu compensam s.a inúmerall 
negativas dos Jl&is quando ao trata do comprar UJ118 ou outra coiea, 
mesmo motluta, que daria prazer às crianças. 

O mundo so torna, aaai.m, para elas um conto do fadas m.anifea­
tamenle mais agradável de habitar do que o mundo real cheio de 
durezna inaceitüvcis. " 

• É preciso distinguir, dentre as mentiras da criança, & 
mentira social que tem por fim ajudar os outros ; a. mentira 
s.ssociaJ empregada em interêsse peBsoal, sem desejo de pre­
judicar outrem ; a mentira anti-social, visando ao interêsse 
pessoal sem preocupar-se com o mal que pos.sa ocasionar aos 
outros. 

11.: ar>mpre preciso procurar bem a culpabllidado Nal da criança 
Da sua mentira, e seria proCundamcute injusto reagir do me!lmo modo 

----;-o;:-.unn.e, tln Jlon..U Inronn": � BTI/flflh, plil". '13 (:ld. SUIIU) .  



A El>UCAÇÃ(I [)A lZALDADE 129 

ante un1a mentira friamente i'J.ventada - particularmente para pre­
jodl�ar outrem - e urna ln11ençio imaginativa, estimulada pelo In­
consciente e pela qual a criança niio é de modo nenhum respon&ávcl, 
exigindo tio-sõm�nte que a façam ton1ar melhor con!lciêncla do mundo 
real. � 

• Segundo numerosos psicólogos, a maioria das mentiras 
infantis seria oonseqüêocia. do receio, algumaA do interê.sse, 
da leviandade, do gôsto da ficção, pouco do a1truismo e da 
maldade. 

• Sucede que a criança mente para dar pro.zer aos pais. 
MME. DUMESNIL-HUCHET nos conta : 

.. Uma mãe bÂo achava uma l!aiJ:a de bombons, e aco!lava a filha 
de 8 anos de ter comido os doees. Ao fim de ameaças c súplicas, diz 
a mãe: uConfesaa c não serAs cartigada . • .  " A menina se llCU.Sa do 
furto. Algon!l dliLB depois, a caixa ã eneontrada intata, e cabe à pro-­
tinha explicar A mie surpreendida : "t:, mamãe, tanto me pediste para 
c.onfeaaar a verdade que pensei enl.io quo era prec:l!l'o dizer sim para 
te dar prazer." Influência da sugatão. a 

• Quando fôr impossível pretender que a criança não tenha 
querido enganar, deverá ser repreendida, porque tôda falta 
deve ter castiga e é preciso que não a deixemos pensar que 
pode fàcilmente engabelar os seus educadores. 

Será então preciso tentar tudo para fm-la confessar a 
falta: falar-lhe com bondade, elogiar a coragem dos que sa­
bem reconhecer os próprios erros, nio dar ênfase à punição 
que a espera. 

Se a criança confessa, mostrar-se patemal, sem humi­
lhá-la além da medida ; contudo, é preciso impor uma punição 
normal, ao menoa em grande parte. 

Se a criança teima em negar, será preciso - sem ar de 
vitória, mas, ao contrário, com nat11ralidade - expor-lhe as 
provas de culpabilidade e pedir umR refutação. Esta. decerto 
nio virá, desde que a criança tem mesmo culpa, e então !'lerá 

-' Or. AIITHUIII, Idem, p6a'. 76. 
n Dr. OIUti!III'-RonM. l.4 Guérlum .tu DtJ,.uu et de� V•Cd� clle.:e: I'Bn/ant. 

•·•:< 1no !Ed. DDmat-MonLoehn.tlen). 
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advertida de que enganar os pais não é assim tão fácil quanto 
parece. 

Cumpre então evitar tratá-la como mentirosa. Isto n 
enraizaria no defeito. É preciso considerar a falta como 
acidental. 

Se uma criança abusa da confiançu que lhe foi deDoRi­
tada, dizer-lhe em tom contristado que se está obrigado n 
retiní.-la durante um tempo detenninado ; prometer-lhe, po­
rém, que será restabelecida. diante de provas de uma fran­
queza perfeiUL. 

E nunca, dai em diante, lembrar à criança que ela 
mentiu. 

• A educação da lealdade deve igualmente comportar a 
educaçAo do tato, porque ser leal nio consiste em dizer qual­
quer verdade a qualquer um e em qualquer oportunidade. 
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A EDUCAÇÃO DO SENSO DA JUSTIÇA 

Infelizmente, niio é Inútil denunciar oa pequenos íurt.Chl que 11e 
tenham c:ametido em casa S(!m a consciência de falta grave por parte 
da criança; mais sérios são os que vierem a se produzir lá fora. Todoll, 
po?ém, devem acr 1\Cveramel:!.le punidos, obrigando-se o c:ulpado a 
confesaé.-loa e repará-lo!! na medida do posatvel. Ainda assim é pre­
ciso a todo preço impedir quo a t.e.Ddência ae enratze e que a impunidade 
e, sobretudo, um sorriao concedido à. habilidade demonstrada na falta, 
venham deformar definitivamente 11. c-onsciência. t 

• Por natureza, as crianças são tentadas a se apropriar 
do que lhes agrada ou do que lhes pode ser útil. Não será 
apenas por isso que devemos acusá-las de furto, pois não 
tfm. sempre uma noçio exata de propriedade. Cootudo, é 
conveniente lhes dar pouco a. pouco uma clara compreensão 
do respeito devido ao que aos outros pertence. 

• O respeito ao bem alheio é uma das condições elemen­
tares da confiança mútua e do bom equilíbrio das relações 
Hociais, 

• Aceitar que a criança. se entregue a pequenos furtos 
a pretexto de que é ainda muito pequena, é tornar-se mais 
ou menos cúmplice de hábitos nocivos que podem ter, no 
futuro, repercussões deploráveis. 

• Como quel' que seja, na crlança, o furto repetido pode 
�er um sintoma de desequilíbrio afetivo (lurto de compen­
�ação), e pode constituir um sinal de alarma para os pais. 
tRtes terão interêsse em consultar um médico ou um edu-

I rd.ORI. BIVNHF.&, OJl. Clt. 
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cador avisodo. É provável, aliás, que o tratamento seja exa­
tamente o contrário de uma atitude brutalmente repressiva. 

• Quando num grupo humano o senso do respeito ao bem 
alheio não se tenha fonnado, verifica-se rApidamente a de­
terioração de tudo quanto pertence ao uso da comunidade; 
a vida em comum torna-se mais diffcil. 

• É importante de.'!.envolver desde cedo na criança - que 
é por si mesma egocentrista e levada a pensar que tudo lhe 
é devido - o respeito que se deve aos outros. Se é verdade 
dizer que justiça não basta por si só, summum jus summa. 
inju.rUl., e que a educação da caridade deve completar a da 
justiça, nã.o é mais do que ilusão e hipocrisia a caridade que 
não respeita antes de tudo os dados da justiça. 

• As crianças atribuem As coisas a importância que lhes 
fôr dada pelos adultos. Por isso á necessário que os pais 
dêem o exemplo mais escrupuloso com re1ação ao respeito ao 
bem alheio. Mesmo se se tratar de va16res intimas que por 
si sós não teriam grande importância, como por exemplo 
uma passagem de bonde, uma moeda falsa que se fôsse ten­
tado a passar adiante, um pequeno êrro de conta, o que a 
criança sobretudo verá é o gesto da apropriação inju:;�ta de 
algo, ou de se ter evitado pagar o que se devfa. 

• Nada contribui mais para defonnar o julgamento da 
criança do que as hiatórias em que ladrões ou "gangsters" 
�ejam glorificados. Evitar, a é!sse propósito, certos filmes ou 
"quadrinhoR" que apresentam o bandido como um herói 
simpático. 

• 1: tanto mais importante com as crianças insistir na 
máxima : A konra. c a. IUJnestidark dtio-se a.s mãos, quanto 
mais tarde elas terão .sob os olhos exemplos aparentemente 
contrários. Mas é bem fácil ilustrar com numerosos exemplos 
que: Coisa mal adqui1-ida. não dá lucro. 

• Importa exaltar todos os atos meritórios de honestidade 
para nio deixar o monop61io da glória e da publicidade aos 
�istemas oficiais. 
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• É preciso insistir com freqi1ência. junto às crianças sôbrc 
o respeito devido ao que pertence ao uso comum, mostrando 
por fatos precisos que elas serão as primeiras vitimas das 
degradações cometidas. Convém acentuá-lo, porque a criança, 
"imediatista que é, não vê as con.'�eqüências don seus atos". 

• A criança relaciona tudo a si mesma; são as sua11 pró­
prias sensações que lhe servem de unidade de medlda. O 
melhor meio de nela educar o altru1smo é o de levá-la, pela 
sugestão e pela imaginação, a sentir o que os outro!-� expe­
rimentam. 

• Quando uma criança fôr culpada de um furto, procurar 
antes saber qual foi o móvel do ato. (',(lnvém faz�-la restituir 
o objeto, mas sem comprometer-lhe a reputação. De qual­
quer modo, nada de ameaçá-la com o guarda ou com a prisão. 
Dizer à crlanç.a que fw-ta um objeto que está irremediàvel­
rnente desonrada, que acabarA na cadeia, etc . . . é cortar-lhe 
a única via poasivel de emenda. 

• Se a criança compreender que, de urna parte, o respeito 
ao bem alheio é uma garantia para as suas próprias pequenas 
posses, e que. de outra parte, é condição da estima e da 
confiança dos que a cercam, tanto maior a probabilidade de 
fazê-la perder o gôsto de recomeçar. 

• Jt bom dar dinheiro ãs crianças? 

Outrora, com efeito, as quantias postos à dispot�-ição das 
crianças maís ricas eram insignificantes. PensRva-se Bà­
biamente que o dinheiro, duro de ganhar e causa inicial de 
tantas baixezas e crimes, não devia macular as mãos ino­
centes das cl"ianças. Meninos e meninas nãO' conheciam o 
valor do "vj) metal", e um tostão nôvo as tornava tio felizeR 
quanto uma nota de dez ou vinte. Na maioria dos casos, a 
posse da moedinha era meamo preferida à de quantias im. 
portantes. Um cruzeiro z dava, noa bons tcmpoR, para com­
prar coisas aprechí.vei.s: açúcar-cande, chocolate, etc., en­
quanto que quantias maiore!l representavam destino diverao, 
um depósito inicial da Caixa Econômica, por exemplo, envol-

2 N. do T.: No orli\nal llbviiUDente. • unidade monvtUl.o. fnocca 
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vendo a idt!ia aborrecida de um prêmio remoto. Todos o:4 
pais zelosos da educação dos filhos só lhes punham nas mãos 
uma soma relativamente importante para fins de habituá-los 
à prática da caridade. 

• Ouve-se dizer com freqüência ser preciso habituar as 
crianças, desde cedo, a conhecer o valor do dinheiro. Serla 
preferivel que elas soubessem que o dinhit·o não é tudo e que 
a riquez& não é a felicidade. É justo que us crianças recebem 
algum dinheiro de bôlso de que possam dispor à vont-ade, 
mas fora disso convém não abusar. 

• Os pais cometem muitas vêzet-� o êrro de dar um mea.­
lheiro aos filhos, estimulando-os a economi?.ar os tostões que 
recebem, contar os que já possuem, etc:. Iníelizmente já 
cheguei a ver mães que se apropriavam, mais tarde, dêsse 
dinheiro; outra..q o utilizam para dar aos fi1hos objetos úteis, 
cuja aquisição se impusesse de qualquer forma. 

• Importa lembrar As crianças que o dinheiro não é oni­
potente. Nada mais perigoso do que lhes dar a entender 
que uma pessoa vale pelo que possui, de acürdo com a valo­
rização freqUentemente difundida no outro lado do Atlântico : 
um homem vale tantos dólares. O valor do homem depende 
infinitamente mais do seu caráter c de sua consciênciA! 
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A EDUCAÇÃO DO RESPEITO E DA POLIDEZ 

A polidez que se trata de inculcar nas crianças é uma 
polidez que vem do coraçiio : virtude francesa e cri..stã po1· 
excelência, é filha do respeito aos outros e irmi da caridade. 
Mas, por uma justa conseqüência das coisas, a educação da 
poJidez desenvolverá. o l'!emm do respeito e sugerirá uma 
porção de pequeno.� atos de caridade numa época em que 
o egofsmo impele muita gente a se comportar na vida como 
se estivesse só ou fô.'lse o centro do mundo. 

• Decerto, n.llo se trata de pensar que a educação consiste 
llnicamente no bom comportamento exterior. Mas êsse com� 
portamento pode favorecer o bom comportamento moral. 

• 1!: tanto mais importante ensinar desde cedo à criança 
as regras elementares da polidez quanto dai se extraem há­
bitos, poder-se-ia mesmo dizer =:�utomatismos relativamente 
f4ceis de adquirir, e que permanecerão a vida inteira. Se a 
educação da polidez fôr negligenciada durante a primeira 
Infância, prova a experiência ser dificil refazê.Ja depois. 

• A má educaçiio compromete o futuro humano e profissio­
nol de uma criança, enquanto que a boa educação o favorece 
poderMamente. 

• A má educação inicial faz, em muito� ca�o.s, correr o 
rl•ro da paruli.sar ou diminuir a influência da criança ao �e 
turnMr Hdullu, t.mquanto que uma boa. educação a facilita e 
multl1•lku. 
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• A po1idez é uma virtude educativo na medida em que 
sem esfôrço considerável obriga. a um certo contrôle de si 
mesmo. t uma virtude social no sentido de que facnita as 
relações entre os homens. Quer no meio familiar, quer no 
profissional, nada mais penoso do que viver ao lado de al­
guém que pudéssemos classificar de "sem-cerimônia". Quo.n­
tos lares se perturbaram porque um do.s esposos não possuía 
bastante ''forma" ! Não será verdade que freqüentemente 
o que mais divide (I.S homens são que!!tões de proceder, em 
vez de questões de sub.!'ltância? 

• A polidez é por vizes chamada "a arte de saber viver" 
porque sabe adoçar a vida dos outros. :t também chamada 
tato porque é corno se fôsse uma espécie de sentido da alma 
que permite sentir o que convém pensar, fazer ou dizer, em 
quaisquer circunstâncias, para não aborrecer ou causar so­
frimento aos outros. 

• Vale a pena empreender a educação da polidez. Não 
é tempo perdido nem cuidado inútil. A! regras da boa edu­
cação - que é preciso nio confundir com hipocrisia mundana 
- nem com preciosismo amaneirado - fazem parte da ba­
gagem de todos os homens dignos dêsse nome, que se respei­
tam e respeitam os outros. 

• A po1idez não é um privilégio de casta ou de classe. Em 
todos os meios se encontram almas de eJite com tato e deli­
cadeza. :t preciso, outrossim, nilo confundir a polidez com 
um código complicado de regras convencionais. Basta conhe­
cer-lhe as grandes linhas e sobretudo não deturpar o espirito 
que as tenha ditado. 

Rni.LIN dizia: "Não aeho que &e deva exercitar muito as crianças 
em todos os rdinamcntos da civilidade, nem emlnar-Uws por método 
tadas as cerimõnias eamplc.xu que reinam no mundo. O importanle 
é combst.er nos jovens certas disposições din!tamente opostas aos de­
V�I"i!S comuns da sociedade: uma JTOIIGeria feroz e rústica que impede 
a. re!lex.ii.o do que potle agradar ou desag-radar a. OtJtrem, um lllllOr 
de si rnef!'mo que só atendo à� suas próprias comodidades e vantagens, 
uma vaitlude c uma altivez que nos persuadl'm de que tudo nos l 
devido e nada devemo!! ao8 outros, um espirito de critica, do Mrasmo, 
de contradição qun tudo condciUI e M procura forir. Eis O!l defeitos 
BOIJ quais é preei<iO fa1.er guerra aberta". t 

�o por Puou. om l'td�cotllm do lo. Po!Hesu, p�. 101 (Xd. T6o.ul) .  
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• AiJ "boas maneiras" devem ser apenas as maneiras mais 
seguras de ser bom. 

Os detalhei do que ae �ostuma chamar "a boa edu�Ao" são apc­
nu um dos elementos de uma educação verdadeiramente boa. Um 
homem mal educado cone o risco de não aàmcnte incomodar os oub'oa, 
Dl&ll de $0frer as eon.seqü.i!neias da seu modo de ser, e de pagar, la 
vi!zes muito caro, sua negligência no tocanto a conveuçõca cujo al­
caaee lhe terá escapado. Não convém aumentar nem subestimar a 
importância desea "civilidade pueril e honc&la", variável segundo os 
paiseB e segundo as épocas, que - apesar do seu caráter formal e 
relativo - traduz com penistência no individuo um forte desejo de ti� 
tornar suportável e, se possivel, amável ao seu próximo. 

• Das obrigações da civilidade ao dever da moral social, 
a diferença o mais das vêzea é &penas de grau, tanto é ver­
dade - como afirmou LtoN HARMEL - que a questão social 
é antes de tudo uma questão de deferência, ao invés de uma 
questão de dinheiro. 

• 1!: preciso reconhecer que o principal obstáculo à polidez 
é o desdém pelos outros, ou mais ainda o mêdo de ter de se 
incomodar. As crianças de hoje ouviram muitas vê?.es repe­
tir--se o "slogan" falaz: "Onde há incômodo não há prazer." 
Ora, segundo a observação de PASCAL, a polidez é antes de 
tudo "saber incomod&Nie". Mas, não tenhamos mêdo de 
dizer, o incômodo que assumimos é amplamente compensado, 
ao menos pelo fato - como dizia um humorista - de per­
mitir que a liberdade individual nio torne insuportável aos 
homens a vida em comum. 

Serd. a polidez uma virtudeT pergunta a si mesmo PAUL AR­
CHAMBAltLT. E eis a resposta: 

"Sim, ou mais exalament:e uma ene;ruzilhada ou uma sintc:se de 
vlrtudet�. Virtude!! de dignidade pC!BSOe.l, caso 11e trate de abster-se 
de palavras o g-estos que se íamllial·izKnl }louco a pouco eom ��entl­
menl:o3 vis e coisa11 baiHU. Virtude de deíerêneia, caso se trate de 
aBBinalar num professor, num velho ou num bcnfeilor o que têm de 
8Tandeza humana. Virtude de caridade, CDSO ee trate de evitar tudo 
qu��onto fõr rJUBCetivel de causar eo próximo um abonecimcnto ou uma 
m'"oa inútil. Virtude de humildade, caso se trate de colocar-se e 
tlcar em seu lugar, de não impor sua preSI.!nça, auas opiniões ou prc­
frrinciu''. ll 

� Cltllo:l.o pOr l'uii.Er., ldwu. p{lg. 12Q. 
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• Se a vida moderna tende muitas vêzes a atrofiar essa 
delicadeza do coração que se exprime pela polidez e o res­
peito aos outros, mais uma razão para que os pais exerçam 
vigilância sôbre ela, transmitindo-a a-os hábitos e aos refle­
xos dos filhos. Ainda aí, o exemplo tem influência capital. 
Nisso como no resto, a criança se modela antes de tudo pelos 
país. Como querer impedir que uma criança pronuncie 
palavras ,grosseiras ou trate com irreverência os professôres, 
�e são os pais que dão o exemplo? 

• Será preciso ir mais longe e lembrar que a autoridade 
não nos dó. de modo algum o direito de tratar as crianças 
sem deferência? É uma questão de tato e de medida; con­
tudo, a intimidade mais confiante pede a polidez mais deli­
cada. Mesmo nos momentos de impaciência, por vêzes tão 
compreensfvels, jamais utilizemos essas apóstrofes e êsses 
qualificativos que vão além do nosso pensamento, mas que 
assinalam falta de domfnio de nós mesmos e de respeito à 
dignidade dos nossos filhos. 

• Como poderiam os pais obter o respeito dos filhos quan­
do nos .seus primeiros anos os tratam como um brinquedo, 
depois como um empregadinha, sem nunca ter em conta a 
sua personalídade e sem que pareçam lev{l...1o a sério? Como 
m'lo compreendem que, respondendo com evasivas e com "def� 
xe-me-em-paz'' às perguntas do filho, destroem com as pró­
prias mãos a confiança e o. admiraçiio que con!>tlluem os 
elementos fundamentais da noção do respeito? Como o filho 
poderâ respeitar os pais quando percebe que são os primeiros 
a violar as regras que pretendem impor-Jhes 1 

• Fazer a educação do respeito é provocar a admiração 
da criança pelas pessoas e coisas que o mereçam. A criança 
que sabe admirar é comumente uma. criança respeitosa; a 
que de tudo zomba nunca saberá respeitar coisa alguDtB. 

"Gostaria de dizer uma palavr" sôbre a polidez que devêmos A11 
c.rlançaK. Em cada uma dolas se encontra um desejo noto de respeito. 
Por que cortes adultos o levam tio pouco a sérioT S: maravilhoso 
que a criança ��eja tão c!d.o movida pelo instinto de grandeza que poa1r11i. 
Sente· se logo alguém, ou aspira a sê-lo; dee.cja para ai a eonaitleraç.ilo 
que lbe é exigida em relação aoa adultoe, Francisco (8 anos) disse ao 
pai, que lhe atirou b�amcnte, através da mesa, um pedaço do pilo; 
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"Nlo, papai (o lhe devolve o pão), não me dê asaim • . .  dê com deli­
cadeza." O pa1, que é Inteligente, aprova o protesto do filhinho. Sabe 
que 16 ae pode exigir dos mebinos o resp&ito e a polidez de maneiras, 
respeil.aado-se e fazendo com quo a jnato Utulo sintam-se iguais aos 
pais em dignidade. 3 

'Mas, ah! bem depressa a criança perderá o senso dessa igualdade. 
Habit.nada a ser tratada eom essa sem-cerimõnia brutal que muitos adul­
tos confundem eom familiaridade, a ser lnterPE'Iada com maus modos, 
recebendo ordens imperiosas, aceitará na aparfneia êssc tmtamcnto de 
inferior, mas vingar-se-! noutros das humilhações que lhe dermOJ!; mol!· 
trar-se-4 também imperio6& para com os innãozinho:1. -t 

Como a polidez, a obediência deve ser automática pan. a boa 
ordem da fornllia. A el"iança devo compreender quo a ordem, a limpeza, 
aa boaa maneiras tGrnam a vida bel& e agradú.vel. Se oa pais se 
eaforç.am por bem formar os aut.omati!!Dl.OB da polidez, l!stcs paasarão 
a funcionar JIOr si mesmos, :1'-eJn a menor dificuldade. "Bom dia . • .  
Obrigado. . .  Deaeulpe. . .  Faz favor • . .  " sii.o comportamentos que a 
criança deve allqnirir de improviso pela. imitação. E raro que paia 
polidos tenham filhos impolidoa, sobretudo se aeentuam com oportuni­
dade por quo aio polidos, logo que a razão do lilho llesperLa. � 

�nvullft OUIIIERt.IKQ, "[oCII l"'l.ppofta de l'olliiiDt II.YeC IA flunlll�". 
re"r.t. t4J&Catron (19431. 

4 ldltlll, 
S Villl•'l', "t:chu:aUo;oa de rerrort et M61.bode aeU'I'O", m" re"lB\.8. t4-tf(lll 

l&br\1 1M3). 
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A EDUCAÇÃO DA ORDEM 

Ter ordem não é coisa insignificante. t uma. das vir­
tudes mais preciosas para o perfeito equilíbrio da vida in­
dividual e para a boa harmonia da vida em comum. 

• Nossas filhas sentirão, durante tôda a vida, grande ne­
cessidade de ter ordem, sobretudo quando forem donas de 
casa, espôsas ou mamíles. Mas é na idade em que se fonna.m 
os hábitos que cumpre desenvolver easa disciplina. 

A ordem é igualmente necessária aos meninos, pol' que 
não há profissão na qual quem tiver ordem não ultrapasse 
a quem não a tiver. Existem mesmo algumas em que a 
desordem incorrig[vel constitui autêntico. contra-dndicaçilo. 

• A ordem é um meio de desenvolver nas criança.� o t�.uto­
domínio, e num certo sentido o espírito de sacriflcio, obri­
gando-a.<� o lutar contra a negligência. 

• É uma realidade da experiência que a ordem exterior 
torna a vida mais ag1•adável: alivia a memória, permitindo 
encontrar sem esfôrço as coisas em seus lugares. Facilita 
a calma, suprimindo as causas de nervo�ismo e de fadiga 
suplementareH, provocadas pela desordem. Faz ganhar tem­
po, permitindo ngir com segurança no sentido de encontrar 
o de que se precisa. Facilita o respeito ao bem comum e o 
senso socinl, porque nada prejudica mais o bom entendimento 
e a ajuda mútua do que não colocar nos lugares objetos 
e utensílios pertencentes A comunidade familiar. A ordem 
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também assegura a exatidão, que é uma das formas mais 
preciosas da polidez. 

• Um lugar para. cada coisa e cada coisa em seu lugar; 
um tempo para cada coisa e cada coisa a seu tempo. Duas 
fórmulas que é preciso repetir sem ces�ar, e sobretudo viver. 

• Pora estimular nas criançus o omor à ordem é preciso 
acentuar, sempre que se apresentar oportunidade, quão e.gra­
dável e prático é encontrar as coisas com os olhos fechados ; 1 
por exemplo, mostrar-lhes tôdas as pequenas vantagen."' de 
ter em ordem os objetos de uM pe."'soal, no armário, na car­
teira, na pasta ou nos bolsos. 

t, íãcil habituar as crianças a arrumar as suas coisas 
no me.<�mo lugar e da mesma maneira, com a condição de 
que oB pais respeitem a "arrumação" doR filhoR. 

• Alertar as crianços contra uma ordem que seria apenas 
hipócrita : por exemplo, a mesa bem arrumada e as gaveta� 
em polvorosa. 

Arrumar o que acaba de nos servir, pô-lo imediat.amente no seu 
lugar é coisa Jl&ra a qual eata.moa maia ou menoa aptGI por lêrnpe­
ramento, mu é um dêssee hábltoe que se adquirem. Fazer com que 
aa criançaM o adquiram é, pole, um dos objetivos essenciais da edu­
cação. 2 

Que a mile dê ao !ilho a posgibilldade e o tempo de arrumar euu 
coiaaa, que ela própria se empenhe em pôr a.s coisas no lugar, e tudo 
se a.rranjará depressa. Mãe ordenada, crianças ordenadas. a 

• MME. MONTESSORI notou que mais ou menos aos três 
anos de idade há um "per iodo sensfvel", isto é, uma época 
particularmente favorável à aquisição da ordem. O fato é 
verdadeiro, e numerosos são os pai!l que o verificaram. Eepe­
rar muito tempo para estimular na criança o hábito da ordem 
é arriscar-se a esperar sempre. 

• Aos 9 ou 10 anoS!, o hábito da ordem deve oonfinnar-se 
pelo hái.Jito da exatidão. 1!: a idade em que é preciso ensinar 

1 Pode-..e m����mo IIIZO!I" d.lallo um JOgo tmprovlalu:lo. 
2 AI<TDw-1 Rli:IIJP, op. dt., pd.g. 110. 
3 ROIID. CoUIIURT, ,0/ CC qtlf /fi lfl tJ(t!, p6.8. 85 (Sd.. E're!lsetl d"Dfl-dC.•franccJ .  
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à crianço a organizar o seu trabolho e o seu lempo, prever 
mesmo B sucessão de suas ocupaçõefl. por um par de horas, 
e em seguida por seis horas. 

• Ao voltar das aulas, cada criança deveria e�tnbelecer 
um horário: deveres a fazer, lições a aprender, livros a ler, 
etc . . .  , indicar para cada operação lap!'io de tempo razoiÍ\'el 
e especificar a ordem da execuçilo. 

• Decerto, nílo se trata de mecanizar a criança, mas de 
ajudá-la a obter o. produtividade máxima das horas de que 
dispõe. Isto lhe prestará um enorme fl.erviço mais tarde, 
porque o futuro pertence meno::� ao::� grandes trabalhadore� 
&fobados do que aos homens organizados que sabem obter 
maJs efeitos com menos esfôrço, intercalando-o com períodos 
de repouso para um melhor rendimento. 
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A EDUCAÇÃO DA CARIDADE 

Nilo se trata de tornar nossos filhos "santinhos como 
imagens". Uma criança não foi feita para ser uma "ima­
gem". Foi feita para agir, para arcar um dia com pesadas 
responsabilidades, e devemos prepará-la para isso. 

• A criança foi criada peJ[) amor. Foi peJo amor con­
cebida. 't para amar a Deus e aos homens que estA na terra. 
t amando que preencherá mais perfeitamente sua missão. 
1!: a de1ic.adeza de seu coração e a intensidade de sua cari­
dade que determinarão o valor de sua alma e a fecundidade 
profunda de sua vida. 

• Os pais cristãos devem cuidar da educação da caridade 
dos filhos como um dos elementos essenciais de sua missão. 
Infelizmente há poucos pais que disso cogitam. O primeiro 
mandamento é ou não o do amor? 

• A caridade é a virtude cristã por excelência, a que re­
sume tôda a lei e sem a qual as outras virtudes nada são. 
Releiamos de quando em vez, em família, o capitulo 13 da 
Primeira Epl!�tola aos Coríntios. 

• A caridade é o sinal que distingue os cristãos. "E com 
êsse sinal que vos reoonhecerão como meus dlscfpulos, se 
vos amardes uns aos outros como Ea-Mesmo vos amei!' Se 
houvesse mais caridade entre os cristãos, mais ampla �<erin 
talvez a irradinção de sua fé. 



144 A ARTE DE EDUCAR AS CRIANÇAS DE HOJE: 

• :t o amor ao próximo, com tudo quanto comporta de 
espírito de sacrifício, que constitui a melhor prova de amor 
a Deus. 

• Quando a caridade domina, a humanidade se engrandece ;  
quando reina o egoísmo, a humanidade se abaixa. Como as 
relações entre os homens seriam mais agradáveis e mais 
eqilitativas se fôssem sempre impregnadas de um autêntico 
espírito de caridade! 

• Por fôrça da gTaça do batismo e da confirmação, nossos 
filhos são chamados a se tornar apóstolo..'! no meio em que 
Hverem de viver. Mas não poderão agir se, na idade em que 
se formam os traços do pensamento, não se desenvolverem 
nêles :reflexos de caridade e, em particular, o cuidado pelos 
outros. 

• Se a criança deve ser amada por sua própria causa, deve 
também formar-se de modo a se tornar um homem que viva 
deliberadamente para seus irmãos. 

• A educação da caTidade é tanto mais necessária quanto 
a criança é em si mesma egocêntrica. Tende a Rer o centro 
do mundo 1 e gostaria. de ver todos a seus pé.."'. O "primeiro 
eu", quando não seja o "eu e mais ninguém", é Q grito ins­
tintivo dêsse frágil ser que sempre receia fracassar. Mas, no 
mesmo tempo, há nêle possibilidades surpreendent.es de ge­
nerosidade, quando sabemos despertar-lhe o "bom coração". 
Tôda a arte da educação não consistirá em orientar para. 
a boa tendência as energia.s latentes dessa criança da qual 
pode depender que o mundo seja depois mais feliz e melhor? 

• Para desenvolver na criança a caridade e a bondade, 
nada melhor, ainda aí, do que o exemplo dos pais e mestres. 
Mostrai-vos bons, benevolentes, generosos para os pobres, to� 
dos os que sofrem e, de uma maneira geral, o que se conven­
cionou chamar de "próximo". Sempre que possível, prestai 
serviço, mostrando-vos felizes em fazê-lo. Que nisso colabo� 
rem mesmo os vossos filhos na medida de suas fôrça.<�. Mos--

1 Na reo.Udo.da. o. erlo.nça nrusce denlro lie 1.11n mundo que deBtobre çm 
ciztlll08 concên�1'1«1!1 8JJL tórno de si I'; pr...-ho.msnt.ll 1.1ma dWI meuw do. edu­
ca� aj1.1d6-la prD�:reo.��Jvun�nte a des<:entmiiZ&r 1!&!11> COliDIOGOnla. 
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trai que considerais uma pena não poder ajudar tanto quanto 
querieis os que sofrem. Que nunca na hora das refeições 
sejam criticados os ausentes. Que em vossa casa a principal 
preocupação seja. a de semear a felicidade; êsse clima autên­
tico de caridade realizará. coisas maiores do que os mais belos 
sermões. 

• Na vida de todos os santos verifica-.<Je que êlet� perten­
ceram a uma família que honrava a caridade: vide, por exem­
plo, a influência do Cura d'Ars da Bem-aventurada Ja­
vouhey, de Santa. Teresa. do Menino Jesus. 

• Dnr a conhecer, desde cedo, às crianças a realidade da 
miséria. Aproveitar-se disso para lhes ensinar a evitar todo 
o desperdício, porém, mais ainda a praticar a arte da par­
tilha. 

• Sempre que possível, f81.ei dos vossos filhos os intenne­
diárlos de vossa caridade, e pouco a pouco encorajai-os a dar 
parte de suas próprias pequenas economias. 

• 't preciso lutar contra a maldade sob tôdas as formas 
e deade as suas primeiras manifestações. :t, por exemplo, 
ridiculo consolar uma criança ensinando-lhe a mostrar o pu­
nho cerrado ou a bater na mesa ou no objeto em que se 
machucou. 

• Tudo quanto pode despertar ou acentuar a crueldade 
deve ser eliminado dos brinquedos. Importa, em particular, 
banir e repreender qualquer crueldade para com os anjmais. 

• Dificilmente imaginamos o mal que advi["á no futuro 
para M crianças os conselhos ou exemplos de egoismo : "Já. 
estou cansado de dar. São sempre os mesmos e não se corri­
gem", frases infelizes que criam um péssimo estado d'alma 
nas crianças que as ouvem. 

No ealeciamo, alguém pede àa criançns um de scm11 brinquedos 
para 05 meninos pobrCl!. Jaquelina, apÕ9 alguma heai�ílo, el!(:olhe 
uma de suas bonecas mais bonitas: "Posso dnr, mamile? - Não, que 
hléia I E melhor daTes o teu ursinho velho !" 2 

2 E:ltt.raldo <lo '"BuUcUn de la J 1. C'. P." (Junho. 11143). 
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Uma garotinha, cujos pais aão comercíant.es de boas posses, decide 
um dia ofercrer um presente a um menino pobre. No dia seguinte, 
volta de Cll8& eom ar de desgôsto e diz à mestra : "Mamie nii.o quer, 
diz que não conhece eua gente e, depois, quer q_ue ou guarde todos 011 
meua brinquedoa." il  

Durante u m  longo passeio, a gove1·nante propõe que todoa re­
psrtam as merendas, ao chegar a hora do almôço. A9 meninu aceitam 
com entwí.asmo. Voltando à �. contam o p�io. Uma das mie8 
- aliás comerciante e, portanLo, eom facilidade de abastec:er-ae - res­
ponde : "Uma vez que é assim, na pró.dma semana dirás que esqu'êC'este 
a tua merendaln" 

• Ao contrário disso, qual não será a recompensa para oe 
próprios pais de terem sabido estimular os filhos a serem 
homens e mulheres de bom eoraçio ! 

Sim, diz uma :rnAe: laquelina é realmente uma boa mcniWL. Em 
caaa todos gostam muito dela. Mas nllo a elogio dvmaslado. Nio a 
educo para mim. Men marido e eu sentimo-nos feliz• de vê-la eervir 
aos menores, e a lsao a encorajamos. lt bom para o seu dusavolvi­
mento moral. Ficarfamos deaolados se t.lvéssemOll uma !ilha ogobta 
e voltada para ai mesma.,, "  s 

Onze horu. Duas Irmãzinhas, Maria-Teresa e Nlcole, correm 
a busear a I!OP& e um prato de carne para dar a uma pobre velha. 
(H4 um ano o fazem com regularidade.) e 

Conta-me a pequena Françolae que- "é muito divertido; mamie 
apanha o Cristianinho todo! os s6hados do tarde, quando a ereehc 
está lcchada, para. que a ma.miezinh..a dêle não perca o lugar" . . . 
CriRtiano é o oitavo filho de uma famllia pobre. 

Em seguida me tala de uma garutiuha de 8 anos: "Foi mamãe 
quo a. encontrou; convencem 09 pais dele., dizendo quo ir pare. o grupo 
das "Abztaa Valoroaaa" seria bom para ela." 

Noutro dia, confiava-me a me�a Fraoçolse.: "Mamãe. sempi'Cl me 
diz: mesmo quo eu pudesse levar minha! filhas ao campo, as JDandaria 
para a Colanla , . . lf: por causa da nossa. moral, a senhora compreen­
de", acrescenta encantadoramente a garotinha. 1 

3 .B:I:. u:ltado par uma protes6ra do llahle-et-Lolre. 
4 �- 1!:11. clt. par uma. )ITOfetlll6n. de IJIIe. 
' �- SI. clt. l>Or uma. rellglm�B de Ueawr. 
6 Ettruplo citado pur uma Inni da cartdade. 
1 E:nmplo l!ltado DCIJ' uma lrml. ele Caridade. 
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Um vez falei a umas meninas - conta ainda o PADRE IUARC, 
vigário de Saint-Nirolas de Troyes - sôbre a necessidade de praticar 
boas ações, DI!ISc-lhes Que deviam faze-las com B8 pessoas Jdose.s, 
que deviam eompreender, senUr o sofrimento doa velhos. 

Uma das meninas me entendeu muit.o bem. Encontrou na rua 
um velhinho c sem perda de tempo lho disse am.behnente; "Como o 
senhor tem o lU' c11nsado, "vovozinho"l Seu embrulho 6 pesado; 
quer que o carregue até o fim da rua?" O homem, espanta.W, aceiLou. 
Antes de de.spedir-ae, a criança lhe dieae: "Vou passar na Igreja e 
farei uma oraçíl.ozinha pelo senhor." As lágrimas vieram aos olhoa 
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pdde contct o pranto. 

• t bom que as crianças aprendem a se pôr no lugar dos 
outroa. 

Um jovem guloso nunca dava 8ll guloseimas que lhe pertenciam. 
De uma !cita, passaram-lhe diante doa olhos um b8lo apeliLoao, sem 
que lhe oferceessem o mlnimo pedaço. Quando o menino redamou, 
eeus pais objetaram: "Como queres que façamos contigo o que niio 
fazes eom os O\ltl'Oll�" 

• Inculquemos nas crianças o mal que a maldade e a an­
tipatia. podem causor. Já existem na. terra bastantes causas 
ou ocasiões de sofrimento para que não compliquemos ainda 
mais a vida dos outros. Por outro lado, nácl é certo que quem 
.semeia ventos colhe tempestades? 

• Honrar no espírito das crianças os heróis da caridade 
cristi; mostrar-lhes, além disso, que a caridade não é uma 
virtude menor pua pessoas fracas, mas. que pelo contrário 
exige valor, pois com freqüência se trota de sncrificar-se 
quando alguém ee dedica a. outrem. A caridade é mais forte 
do que a violência porque obtém êxito quando a fôrça fra­
cassa. 

• Habituar as crianças a. descobrh· o que hA de bom nos 
qoe ae cercam; a substituir imediatamente, por um ato posi­
tivo de caridade, qualquer sentimento de má vontade que 
pudesse nascer em seus corações. Habituá-las a dirigir men­
talmente, tôdas as manhãs, no momento dBS orações, um 
pensamento de boa vontade a tôdas as pessoas que encon­
traram durante o dia. 
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Oração a recitar com freqüência: "Senhor Jesus. fazei 
com que pensemos sempre noa outros antes de pensar em 
nós." 

Rarissimoll' são os pais que se prrocupam eom O!> esforços vis�tndo 
à bondade, que no entanto é a base elementar da cultura do senso 
social que no homem niio é inato. Criar outomatismos morais de 
bondade, de generosidade, é bem diflcil, c ni!Sire ponto o el!.farço serd 
muito meritéirio para a criança. ; porque se ela li llons,vel, ê egoc@ntrica; 
noeee com o Instinto da propriedado, e se educa para tornar-li� terrl­
vdmcnte proprietária. Não no11 espantemos de que o séeu.lo o Bl'.ja: 
nove pais em dez deram aos filhos uma alma de proprtebirio absor­
vente, tirando tudo para si ecm cuidar dos outros, i�orando meli'JIIo 
']Ue os outros existem. 

Hi eafõrço onde hã eacrillclo, despojamento. A criança que tirar 
uma moeda do port.a-nfquels da mãe paro dá-la a um pobre não farli 
nenhum esfôrço: fá-lo-li. se tirar a moeda do próprio mealbeiro; 80 
eeeolber para a árvore de Natal um brinquedo em bom estado e do que 
multo KQIIlci mas, nessa ordem de idéiae, o melhor é sugerir sem impor. 
:t melhor sugerir porque ou bem a criança pode fazer um esfôrço d�a­
eiadamonte grande de generosidade do qual se arrepender6. depois, ou 
bem nllo deseja fazer nenhum; e a e o esfôrço para a bondade deve aer 
ins}llrado, ajudado, dirigido, deve também ser livre e nunea imp&to. 
Se demorar a vir é preciso esperar; em matéria de eduação nunca 
so deve kr pre&����.; tudo vem a seu tempo para quem sabe ter paciência. 
Saibamos que se t!sse esf3rço não fôr à base do amor, perderá o sentido 
e :ao arriscará mesmo a ter um resultado contrário ao qu.e buscamos. 
Cumpre colocar a criança de 1 anos em face da miséria, das privações 
c dos eofrimentos alheios para que seu coraçAo, Lão rico de possibili­
dades, niD ao tcche o resseque. Se o esfôrço para a bondade, para o 
amor, niio f3r educado desde cedo, serd po1111ível a..lgwn dia'! 11 

8 V.tanu, op. clt. 
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A EDUCAÇÃO DA PUREZA 

ProbleiiUl crucial a que muitos pais cegos não dedicam 
bastante importância. li: preciso evito r pojs excessos : a re­
cusa em eolocnr o problema ou a sua dramati�nção. 

• De que se trata? Trata-se de fc.rmar crianças de olhar 
Hmpido, com almas sãs em corpos sadios, meninos e meninas 
que se respeitem e se façam respeitar, advertidos ma� não 
hipnotizados pelos perigos e tentações pQSsíveis, conscientes 
do plano de amor que Deus lhes traçou, e das exigências que 
a colaboração nesse plano reclama. 

• Em tudo que concerne à origem da vida, a criiUlça tem 
direito à verdade, pelo menos de uma maneira progressiva, 
adaptada à sua idade, à sua inteligência e ao seu tempera­
mento. 

A ignorlneia não é uma. virtude ; dévei.s instruir Yossos filho,; c 
filhas a respeiLO das coiu.s que têm necessidade de saber e, por con�c­

gu.inte, o direito do ni'lo ignorar. 1 

Crem� qu(' a tã.tiea do silêncio erigida em sistema, ou dcsrjad11 
como principio, é uma t4tica perigosa e manifestamente nociva ao 
interê&se da criança, b<!m como ao da sociedade. 

Cremos que I!IS iniciações claras, !eit1U1 com Lot.o, devem ser olha­
dlia eomo uma. ob1·iga.ç.ão grave, que ee pode impor em nome da caridade 
e mesmo da justiça. 2 

1 Jl.oNG. 11-0if. 
2 CUl!Eolol. VEIO)Ui:ll. 
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• O silêncio dos pais, o mistério que se deixa planar em 
tôrno dêsses problemas são causa importante de muitas de­
formações de consciência. A criança que ninguém quer es­
clarecer com precisão corre o risco de ver o mal onde não 
está e não vê-lo quando realmente existe. 

• Tôda criança Mrrnal faz, mais rede ou mai� tarde -
muita vez mais cedo do que se espera - a pergunta simples : 
"Como cheguei a êste mundo'!" Longe de ser curiosidade 
malsã, é uma prova de inteligência. 

• O mais das vêzes, a criança fará essa pergunta à mãe. 
Se esta em lugar de tratar a questão corno a coisa mais natu­
ral do mundo, der moslras de escândalo ou ficar perturbada, 
procurando desviar a pergunta, a criança permanecerá com 
o problema e com mais acuidade ainda procurará desvendá-la 
por todos os meios, guardando segrêdo aos pais, daí em 
diante. Se a mie der uma explicação falsa.: cegonhas, cou­
VII, loja de brlnquedoe, etc., a criança acreditará sob palavra, 
porque "o que mamíle diz é sempre verdade" mas no dia 
(e Oue dia. chegar! infalivelmente) em que aprender a ver­
dade, de um modo mais ou menos deformado, terá para sem­
pre perdido a confiança nos pais. 

• Se as crianças não obtêm dos pais ou de uma bôca auto­
rizada a resposta às perguntas que fazem, estejamos certo!'! 
de que a buscarão, ou a receberão sem mesmo buscá-la, seja 
em bloco, seja aos pedaços, de uma forma incompleta, deso­
nesta, por vêzes brutal e degradante. 

• É grave de\•er dos pais zelar pela educação da pureza 
dos filhos. Essa educação comporta não apenas a respostA. 
leal e progressiva a-os problemas da origem da vida, a. adver­
tência a tempo das transformações que se operam por volta 
d-os treze anos, mas também, num clima de confiança e ele 
amor, a educação do valor para H.Ssegurar sem danos a ma­
nutenção do equilfbrio e do domínio de si mesmo, nes.se pe­
ríodo de crise que caracteriza a adolescência. 

• Os pa.is não têm o direito, em matéria de repercuRsõeli 
tio sérias, de deixar que essa educação se faça negligente­
mente, para a grande desgraça das crianças que tanta necesf!i-
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dade têm de ser afetuosamente esclarecidas, guiadas, ajuda­
ú<�.s pelos que têm o direito de tudo dizer e dos quais elas 
têm o rlireito de tu(IO ouvir. 

• Não é porque um dever seja delicado e constrangedor 
que <1. êle nos devamos .esquivar. Longe de dimiouir o res­
peito, a confiança e o afeto para mamãe e papai, a revelação 
pelos próprios pais do belo plnno de amor de Deus só fará. 
despertar no espírito do11 filhos o senso da grande-a. e da 
dignidade do casamento, e lhes avivará no coração - uma 
vez que rociocinam melhor - a ternura e o reconhecimento 
para aquêles aos quajs devem, depois de Deus, o ser e a vida. 

• Não é preciso erguer uma montanha para dizer a ver­
dade de maneira delicada. Há muitos livros publicados a tal 
respeito, contendo fórmulas concretas de conversação com 
meninos e meninas, em resposta à.s diferentes perguntas que 
possam fazer, nas várias idades que correspondem A infância 
e A adolescência. Ser-vos-ã fácil adaptá-los às vossas cir­
cunstincias, lendo mesmo o texto dêsses livros, acrescentan­
do-lhe comentários pessoais que o vosso coração ditar. O 
que é preciso é dizer as coisas com <1. malor naturalidade 
possível, insistindo sôbre a grandez;a do amor que inspirou 
o plano divino nos menores detalhes, e pedindo às crianças 
que não falem disso às outras, a fim de que os seus próprios 
pais tomem a iniciativa de esclarecê-las e guiti-las. � 

Se por BC&60 se julgue que a criança. }W!Iaa lil'fllr provdlo da 
leit.Dr& deua ou daquela pjglna, que aeja ao menos como uma con­
versação começada ou continuada e, por conseguinte!, que t"rrnine em 
convena. A letra mata, o eapirito vivifica; a voz e o tom, os matizes, 
oe aoentoa criam em tõrno da letra morta uma harmonia viva de Pt'D· 

sarnentos e de sentimentos que a eoloea no ponto exato, tornando-a 
boa e bela, Que de atenuatões, suge11tóes, repetlti5t"a, eorl'�es, doçura!\ 

! "L':i:eole d1111 Parent.�;-·, BDb a firma do Sr. ANn.ut D.t.VPHIM, publicou uma 
pequan.. brochura ea;ramamente pritiça: "Vouo /Uh.o ""' p�w ""l>lD rzw· 
coru". A 11D1ca ramtçl.o & que n&o se faça. a1 qualquer nrmneta ao plano 
de Deul. B eo���o quaee ��mz�pre qua.odo uma bruebura d&lu gtnerv 6 scrit& 
PUI' um mHico. ela encan. sobretu<to o po11to-de-Yiata Oslolósico. Contudo, aob 
t.o upecto, .,.. rónnu""' eiiD ucelen� e nulfUI un�m perfeitamente aca�· 
aln=l b crtanq:u. 

Par OUlm ladO. PltiDIE DUPOWIIIII, numa. brochura lntLtUI..:Id.il. l.'/lliHDtkm lkl 
BR/1111.� ol la Vto (Ed. Clultcnn&.D.nJ ofenM:e aga paLS wne. sun.a bvro a>npla de 
fóna.ulaa llDilt'HI.all ad.aptadu àa dlleND.tee JH!l'IIWltu que o adolucente - me­
"""-g ou manl.l!.a - pode raz..r. lllBIIalo lóJDiulaa l'Stlo lmPftlrOadl!.l de um clima 
Nu.tCIIO que lhn dt. o verdadeiro teaUcl.o de uma o:oncepçio crtatl lia e.r.ll· 
l.l!nc111. 
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ou vivacidades aiio necesséria11 para comunicar a penumentos o.saim 
delicados a pureza da forma, a verdade exata da significação c o ritmo 
benfazejo da paz! No livro, a criança níio r�pondc, nio se abrE> : 
permanece muda. Ora, a sua proteÇÃo mais IJ{'guro é, pelo contrário. 
falar aos pais. O livro tem preaea, não espera ; resolve a ordem inte­
rior; as imagem� nsaJtam a sensibilidade; a convel'88ção, ao contrário, 
é paciente ; vai e Vt'lTl i avança c reeua i reeomcça de aeôrdo emn u 
necessidades; dobra-se fàcilmente a ta dos as ::dnuosidades e claat:lci­
dades da alma infantil. Umo. mãe cheia de experiência e muito inteli­
genU! (sua!l palavras ba.r:;tariam para provd.-lo) dizia com agude'l.B : 
"li: p�i!IO adaptar os conselhos ao ettilo da famUia." " 

• Se a criança não interroga, não se deve hesitar em fazeL' 
primeiro uma pergunta como esta : "Queres saber como ê 
que as crianç.ae vêm ao mundo?" Há por vêzes crianças ti­
midas, ou que não ousam interesAa.r-se por tais problemas, 
pois sentiram em tôrno delas certas resistências e imaginam 
tratar-se de coisas em que não se deve sequer pensar. Mas 
isto não deixa de ter graves inconvenientes para o futuro. 
Colocai-as, pois, à vontade e quanto a vós nunca deveis assu­
mir um ar solene ou embaraçado para falar dessas coisas. 

• Após uma conversa dêsse gênero, não hesiteis em dizer 
aos vossos filha& que recorram a vós de nôvo se no futuro 
outrlls perguntas lhes surgirem no esplrito. Mantcreis assim 
entre vós e êJes uma porta aberta à confiança total, tão ne­
cessárin em tal domjnio. 

• Em mstéria de pureza, não são os usos e convenções 
que determinam o que é bem e o que é mal. Há uma ordem 
na criação, e é essa ordem, ou noutros têrmos, êsse plano de 
omor desejado por Deus, que é preciso respeitar. " 

• Não se trnta de ver o mal em tôda a parte. Não se trata 
também de ser ingênuo e de imaginar que nossos filhos estio 
fora de qualquer perigo. Neste mundo moderno, que BER<:'.SON 
qualificava de "afrodisfaco", há desequilibrados, ob.secados, 
pessoas mais ou menos mórbidas, e nossos filhos, de um dia 
para outro, no momento em que menos o suspeitarmos, podem 

t R. P. CH.I.RIIDr, L'.tdueGtiO'II de /1 /'VN:!�, p\C. l7 (Ed. Blaud U Oay). 
5 Na. obra. ;tdr.u.'ltlom Scu:ueuo edllada pola re'l'l&l& "JidUQBtQ\1111" (Rue de 

Pleurua, Par14, 31, VI), encontnL-1111 um RI'LIIfCI &6brg 11 eodu��&çl.o d:lo pllnPZIII que 
p6e em dn�uu t. aiDtftse d11 planu di�D.II. e qna lnll18te n0111 u!a �lernonu. 
n..:lltlllf.r1CI!I a uma IHI.ucaçlo moral t.ut!nUcB.: 1.9) o conb.edmen&o p�'IIO 
dn •crdiUI.e: 2.•1 a IHI.UCB'Cicl ., dornlnlo de al mesmo: 3.") o 11�1o Ir. gra.<;B de DeWI. 
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ser vitima de um companheiro perverso ou de um adulto 
sádico. :t preciso que a mamãe possa dizer um dia, com tôda 
a naturalidade, ao seu filho: "Tem cuidado, poderás encontrar 
às vêzes camaradas ou pes.qoas mal educndae que se compor­
tam mal. Se alguém, por exemplo, quiser fazer contigo brin­
cadeiras feias, procurar fazer cócegas entre as tuas pernas, 
não deixes e vem contar-me." A experiência infelizmente 
prova que pelo menos 60% das crianças, meninas ou meni­
nos, foram uma ou duas vêzes objeto de tentações dêsse gê­
nero sem que os pais o tenham jamais suspeitado. Uma crian­
ça prevenida vale duas e virá se abrir o. vós m.ais íàcilrncntc 
em caso de perigo. e 

• Diante dos inconvenientes do silêncio ne�sa matéria, vii­
rios pafses preconizam a educação coletiva da escola. Temos 
ai uma medida extremamente perigosa, e certos palses que 
a haviam adotado terminaram por aboli-la. Em matéria tão 
delicada como esta, que se dirige a almas e temperamentos 
tio diversos como os que uma classe pode oferecer, um ensino 
uniforme e padronizado ressente-se fatalmente dos matizes 
necessários às diferentes necessidades dos auditores, arris· 
cando-se em l'leguida a se lornar objeto de conversas ma.lsAs 
e criar em alguns o "sex-obsea". " Nada se compara à inicia­
ção individual, que se adapta exatamente ao desenvolvimento 
flsico, moral e inteleetual da criança. 

• Mutila.se a verdade mostrando-se apenas o lado fisioló­
gico dêsses problemas. t muito importante expô-los numa 
sfntese em que não se negligenciem o aspecto sentimental, 
o aspecto social e o aspecto religioso. 

• Nossas respostas devem estar impregnadas de espírito 
de fé e revelar ao iniciado o plano providencial de Deus com 
relaçio ao dom[nio da sexualidade. Sem dúvida, certos deta­
lhes são muito delicados de expor; mas, se bem que o homem 
possa corromper o plano divino em tal matéria, é preciso 
nio perder de vista que a estrutura do coraçilo do homem <lU 
da mulher, seu amadurecimento fisiológico, os ritos funda-

e C\.oow Job.CK,., �n L'"IUIIffoll se.:ueUe (Op. clt.) m011tm mUlto bem a 
freq0.6Dda � - da c:rt.o.noaa de mú 1nclln•ç6n., multo m•ls gra.vee do 
Q\le JUIIIUJ:I. OII p&la. 

T Oblelido da 8C'BUJ1lldade. 
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mentais da união conjugal, da paternidade, da maternidade 
e do parto são obra direta de Deus. Também é preciso não 
perder de vista que o Senhor fêz do matrimônio um sacra­
mento, e que os atos conjugais realizados em estado de graça 
e 5egundo a retidão de sua natureza tornam-se para os côn­
juges fonte de graças e de méritos para o céu. A Igreja, sem 
dúvida, conhece a fragilidade humana. Mas não condena me­
nos qualquer puritanismo. lt preciso, pois, encarar a sexua­
lidade com olhar límpido, sob seu aspecto providencial, nobre 
e puro. Com essa retidão e com essa nobreza é que devemos 
falar aos nossos filhos. 

• Convém que a menina sejR advertida por flua mãe ante� 
de produzir-se o acontecimento que a vai transfonnar numa 
mocinha. 

• Isto explicará sobretudo o papel da. mamãe. Com a pu­
berdade da menina� especialmente por ocasião dos novos 
cuidados de higiene que a ela se impõem, e ao corrente dos 
quais é preciso pô-la, a mamãe poderá relembrar, para me­
lhor precisá-lo, o que tiver dito alguns anos antes relativa­
menle ao PAPEL DA MÃE na vida da criança. Como a.s 
circunstâncias a isso se pre.�tam de modo técnico, ela poderá 
fornecer os detalhes f(sicos e fisiológicos necessários. O 
tema será o seguinte : a adolescente deixa de ser uma menina 
para se tornar uma mocinha; seu corpo está em vias de se 
preparar, pouco a pouco, para o seu belo papel de mãe. E 
justamente porque é uma obra importante, delicada, um tra­
balho de colaboração com o bom Deu�. a preparnçílo se pro­
cessa lentamente. E desde que o seu corpo deve ser um dia 
o primeiro berço de uma criança, ela deve ao mesmo t�mpo 
dêle cuidar e respeitá-lo. 

• Import-.a, outrossim, que o menino seja advertido pelo 
pai (na falta dêste, pela mãe) quanto às transformações que 
nêle vão se operar, quanto às regras de higiene que devem 
ser observadas. E convirá. preveni-lo de que não há por que 
inquietar-se com as perturbações fisiológicas que poderão 
sobrevir durante o sono, independentemente de sua vontade. 

Uma re(:omendaçiio que espanlar6. talvez certos pais, mos à qual 
o� que rl'ccbcm prafiasion.almente numerosas confidências de crian�s 
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rlli.o gTaJotle importilncia :  a criança nii.o deve em hipótese alguma par­
tilhar do quarto de dormir doa paie. Freqüentemente por desgraça as 
r.nndições econômicaa impedem que os pais se conformem «1m easa 
exigineia essencial, mas sempre que posaivel é "preciBo fazê-lo". lpo­
l'amos ainda o grau de impressionabilidade do eédc!bro infantil. :t: 
contudo provbcl que o cérebro da. criança, 3en!ivcl C()JDO é, receba cer­
tas lmpreS!Jõcs como a chapa de e�ra tie um aparelho nJristl"Jldor, e 
so'i as as..c;imlle muito mois tarde. -� 

• f: aos pais, sobretudo à mãe, que incumbe formar a crian­
ça no que concerne ao pudor, que de um lado evite as fobfaB, 
os temores exagerados que fariam descobrir o mal por tôda 
parte, mas que de outro lado possua o sentido de uma reserva 
tanto mais indispensável quanto tudo o ambiente atual luta 
por ct�tru1-Ja. 

• Que fazer se vos apercebeis que vossos filhos adquiriram 
maus hiibito.q solitários? 

1. Não dramatizar nada, não aterrorizar a criança, 
não hipnotizã-la. a êsse respeito ; arriscar-vos-feia a levá-la 
à obsessão, impedindo-a de sair dela. 

2. Ensinar a criança a lavar-se adequada e completa­
mente ; por vêzes tais hábitos se originam de uma falta de 
higiene e de asseio. 

:·L Coluc.ar o problema no plano da boa educação e do 
respeito de si mesmo : uma criança bem educada não brinca 
com o corpo do mesmo modo que não coça o nariz ou esfrega 
oo olho!>. 

4. Encorajar a. criança a reforçur u. vontade, fazen­
do-a trabalhar noutro� setore.�. 

5. As.qegurar-lhe que nio deve espantar-se de ter ten­
tações a êsse respeito : é da. idade. Mas é também da idade 
aprender o dominio de si mesmo com a graça. de Deus que 
jamais é recusada ao homem de boa vontade. Assegurar-lhe 
uma vida equilibrada ; ensinar-lhe a escolher suas leituras, 
a evitar todo motivo de excitação, exercitá.-la na técnica da 
diversão por meio de quAlquer coisa que a interesse. 

a ur. Stuua., op clt .. �Jo!.s. :25. 
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8. Nessa matéria, é preciso insistir maia sõbre o a.s­
peeto positivo da alegria de crescer e de vencer-se do que 
l&bre o aspecto negativo da falto. moral. Cumpre deixar 
êsse ponto ao julgamento do confessor. que tem graça de 
estado para tanto. 

Inat.ruir a juventude acêrca das realidades da vida aão é, pois, 
como pretendem �ertos higienistA#, pr�uni-ht. contra os perigos daa 
moléat.iu venérea,;, rnas preservá-la dos desvios morala que remltam 
da incontinilncia. O homem nio é um aimples animal que cumpre 
proteger contra o contd.gio dos micróbios, mas um &er moral quo deve 
dominar os próprios apetiles. 

A juventude deve saber que ae é depasit:ária de potências crlado­
J·as, nilo o é para avilli.-las c dclo.s fazer um melo de gô«J. A impureza 
é almultineamente uma fal� contra o respeito quo o homem devo a si 
mesmo, uma falta contra aquela que dcspoaará um dia e uma í11lta 
contra as crianças herdeiras de suas f6r<;as físicas e morais. 

Um rapaz se prepara, portanto, para a fidelidade na medida em 
IJUC se respeita a 11i mesmo e em que respcit.a a mulher em gnal . "  

9 I"" VI\'IJ O.T. L o  Bonne Ent�tç Con;luj7dlll! (A.N.C.). 
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O ESPIRITO DE F AMILIA 

Cada fanúlia pode ter um espírito de que todos os mem­
bros se beneficiam. Se êsse espfrito não existir, os membros 
nada mais são do que pessoas justapostas, e procurario tôdas 
as ocasiões para se afastarem do lar; se, porém, @sse espfrito 
existir, um laço de unidade comtolidará a afeição de uns pelos 
antros, e até mesmo quando a vida dispersar os membros, 
êsse elo terá fôrça suficiente para manter uma mútua ajuda· 
baseada no afeto. 

• O desenvolvimento dêsse espírito de familia depende em 
primeiro lugar OOs pais, de sua unídede de ação na educaçio 
dos filhos, dos exemplos que derem continuamente, do cará­
ter complementar que lhes é próprio, do modo pelo qual, 
à proporção que as crianças crescem, fazem com que elas 
partilhem das tarefas do lar e dos próprios cuidados que 
surgem em suas cabeças adultas ; depende também do modo 
pelo qual ligam o presente ao passado, despertando nas crian­
ças nm orgulho legitimo pelos avós e antepassados (a ver­
dadeira nobre1.a não é tanto a do nome como a do coração 
e da honra). do modo, enfim, pelo qual souberam criar êsse 
clima de alegria e confiança que se manifestará com mais 
fôrça nas horas felize.� das festas e dos aniversários. 

• Os pais cristãos desejam certamente educar uma famí­
lia numerosa. Muitos filhos sã.o, num certo sentido, mais fá­
ceis de educar; beneficiam-se mUtuamente de um conheci­
mento psicológico que lhes será preciso mais tarde ; a fricção 
de caracteres os terá amaciado, e, sem dl1vida alguma, o 
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solidariedade que os unir constituirá um precioso sustentáculo 
nas horas de luta ou de sofrimento. 

• Sucede com muita freqüência encontrar-se nus melhores 
famílias um certo ciúme inconsciente de uma criança relati­
vamente a outra, em particular da mais velho para com o 
irmãozinho imediatamente mais môço. tsse ciúme culmina 
aliás em desacordos ou em fenômenQ:; diversos cuja expliCII.­
ção é inUtilmente procurada pelos pais. A causa profunda 
é amiúde a seguinte : vosso primogênito teve tôda a vossa 
afeição; sentiu-se durante muitos meses, senão anos, o centro 
dos vossos pensamentos, dos vossos cuidados e das vossas 
alegrias ; eis que, de repente, dão-lhe um irmãozinho ou uma 
irmãzinha. Qual será a sua reação'? Isto dependerá de vós 
em grande parte. Se dais mostra de negligenciar o primeiro 
por causa do segunda, não vos admireis de que aquéle, sem 
se dar conta, sinta. desconfiança pelo outro, e até mesmo 
uma certa inveja que pode chegar ao ódio, sobretudo que.ndo 
a chegado. do recém-nascido lhe valer certos sa.crificios para 
os quais não estava preparado, como o Rfastamento das ca.­
rfcias maternas, .ou o fato de ter de ceder o quarto ou a cama. 

• Em La Petite Soeur de Trott (A irmãzinha de Trott), 
ANDRÉ LICHTENBERGER descreveu de modo encantador o que 
se pode passar na alma de um homenzinho que recebe uma 
irmãzinha. Antecipadamente lhe haviam falado da alegria 
que irüt. ter, de modo que êle havia imaginado que a irmã­
zinha seria uma menina como as com quem brincava, quando 
era um pequeno animalzinho vermelho e choramingas. Trott 
queria brincar de cavaleiro, soprar na corneta e lá vinham : 
"Psiu ! vais acordar a maninha !" Queria ir como sempre 
para o colo da mamãe, ouvir uma história. ou êle próprio 
contar alguma coisa. Mas mamãe está muito ocupada, mu­
dando as fraldas do bebê, preparando-lhe o leite. Tudo agora 
é com o bebê, nada mais com o Trott. . .  Certamente deixou 
de gostar dêle. 

• Freqüentemente o ciúme de uma criança não se exprime 
com clareza, e desorienta os pais com tôda a sorte de manei­
ras incorretas, cuja �usa. lhes escapa. O garôto que era 
limpo, recomeça a molhar a cama. - Falava mais ou menos 
bem e começa a "zezear". - Comia só e finge que nio .sabe 
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mais pegar numa colher. Finalmente, não lhe escapa qual­
quer ocasião de fazer tolices e de ae tornar insuportável. O 
pobre primogênito seria decerto incapaz por si mesmo de 
explicar o que se passa no seu cêrebrozinho, mas podemos 
traduzir mais ou menos bem os seus raciocínios obscuros : 
"Uma vez que mamãe e papai se ocupam com o bebê e me 
esquecem, é preciso que eu imite o bebA para que êles gos­
tem novamente de mim. Se eu molhar as calçBS mamile 
terá de mudá-las ; se eu não quero comer, ela terá de me 
dar a comida na bôca. como faz com o bebê.'' Tõdas as tolices 
são os esforço::� de uma pequena personalidade que se acredita 
desprezada, no ::�entido de atrair n qualquer preço as aten­
ções para ela. 

• Os pais bem avisados não deixam de demonstrar solici­
tude para o mais velho por ocasião da chegada do segundo ; 
alguns oferecem presentes e brinquedos como se fôssem de 
parte do recém-nascido ; dão a compreender ao primogênito 
que a chegada do irmiozinho o torna maior, e assinalam essa 
"promoção" com sinais exteriores como, por exemplo, a com­
pra de uma roupa nova ou a autorização de comer na mesa. 
com papoi. Eis como uma mãe solucionou o problema. no que 
lhe dizia respeito : 

"Não �reio que lodo tenha tido algum dia ciúme de seu irmiio. 
E eerto que sempre estive atcnb para nt'io lhe dar êsse motivo. Assim 
é que, se volto do jardim com André num braço, dou a outra mio ao 
Jolozinho. Se André eativ�r no meu colo e JoMo ehcJJ&r, ponho ambos 
em cada um dos meus jO(!Ihos. João por seu turno parece ter uma 
lcUla muito clara dfl. igualdade entre ambos. De uma feita, André es­
tava brincando de "cavalinho"; é preciso nõo esquecer JoãD, t'oi o que 
pensei. Largo André e pego João; a9sim que &te dó o !CU "g"Biopo", 
deaee dDB meus joelhos e diz: "Agora André!" Beijo João na cama. 
"Para o outro l.ambém ! "  - diz êle. Se lavo as rouplnltas de André, 
Joio vai ver se me esqueci de alguma. Pensei que pudesse aer desa­
Kr&dável a Joio ver o lrmilo herdar as suas velhas coiaas; que podia 
11entlr-se des.pojado em beneficio do outro. Assim, quando André :w 
TDmou bastante crescido para aeu berço, comecei por dar a João 
uma cama grande e gUardei em seguida o berço no sót.ão, duranle 
trAI mnca, ao fim dos quais trouxe-o do volta e del-o ao André. Joiio 
panee ter notado que se tratava do seu próprio berço." 

• Se quisermos que as crianças se entendam bem, cumpt·e 
lllln n)")ô-Jas nunca; cumpre evitar qualquer frase de sentido 
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comparativo que arrisque despertar ciúmes e determinar 
complexos de inferioridade. 

• Nunca se diga a uma criança : '40lha como o teu irmão 
é bem educado. . .  Procura ser gentil como a tua irmãzi­
nha . . .  " Nada pior para criar ciúmes, e é mesmo, amiúde, 
uma. injustiça. Porque as duas crianças nio têm forçosa­
mente o mesmo temperamento e as mesmas reações ; é como 
se disséssemos a um moreno : "Sê louro como o teu vizinho." 

• Quando as crianças têm ciúmes mútuos, deveis dizer: 
"Muito bem, amanhã vou trazer uma. balança de precif;·ão. " 
ou "Pede para seres servfdo de modo mais abundante porque 
tens fome ou porque gostas dêste bôlo, mas não porque teu 
irmão recebeu um pedaço maior, que não tem relação alguma 
com o que te deram. Se estás satisfeito, deixa de queixar-te. 
Se não estás, passa para cá a tua parte." 

• Quando as crianças brigarem, dizer : "Nem um nem 
outro têm razão, e já é muito tarde para verificar quem 
foi que começou. Aliás, nio tem importância. A partir de 
agora, o que recomeçar é quem não tem razão." 

• Sucede às vêze.<; que as crianças fazem "relatório" umas 
contra aA outras. Ante.B de tudo, é preciso ensiná-las a dis· 
tinguir entre 44rclatôrio" útil e inútil; útil é apenas o que 
permite chegar a tempo de impedir um acidente ou uma 
grande tolice ; inútil e perigoso é o relato que tem por fim 
<1cusar mais ou menos maldosamente (l irmão ou a irmi. 
Quando os pais dizem à. criança informante : "Farús muito 
bem de te acU6ares quando tiveres cometido uma falta, mas 
desde que hoje se trata de um outro, não é a ti que devo 
escutar", o pequeno denunciante não teré. mais vontade de 
l't>eomeçar. 

• );: preciso repeti•• às crianças que tôdas são anuuia� e 
cada uma por si mesma ; nilo pode haver rivalidade quando 
não há preferência. 

• Deve.se deixar que as criançM falem à mesa? Eis a res­
posta do DR. AllTHUS : 
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'' VtÍ.ria." "'lh..cs p�diran1 minha opiniiio sóbrr se ê opoJ1.unu ddxar 
que as �rianças falem à mesa; sempre rt'l!lpondi mni11 ou menos t�.mb\­
�ament�: acho que nii.o devemo!! deixá-los Calar o torto e a direito, 
mas que é inútil e cruel imJJor-lhes silêncio dnrant.P t.õda a refeiçiio. 
Se Calam demais, cumem mal; se nii.o flllnm, SI.: aboneeem, e a. refeição 
em flllllllia tornn-se para ela9 uma maça.Ja, o que ninda é pior. De 
resto, a rct'ciçl.o em comum nãn ó, sobretudo pua o pai de famma, 
uma �asião do e-'ltal' t"om os filhos que a6 ]lodc v('r IorçosamenW 
durante pouco tempo! Que convrn:..-, portant.u, com êles, dirigindo n 
palavro a e.oda nm por seu turno, 6C!lJl di2:t!r por anweipaç.iio que não 
tem interesse na:� resp{'(:li\·as rcapost.as : procure l.tl.m�m ensinar-lhe::� 
a que aprendll.m coisas novos que pouom interessá-los, e nõ.o " êle; 
que o ensine a ae exprimirem, a contar alguma coisa de modo drll'o, 
preciso e coerente. Para QUC! uma tal eonvenação acja possivel ê 
preciso qu� reine uma certa disciplina c que todos nii.o falem ao me!lmo 
tC!mpo para di7.er n.!io importa o quê. 

E sobrclullu pn·l·i.,u 1!4�r Cl'ittr uma atmo!dertt ak�l'�, divertida, 
qul• faço com qu� lodo:� sintam u prazeL· de esl.ar juntos." J 

• Fique bem entendido que nas refeições não se deve mos· 
tro.r uma fisionomia de aborrecimento ou desgô.<do; ninguém 
imagina até que ponto as doenças do estômago podem ser 
contraidaa em certas mesas familiares quando a atmot'ft!l'n 
é pesada e os corações se oprimem. 

• .t preeiso não deixar nunca que os meninos exibam des­
prêzo ou comiseraçio para com as irmã.s ; nio deixar também 
que estas adquiram quer o complexo de inferioridade, f]uer o 
desejo de se masculini?.arem, a fim de nio ficarem atrb dos 
irmãos. Se a menina, com efeito, é inferior em fô1·ça ao 
menino. nilo terá ela no seu jôgo outros triunfos de que deve 
tirar razoàvelmente partido e vantagens : agudeza de intui­
ção, persistência, habi1ídade para os trabalhos domésticos, 
graças, docilidade, etc ? . . Consciente disso, ela adquirirá 
um sentimento de compensação que colocará as cohms nos 
devidos lugares. 

• Entre o caçula e o mais velho pode-se cavar inconscien­
temente um fôsso, mostrando o. cada instante o segundo como 
modêlo tfpico, ou pedindo-lhe levianamente que se ocupe do 
menor, ou ainda que se deixe incomodar por êle sem se quei­
xar, a pretexto de que é o majs, môço. 
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e :1!: preciso também evitar que o mais jovem sinta que 
ê apenas o caçula. Por exemplo: não deixando que tenha 
objetos próprios ou uma roupa nova. 

Uma criança que usava sempt·e as roupas do irmão mais 
velho, quando êste ganhava nove.s, queixavn-se a Deus com 
as seguintes palavras : "Meu Deus, fazei que meu irmão ra.s­
JrUe as roupa.s para que eu não seja obrigado a usá-las!" � 

• Lembrai-voa de que cada criança tem personalidade pró­
pria. Fazei o possível para dar a cada uma o emprêgo de 
um tempo também próprio. 

Se quereis conservar a confiança de cada um dos vossos 
filhos, nunca façais ironias com êles. Quando algum, picado 
pela môsca das confidências, demorar ao vosso lado, não de­
veis interrompê-lo; deixai-o conta.r-vos tudo quanto quiser, 
mesmo que tiverdes uma ocupação urgente. Niio deveis trair 
nunca o segrêdo que uma criança vos confia. Procurai, de 
quando em vez, sair com um dos vossos filhos, cada um por 
a�eu turno. 

� Dr. ST.IIUL, OD, cl� .• Pi\g. 120. 
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A CRJANÇA AMUADA 

Num livro notável, L'Enfance méconnUf, ' o DR. RENÉ 
ALLENDY estuda a psicologia do amuo : 

"Amuar-ae é tornaMe para o próximo uma ccn&ura. muda. 1!: 
acuaai.-lu tàdtamC'nte, dando-lhe a entender que o laço clc confiança c 
simpatia foi cortado, e que niio deve mala contu eorn bons. sentimen­
tos, . . Amuar-•c é, pois, por meios lndinl.os t! insidiosos, procura1· 
aborre«r o adnrsário, obtendo pela duraçilo ou J)('la repetição o que 
D4o se pode exprimir pela Intensidade. No amuo aparece uma agreasi­
vidade contida, reduzida a dimemãea toleriveis, sem grand<!s rieeos 
para o amuado. Além. disso, o lllnUo repre�nt.a um meio de ae tornar 
int.eres��.&nte, de se Impor à at.ençilo, de aimular inlortúnlos grandi0806, 
ao passo que a upoaição franca doa molivos de queiJ:a seria banal 
e eem brilho. Graças a eeaas ulil.i.zaçõi.'B secundárias, o amuo logo 
ae toma um meio de e:r.crcer pre=ssiio sôbre os drc:umsl.antes. _ _  " 

• Não há como espantar-se demasiado de que a criança 
sinta a tentação de protestar pelo amuo contra uma decep­
ção ou uma observação que julgar injusta. Exibir um ar tris­
te, acabrunhado, pesado de sofrimento, acreditar--se vitima 
e disso vestir aa aparências é uma arma preciosa dos fracos 
contra os fortes. Mas o amuo é perigoso e por isso é preciso 
tentor curA-lo nos crianças, desde que surjam as primeiras 
veleidades. 

• O amuo é uma a.rma. perigosa porque o amuado se torna 
vitima do seu hábito. Condena-se a manter uma atitude tão 
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desagradável para si como para O!õl outros, e isto sem van­
tagem para ninguém. 

• Principalmente se prolongado, o amuo se arrisca a tor­
nar-se contagioso e a determinar em certos membros da famí­
lia irritações que s6 fazem compUcar a situação, donde o 
estabelecimento rãpido de uma atmosfera irrespirável. 

• O amuo tem por origem atitudes que �erão perigosas 
para o futuro, sobretudo nas meninas. Elas já têm a ten­
dência de compensar os seu9 compleKos de Inferioridade pelo 
que poderhu:nos chamar de "reflexo de vítima.". se mais tar­
de, à menor contrariedade, armam o que se chama uma "cara 
de pau", a paz do lar corre grave risco. 

• Os pais devem evitar lealmente tudo quanto poesa levar 
a criança ao amuo. Por que censurar a torto e a direito! Por 
que zengar� sem. rezão correspondente, sobretudo quando 
se trata de uma pequena falta de que a criança quase não é 
responsável? Por que cumulá-la na presença de outros de 
observações que, em absoluto e imediatamente, não Rão in­
di.spensá.veis7 

• Quase todos os amuos têm como origem um tom imper­
tinente, agressivo, sarcástico ou irônico que pt�rece uma pro­
vocação. A verdade é que são raros os conflitos familiares 
onde não haja um pouco da culpa de cada um. 

• Se a criança �e amua, finjamos não o notar e evitemos 
exasperá-la. A violência. e o enervamento só podem tornar 
a. aituação mai� delicada. 

• Quando a critmçe estiver m:1is bem disposta, fnzer com 
que compreenda que o amuo 6 um mau hábito que torna a 
\'ida mais difícil e os esforços mai� penoso!�. Mostrar-lhe 
também que se arrisca a adquirir uma má inclinação - a do 
mau caráter - de que será mais tarde a primeira vitima. 
Far-se-á assim com que renuncie a êsse meio pueril, oferecen­
do-lhe outros mais simples de comunicar o ::�eu ponto-de-vista. 
Uma exposição leal suprime no amuado o desejo de ::�u�citar 
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l'etnür�os e de::�poja suas reivindicaçõe� de qualquer caráter 
misterioso, heróico .ou romanesco. 

• Não é preciso dizer que o melhor remédio contra o amuo 
é um ambiente habitual de ealma e otimi.sm.o. Se o clima 
familiar é alegre. se sabemos fazer boa cara diante dos con­
tratempos, o caráter rabugento e amuado da criança. talvez 
nunca se revele, ou pelo menos desaparecerá depressa pol" 
não ter com que se alimentar. 
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PROBLEMAS ESCOLARES 

A época de entrar na escola é um acontecimento impor­
tante na vida da criança. Para muitas, é o primeiro contato 
com o desconhecido e com desconhecidos. Da maneira pela 
qual a criança acolhe e é acolhida dependerá a atitude posi­
tiva ou negativa em face do tra.balho e da. vida escole.r, a 
qual influenciará por longo tempo a adaptnção ao ensino e 
ao trabalho intelectual. 

• Nunca apresentar a ea:cola à criança como um lugar em 
que se vai corrigir: "Vais ver uma coisa quando fores à 
escola; vio te ensinar direitinho ! - Ah !, quando chegar a 
hora de ires às a.ulas e me deixares sossegada!" 

• Alimentar o desejo de ir à escola por meio de frases 
como esta..� :  "A gente cresce quando vai à escola; vais deixar 
de ser um bebêzinho e aprenderás uma porção de coisas." 

A vida escolar rrprescmta para a criança o que para nós, adultos, 
representa a vida profl.ssional; 6 a sua ocupaçao principal. A partir 
do momento em que a criança freqUenta regulannente a escola, passa 
a considerá-la como o que hA de mais claro em slltl atividade consdento 
e participa de forma muito relevante do seu desenvolvimento intelec­
tual e psíquico. O pa}Je! da euola li, por con!eguint.e, capital. Nada 
há, pois, de surprCC!ndente que as dificuldades e&colares produzam rea­
ções eensíveia no comportamento geral das crianças, e que os dramas 
qu.e ali ae desenrolam tenham R'rBndcs repercussões nas sues vidas coti­
dianas e na sue. evoluçl!.o psicológicia. 1 

• Tanto quanto possível evitar o internato, que é uma 
coisa contra a natureza, sobretudo para as crianças pequenas 

J 011. AWniUB. Un. lfOIIdcl IIICOI'Inu;; 1101 f!n/ant�. pó.t:. 132. 
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junto às quais nada. pode substituir o elemento afetivo que 
papai e mamãe representam. Se os pais pudessem imaginar 
a angústia que em certas horas invade as almas dos peque­
nos internfls, mesmo nos melhores estabelecimentos ! Pelo 
menos, caso não haja outro modo, que êsses males sejam 
compensados por visitas freqüentes à familia, que as reten­
ções abusivas nunca devem suprimir, sob pena de transfor­
marem, de modo inteiramente antipsicológico, o internato 
em prisão. 

• A escolha da e!'lcola é importante. O ideal é que o esta­
belecimento escolhido nio apenas ministre uma instrução só­
lida, desenvolva na criança as qualidades humanas de tra­
balho, Hmpez.a, polidez, lealdade, exatidão e ordem, como 
crie também wn clima cristão favorável ao desabrochar moral 
e espiritual da criança. 

• Sobretudo na puberdade, a cria.nça é extremamente sen­
sivel à influência do meio escolar em que evolui. Se êsse 
meio é arreligioso, pode provocar na criança a neutralize.çio 
espiritual de uma parte notável de sua vida. Se é anti-reli­
gioso, dará como resultado uma tensão entre duas formações 
contraditórias. 

• Se por moti.vo de distância ou de finanças, a eHColha da 
escola religioB& fôt· impMslvel, cumpre suplementã-la cuida­
dosamente através da ação de um movimento infantil ou de 
uma obra de juventude. 

• Depois da puberdade, as escolas oficiais : ]iceus, colégios, 
em externato, apresentam inconvenientes menos graves, e até 
mesmo - se se beneficiarem de uma. atmosfera moral sufi­
ciente - podem proporcionar certas vantagens às crianças 
(contato com os incrédulos, oçasiõea de mostrar uma fé mais 
combativa, um eapirito apostólico mais acentuado, compro­
misso com o bem). Ma.q, nesse caso, cumpre zelar no sentido 
de que o adolescente possa continuar o aperfeiçoamento de 
sua instrução religiosa e participe de um movimento cn.t61ico, 
sem o que col'ferá o perigo de sofrer, sem compensação, a 
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influência de um professor ou de um colega que não participo 
de seu ideal ou de sua fé. 2 

• De uma maneira ou de outra, deve haver entre a escola 
e a famflia uma colaboração eficaz e real. Mesmo cristA, a 
escola não deve ser um refúgio que desvie os pais de suas 
reRponsabilidades educativas. Mesmo cristã, a escola não de­
ve desligar a criança de sua paróquia. Do contrário, pode 
confundir os exercícios religiosos com os próprios exerclcfos 
escolares, abandonando-os ao sair do colégio. 

• 1!! preciso que a criança tenha o vivo sentimento do acar­
do entre todos os seus educadores : pais, sacerdotes, profe.ssô­
rcs. Sempre que houver ês!!e entendimento, pelo menos tácito, 
a criança experJmenta llm aentimento de paz e segurança. 

• Um dos pontos sôbre os quais deve exercer-� esta cola­
boração entre a escola e a famUia é o problema dos devereR 
em casa. De uma parte, cumpre evitBr que êles sejam de tal 
maneira numerosos que a criança se veja impedida de ter o 
legitimo momento de pausa que lhe é necessário; que enve­
nenem a atmosfera familiar e sobretudo abreviem habltual­
mente o periodo de sono da criança. Por outro lado. se a 
crla.nça pode pedir ocasionalmente conselhos aos pais, é pre­
ciso abolir o método que consiatirla em fazerem oa pais os 
deveres dos filhos. 

• O que é necessário, se desejamoa que a criança venha a 
ser bem sucedida nos estudos. é que tenha tanto quanto posa(. 
vel um cantinho reservado em que possa trabalhar com calma., 
sem ser perturbada, quer pelas exigências intempestivas de 
serviços familiares, quer peJos irmãos ou irmãs, quer pelo 
barulhet do rádio. 

• � bom que de tempos em tempos - sem abusar - os 
paUl façam uma. visita aos professôres dos filhos. Mas, que 
não o façam sem que os filhos o saibam, nem na presença 
dos mesmos. Sem que saibam, para não lhes dar a impressão 

2 l&lo 6 parUculanneule Vl!J'\!IIdelra PMl' ca llceua c1t: motl.lluuJ. cun eaped.al 
uaa awu de IU�tla. A. upvl!nch�o e 11. P'tColos,IB llemaustnm que u men.tuu 
la'l'nm IDPie a otrto do que O& lrml.oll o 8JI&lllamauto que recebem: e um pro· 
ft!IIIIOI' que n1o fOr crln.Ao. tendo all!m dls&o prattglo. poda f•cUm8JI.te -eo.r a 

dUVIda em esplrlloe a.J.oom mal JIAJJAfUdoe para se dnle.Dder. 
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de uma conspiração contra êlf's - impressão que não pode· 
riam deixar de ter quando um dia soubessem dessa visita 
escondida; nem na pre..qença dêles, porque se houver elegias, 
há risco de que se envaideçam ; � houver censuro.�. o risco 
será de desencorajamento. 

• Os pais devem se interessar pelas p1·agressos do Iilho, 
mais em ai me.qmo�. alié.B, do que relativamente aos colegas. 
Porque todo espfrito de competição comporta, como reverso 
de medalha, o perigo de despeito contra os que são mais bem 
dotados, ou de desprêzo contra os menos hábeis e inteligentes. 

• O interêsse dos pais pelo trabalho ef!colar não deve con­
sistir em acrescentar automàticamente wna punição fami­
liar a um castigo recebido na escola, nem em tomar automà· 
ticamente a defesa do filho contra os professôrea. Em hipó· 
tese alguma, permitir criticas ou zombarias ao corpo docente. 
Nunca tolerar igualmente em vossa presença apelidos ou in­
solências. Deixando que diminua a autoridade dos me!ltres, 
a própria autoridade dos pais é atingida. 

• Ê evidente que os pais nunca devem ser cúmplices dos 
filhos para enganar os mestres. 

Uma tarde, uma mie vem buscar a filha e diz inaeen­
temente à profas.�ôra: "Senhorita, queira desculpar minha 
filha: ela não poderá recitar a lição amanhã porque os seus 
avós vêm visitá-la hoje à noite. Mas os deveres ficarão pnn. 
tos, eu mesmo os farei." � 

• Conta o PAPRE PRADEL: 

·• Aru&ado com provu do ter muitas vê::;es, om ocasiões graves, 
usado a&�inaturas falsifieada1, um rapazinho, vendo lâgrimaa nos olhos 
do pai - hom�m honrado e prolundamente ferido por ver o filho 
culpado da umo fraude tilo séria - deu íriam�nt�, diante de mim 
e do pai, e.sta desculpa: ''M'amli.e assinou duas vêzes em meu lugar 
desculpas lnexi3.lentes i pensei entl1o ser prdorlvcl que eu mentisso 
sõzioho." t 

s &li:lllllplo ctrado por UJDD prorealora. dO sun� 1111'-'J. 
4 Lo Cal/Gbomliun. de: la Fommc: c:t de: /'tcoie, pA�;. ltl 
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• Qo.e fazer se a criança é preguiçosa ou mostra má von­
tade e'ridente para os e..'ltudos? Pode haver para isso muitas 
eausas de origens diversas. Causas de ordem fi�ica : a crian­
ça vê e ouve mal, não dorme bem, ou mesmo - em certos 
casos - pode haver uma rezio de origem glandular que jus­
tifique uma visita médica. Causas de ordem intelectual : a 
criança está numa classe muito adiantada para ela, as ex­
plicações do professor estão acimn de sua inteligência ; talve-;. 
seja necessário submetê-la o. um teste aferidor de sua Idade 
mental Cauus também, por vezes, de ordem afetiva : não 
souberam, no comêço, traf.11.r a criança como deviam, o esfôr­
ço que lhe pediram estava acima de suas fôrça!'\ ; pode te•· 
igualmente o sentimento de ser incompreendida. Neste caso, 
convém encorajá-la, levá-la à convicção de que trabalha para 
si e nio para o profe�sor; mostrar-lhe que cada esfôrço sério 
se tmduz por um&""'aquisiçio valiosa de que será o primeiro 
beneficiário. Nio lhe exigir esforços acima de suas CRpaci­
dades e possibilidades ; pedir-lhe, ao contririo, esforços que 
lhe dêem o sentimento de um êxilo e de um progresso. 

• Sempre que poss(vel, relacionai o trabalho da classe à 
vida corrente. Ajudai a criança & tirar rendimenCo de todo::; 
os conhecimentos adquiridos. Aqui temos, sem dúvida, urna 
das vantagens da chamada educação "nova", e que bem corre!)­
ponde à p!!icologia da criança. 
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LAZER E DISTRAÇOES 

O jôgo, a diversão, não tem para a criança a mesma 
signiricação que para o adulto. Para. êste, ' antes de tudo 
uma pausa, UIDR distração. Para a criança, é a coisa mais 
séria que existe no mundo, poder-se-ia mesmo dizer a sua 
ocupação essencial. Por isso é muito importante que os pais, 
interes:;ando..se embora pelos brinquedos dos filhos, evitem 
perturbó-los com intervenções intempestivas. 

Cláudia (4 anos) deixa escorrer entre oa dedos a areia dourada 
da praia e não atende aoa pedido• imperiosoa da mi\e que a incita 
a brinear rorn ela: .. Não :�abee brincar, CII.udla", dl.: a IDalUáe. Res­
posta de Clâudia: "Sei, aim, Ml brlnear muito bem c:om o que I!IOBI:D". 

• A criança leva de tal modo a sério o seu brinquedo que 
fàcilmente se identiflca com o personagem crlado, adotando 
tudo quanto imagina pertencer à. sua psicologia. 

"Conheço um menino de 3 a 4 anos. Um dia, irrompi no seu quarto 
de b.a-incar, encontrando-o sentado, a um canto, !IÔbra uma cai11:a ; diante 
dêJe havia um caninho virado. O menino I!Stava sério e, com aa duaa 
mãos a�rrada11 a uma das rodaa, fingia dirigir um aulomóvel . . .  Quis 
aludir ao NU ofício e, dt> Balda, lhe disee: "Bom dia, cho!er:r.inho bo­
nito !" Mas a frase flcon sem resposta. Jnlguai o menino pouco 
gentil. Dissera-lhe uma amabilidade, e não eslava êle fazendo real· 
mente as vêzes de um chofer? Repeti-lhe o meu bom-dia. Ainda aom 
resposta. Depoia da terceira tentativa, a criança, não sem ter s.asu­
mido um 1u zangado, disse-me com e('renidade c altivez.: "Não é asa.im 
que se fala a um chofer �" I 

• Brincar é o trabalho da� criança� e os brinquedos são 
os in.c1trumentos do jôgo. 

1 J, �loi'-1111-HOOGI'ti D, UI). elt .• p6.g, JD!. 



174 ,\ AnTE GI I:DUCAR AS CRIA:-.ÇJ.:> OF. lUU'F: 

• Uma criança se diverte :m8is em construir son;.u,; em 
tôrno de um brinquedo do que com o próprio brinquedo. Aos 
4 anos divertimo-nos mais com um pedaço de pau envolvido 
em trapos do que com um brinquedo complicado e car(l. 

• A criança descobre no desenho e IU'I pintur<�. um cxc<!· 

lente meio de exprimir para outrem c pnra si megma os seus 
instintos criadores. 1: melhor que O.l criança po�;sa invcnta1· 
como quiser do que colorir os "e..'>paços em branco" de um 
método antecipadamente impresso ; na segunda hipótese, ela 
correria o risco de sentir.se desencorajada a ponto de r(!nun­
ciar a qualquer esfôrço pessoal de imaginação. 

• Os brinquedo� de armar corrcsponrlem magnlfica.mentc 
à psicologia da criança, sob a condição de que ela posso. com;.. 
truir, modificar e recomeçar de acôrdo com as ::�uas próprias 
idéias. 

• O que vale não é tanto o brinquedo e o �eu preço, mas 
a atividade criadora que determina na criança. 

• Pelo Natal, não convém dar aoH vo�Ro� filhos, de uma 
só vez, vários brinquedos comprado!! 11em discernimento. 
Fazei, ao contrário, vossa escolha com cuidado: escalom.1i du­
rante o- ano inteiro a distribuição da. metade do que com. 
prardes. Dêsse modo os brinquedos poderão realmente pre­
encher o seu papel que é o de contribuir para o de.�envol\"i� 
mente da criança pela renovação do interêase. 

• Não temaís que os vossos fHhoR se exercitem ao a.r livre. 
Habituai�os desde cedo ao vento, à chuva e ao frio. A criança 
pode enrijar-ae fàci1mcnte diante das intempé�es ; e são 
amiúde as excessivamente protegidas e agasalhadas as vít.i� 
mas dos cuidados exagerados dos que as cer�m. 

• Quanto mais cedo posslvel, procurtLi ensinar vossos fi� 
lhos a nadar. Quanto mais jovem começar, mais fácil será; 
um pouco ocorre com as Jinguas viva�. 

Se tiverdes oeasiio de matrieul&J" vo&so filho n11m CllniO de jl'imi.l!� 
t.ku ritmiea, nõ.o besiteis. �ese método aercita os mbelllo:J e aB 
artielllBÇÕe!i, dando ao corpo proporçÕI:!' harmoniosas. A erillnça tor· 
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nar-se-á áltil e nalural nos seus movimentos ; seu �(·nso do ritn:o accn­
t.uar-ae-A, o que lhe será proveitoso moia tarde, e não apenas no 
domfnio mulrleal. Ela aprenderá lambám a reagir eom prea�a e de 
modo eficaz; adquirirá sangue-frio, qualidade atualmente indis�nsável 
aos meninos. Limitemo-nos a lembrar a circul11.çiio nas ruas modernu 
o oa perigos que comporto.! A ginástica rltlniea harmonize o espírito 
e o corpo, exige que a criança aprenda a ee domiilar, e fortifica a 
faculdade de concentração eom a qual poderá sem dificuldade assumh· 
atitude em presença de ootras pessoa9, e mais tarde, no pcriorlo d(• 
e11:ames, evitar a inibição de resultado!! lão deplorávde. � 

• Quando a criança crescer, a participação nos jogiJB es­
portivos e as excursões com grupo� juvenis serão para ela 
oportunidade de uma íonnação benfazeja, ao mesmo tempo 
ffsica e moral. 

• No período de férias, {.'Onsenti de boa vontade que o voH.so 
tllho participe de uma "colônia" ou de um acampamento. 
Será. para. êle freqüente ocasiio de desenvolvimento ffsico e 
moral de que se beneficiarA o ano inteiro. Séde, contudo, 
exigente não apenas quanto ao ambiente educativo da col&­
nia, mas sobretudo no que toca à sua atmosfera espiritual. 
Uma col8nia de férias de esplrito francamente cristão é 
oportunidade tio fecunda para viver efetivamente uma vida 
em cristandade que nílo devemos recusar, o qae significa um 
beneficio para nosBos filhos. 

• O esporte ee reveste atualmente - e i�so é um grande 
bem - de uma atraçi.o prestigiosa para a maiorja das 
crianças. Há, no entanto, esporte e esporte. li: bom precaver­
�e. sobretudo no período da adolescência, em que a criança 
depressa. se fatiga, de estimulá-la ao esporte de competição, 
no qual ela se arrisca, pelo desejo de vencer, a ultrapassar 
Ol'l limites da prudência. O esporte só é aconselhável se, pa­
ralelamente, a criança assegurar o seu eqoiUbrio físico pela 
ginástica racional c �c. de outra parte, exercita-se Rob ccm­
trôle médico. 

• Uma recomendação que talvez não seja de todo inútil : 
o j6go deve oomportar, mesmo para a criança. crescida, uma 

· recompensa em si mesmo, e o "fair-play", ou seja, a obser­
vância conscienciosa da disciplina do jôgo, a Hrte de saber 
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perder tão bem quanto ganhar, constitui um verdadeiro en­
riquecimento moral. li: de lamentar-se que o jõgo seja esti­
mulado pela isca de um ganho qualquer. Normalmente, o� 
jogos o dinheiro devem ser proscritos. 

• A leitura para as crianças deve ser cuidados!l.mente es­
colhida. -e necessário proibir deliberadamente não só as obras 
de moralidade duvidosa, como é óbvio, mas tudo quanto possa 
impressionar de m(ldo demasiado intenso a imaginação in­
fantil, particularmente as narrações de crimes, de torturas, 
os romances policiais, as aventuras de "gangsters". Em pri­
meiro lugar, essas narrativas em côres fortes contribuem 
para falsenr o julgamento e a imaginação dos jovens leitores ; 
por outro lado - e a hipótese não é imaginária - podem 
criar um mundo fictício no qual a criança se mova !ora de 
tôda realidade, esperando conseguir realizar por si mesma 
as aventuras que lhe enchem o canção e o espírito. 

• Há. atualmente um grande número de revistas ilustradas 
para as crianças. Nem tôdas contribuem de modo igual pa1·a 
uma boa formação. Algumas mesmo constituem autêntico 
veneno; outras alo de uma indigência intelectual que chega 
a embrutecer. Nio mandemos nossos filhos comprar Indis­
criminadamente essas pub1ieaç6es nas bancas. Uma vez que 
há revistas ilustradas cristãs:, a:\l&inemos algumas para os 
nossos filhos. Com ist:Q. evitaremos que êles se vejam ten­
tados a comprar não se sabe o quê e como. 

• Que pen!'lar do cinema em relação às crianças? 

O cinema constitui uma excepcional fôrça de fascinação 
e pode servir com a mesma facilidade tanto às melhores como 
às piores causas. Do ponto-de-vista educativo, pode ser para 
a criança um instrumento precioso de distração e instruçi(l : 
fi1mes documentârios, filmes de viagens, filmes calcodos sô­
bre histórios. 

Mas o cinema pode ser também extremamente perigoso 
porque a maioria dos fi1mes de hoje não sio feitos para as 
crianças. Os grandes filmes de emoção e aventuras assestam 
verdadeiros golpes de imagens nos cérebros jovens que �e 
atordoam com tantos choques repetidos. As imagens sAo o 
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\'eiculo de uma carga afetiva ou sentimental. Sua multipli­
cidade superpõe ao mundo real um mundo ficUcio, artificial, 
que ameaça desequillbrar a crlança, retirando-lhe o senso da 
realidade numa fase em que justamente mais precisa adqui­
ri-lo. Por outro lado, sendo muito sugestionável, a criança 
tende a reproduzir as cenas que vê desenrolar-se na tela; e 
quando são sentimentais ou equivocas, é fácil imaginar até 
onde isso pode chegar . . .  

• Tem-se obs;ervodo que o abm�o do cinema determina na 
criança um enfraquecimento da memória, da atenção e, de 
um modo geral, do pensamento pessoal. O cinema, enfim, 
sobretudo Re a criança tem o hábito de freqOentá-lo, deter­
mina uma espécie de embriaguez e cria uma neces�!lidade fic­
tícia. a um ponto que já se pÔde dizer que êle é "o ópio da 
criança". 

Por conseguinte, fora das sessões especialmente reser­
vadas às crÍBJlÇa.B, e nal'l quais a escolha dol'l fllmes será de­
tenninada pelo seu caráter instrutivo ou calmante, o cinema 
é contra-indicado, habitualmente, para os jovens. 

• Na hora atual o cinema. constitui uma. tal fôrça e exerce 
uma. tal influência, que nã.o basta que dêle preservemos a 
criança. A. proporção que esta. crescer, será. bom ensinar-lhe 
a escolher os seus filmes, a fim de que possa vê-los com um 
e.spfrito critico alerta. O filme discutido em família, entre 
pais e filhos já desenvolvidos, oferece ocasião feliz de colocar 
as coiBas nos devido� lugares, o que alarga os horizontes e 
contribui pa.ra a formação do julgamento. 

• O rádio, e com maiores razões a televisão, devem ser 
objeto da vigilância dos pais e, ainda aqui, da educ.açio do 
julgamento crítico, Há emissões sadias e por vêzes mesmo 
muito educativas. Algumas não fazem mais do que distrair. 
Mas hA por desgraça as que embrutecem e mesmo envilecem. 
Vale entio lembrar que .. viver é escolher", e que é ne.qsas 
opções que se revela a qualidade de uma alma. 
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ADOLESCi'.NCIA 

Chega uma idade em que a criança deixa de sê-lo c nio é 
ainda um adulto. Idade em que se produz orna espécie de 
ruptura de equilfbrio em busca. de um equilfbrio nôvo e da 
conquista da persona.lidadc que pouco a pouco farão da crian­
ça, do menino, não sOmente um rapaz ou uma môça, mas um 
certo rapaz e uma certa môça. Disso resulta um periodo 
de crise que t'ltl geral começa por volta dos treze anos e pode 
durar dois ou três ano!:! mais. Jt aí entio que os pais, completa­
mente esquecidos de que também passaram por tudo isso, 
mostram-se desorientados porque não reconhecem mais o� 
filhos. 

A primeira coisa a fazer é não :-�e afobar. Trata-se de 
uma crise normal que passará tão mais depre!'!sa e fàcilmente 
quanto se esforçarem os pais de bem compreender o que 
ocvrre. 

• O adoJe..qcente que deixa de !ler uma criança começa por 
ter uma crise de emancipação. Nõo quer mais fnzcr parte 
do mundo dos pequenos ; não quer ser mais tratado como 
um dêles; não gosta de que o façam recitar as lições ; nio 
quer que lhe digam à nolte que vá dormir; contraria-se com 
& menor ob!l.crvação, sobretudo se feita. diante dos irmãos 
ou Jrmãs menoer11. 

Essa vontade de emancipação é a manifestação de um 
progresso natural em marcha evolutiva. Seria vão e peri­
goso tentar quebrá--la à fôrça. 
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• O que caracteriza a adolescência é uma transformaçi<l 
fisiológica pat'a a qual é preciso que os pais previne.m. a 
tempo os filhos. Mas, de qualquer maneira, dela resultará 
um cansaço ffsico, uma instabilidade de caráter pnra os quais 
é preciso estar atento. 

• Não há rn7ÃO para surprêsa, nesse período, diante da 
instabilidade de humor, dos impulsos desarrazoados, da desi­
gualdade no trabalho, das alternativas imprevistas entre a 
alegria ruidosa e a ·•cara fechada". O adolescente tem a 
impressão de não ser completamente êle me.'UIIo. Nem sem­
pre compreende o que se passa no seu fntimo. Mais ou 
menos confusamente, sente que "a coisa vai mal", que é 
mais forte do que êle. . . Mas é l'aro que o aceite. Não 
ttceitará de boa vontade censuras e observaçõe.� que em geral 
só conduzi rio a torná-lo convicto de que é um incompreendido. 

• Os adolescentes procuram amiúde, tímida e desajeitada­
mente, afinnar a sua personalidade nascente, opondo-se à. 
tradição, ao conformismo, ao julgamento dos adultos. Têm 
raramente um pensamento pessoal refletido. A prova é que 
variam com muita facilidade a respeito do mesmo assunto, 
com alguns dias de inte1"Valo. Mas estão instintivamente 
contra o que afirmardes. Nem sempre sabem também 
o que querem exatamente. Pelo menos, querem o que não 
quiserdes, e sobretudo o contrá.l'io do que desejaríeis. Além 
disso, são dotados nessa época de uma plasticidade artística 
e arteBanal, bem como silo capazes de se interessar, ao menos 
por "pancadas", pe1as atividades menos previstas, através 
dato quais buscam interiormente Ol'ientaç.ão e operam a �e­
Jeção dos seus gostoR e aptidões. 

• Nessu idade, imprõprio.mente, chamada "ingrata", não 
lhes basta serem amados ; não lhes bastam mesmo - o que 
muito desconcerta as mamães - os beijos, os carinhos, as 
manifestações de afeto familiar, que vão de enconb•o à sua 
indiferença, senão hostilidade. O que os adolescentes querem 
não é apenas ser amados, é êles próprios amarem e escolhe­
rem suas amizades, naturalmente, fora de casa. 

• Os adolescentes são capazes, ao me!imo tempo, de um 
<'goismo quuse cfni.co em tudo o que concerne ao quadro fami-
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liar, e de um devotamento esplêndido, lá fora, aos pobres, 
por um ideal, por um movimento político ou religioso. 

• É a época por excelência em que convém orientá-los, sem 
imposição, para um movimento de juventude. O devotamen­
to com o qual se consagrarão a êle é talvez o que haja de 
melhor para ajudá-los & atravessar êsse periodo de crise e 
a reencontrar o equillbrio em melhores condições. Entre­
gando-se é que se equilibram. 

• Para as meninas é a idade das .. flamae" por um pro­
fessor, por uma mon..itora de grupo. Se o objeto da .. flama" 
é alguém que seja digno e equilibrado, não há motivo para 
inquietações ; o coisa passarA por ai mesma. 

-···s.. ... ' . '1·/.f�· • .  , 
• Se a evasão do quadro fnmiJiar não se efetuar num mo­
vimento de juventude, o adolescente corre o risco de se desviar 
para uma outra espécie de fuga que não deixa de apresentar 
perigo : a do sonho e da imaginação. E a idade por exce­
lência do romantismo e do romanesco. 

• Não vos espanteis de que, nessa época, vosso filho nílo 
goste de sair em vossa companhia. O importante - mas 
êsse ponto é essencial - é que o meto das suas distrações 
e Jazeres !'leja moralmente são. Aqui ainda intervém a. es­
colha. do movimento de juventude que melhor oorresponder 
às suas necessidades e aspirações. 

Essas crinncaa grandes são ea.pazes de ao enLulri.asmar tanto pelas 
coisas alt.aa e belas como por insigniflcâPclaa. Niio deveta zombar 
delas por Isso: :aiio auacetfvels porque sAo sensivele. Não p�reis 
Bdiviohar o quo se- paSGa na cab�a de um adolescente: êles se cercam 
de aombras, fecham-se em si me8Jit09 cada vez maia. São muito ciosos 
de sua autonomia, de sua. independência; euas penonalidadezinbas se 
erJrUem; aio, afinal, rapazinhos e mocinhas, oio gostam de ser vigiados. 

Esta última paiRvrn me faz lmubrar a distinção um tanto :autil, 
mas como qocr que seja bem fundada, que um dia se estabcleceu entre 
4!1 duas traduçõ� do mesmo termo grego "eplskopein" de onde se 
origina a palavra arcebispo: um acompanha literalmente os elementos 
da composiçio do verbo grego c re!nllta em "vigiar"; a outra, que 

Inverto por as.sim dizer a ordem do9 tatôre.s, dá "zelar". 1 Vê-se desde 
logo o matiz. Um pai niio "vigiará" o filho crescido que lhe inspira 
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confiança, mas "zelarli." por êle, o. fim dt! que nii.o faça tolicC'S; :r.elarli 
para fazê-lo aproveitar Lõdas as O<:asiões de mostrar seus talento� e 
suas qualidades . .11 

• Oferecei aos vossos filhos adolescentes a oportunidade 
de contribuir ativamente para as decisões comuns concer­
nentes à casa. Será. um meio de reduzir de forma razoável 
a tentação exagerada de fuga do ambiente familiar. 

A experiência mostra que os meninos crescidos, com voz 
de capítulo nos setores domésticos, alimentar, recreativo, ra­
diofônico, etc . . .  , no seio da família, procuram um pouco 
menos do que os outros exercer a liberdade Já for�. 

• Sobretudo diante das manifestações de independência, 
de evasão, de oposição demonstradas pelos vossos filhos ou 
filhas adolescentes, nada de dramatizações ; não façals gran­
des cenas, nada de lágrimaa nem de censuras . . .  ainda menos 
de violências. 

• Maia do que nunca, nessa idade, deveis saber persuadir 
e não coagir. Quando quiserdes obter qualquer coisa apelai 
para os móveis mais elevados, sem vos apoiardes demasiado 
em motivos exclusivamente utilitários. A despeito das apa­
rências, os adolescentes estão na idade dos idealismos de­
sinteressados. :t a idade também da poesia quando se fazem 
versos a propósitos de tudo. 

• De um modo geral, evitai as zombarias, ntostrai-vos 
compreensivos e, melhor ainda, fazei com que os vossos filhos 
sintam que são compreendidos por vós. Guardareis ass.im 
para. com êlea a autoridade moral de que tanto necessitam 
sem o confessarem, e os ajudareis a canalizar para o bom 
senso as fôrças novas e magnfficas que os encaminham para 
a idade adulta. 

• Tranquilizai-vos . .t�ses anos difíceis pasaario. Se vossos 
filhos tiverem o sentimento de que vós os. amais por êles 
mesmos, que não sOmente não quereis impedi-los de crescer, 
como desejais estimulã-los a. se tornarem personalidades, ho­
mens e mulheres dignos de tal nome, estai certos ele que vos 
guardarão confiança e, uma vez passada a crise, experimen­
tnrilo a vosso respeito um afeto redobrado. 
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EVOLUÇÃO DO AMOR DOS PAIS 
PELOS FILHOS 

NJ.o hA nada. mais belo do que o amor de um pai e de 
uma mie pelo filho. Mas, até que ponto se perceberá que 
êsae amor é uma planta delicada que, para não · perturbar 
o desenvolvimento e o leg(timo desabrochar da criança, deve 
saber evoluir nae suas manifestações e nas suas exlgêneia.s? 
Sio poucos os pais que compreendem essa evolução, donde a 
origem de uma série de conflitos a.fetivos, mais ou menoR 
latentes, que com tanta freqilêneia destoncertam o.� pa:is 
mais dedicados e as mais ternas mães. 

• Queira-se ou nilio, o sacrifício será sempre a autêntica 
marca de um verdadeiro amor. Nã<J há. maior '/»'O'!Ia rle am.Q1' 
do que sacrificar--nos peloB que ama.moR. 

• Sobretudo a mãe deve exceder�se para chegar a com� 
preender a evolução das relações que deve mnnter com o 
filho. Durante nove meses, foi �odo dela, dependia inteira­
mente dela, uma vez que por ela respirava e nela Be alimen­
tava. Dado à luz, nos primeiros meses, êsse filho era ainda 
um serzinho dependente. Se a própria mãe o aUmentava -
como é tão desejável - era ainda um pouco do seu sangue 
qae lhe dava no Jeito. E o pequeno se1· frá.gi� só pDdia encon­
trar abrigo e proteção nos braçoR de sua mamãe. 

Depois, pouco a pouco, o filho cresce. Fazendo a apren­
dizagem de sua liberdade, faz também a de sua independência. 
Durante os primeiros anos, o filho permanece ainda bem 
pe1·to da mãe. t ela n sua primeiro mestra, sua confidente 
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pr.ovldencial, é a ela que êle recorre em quaisquer circunstân­
cias. Mas, o Cilho continua a crescer; sua personaHdade 
e sua autonomia se afirmam. E é então que a mile sente 
muito bem que êle não é mais de todo o mesmo de outrora. 
E sem querer, começa a ter saudades dos anos em que êle 
era pequenino, em que vinha aconchegar-se no seu colo, em 
que o apertava contra o peito . . .  

• O filho tornou-se um rapaz, uma mõça. Contra a von­
tade, a mãe nio quer reconhecer que a forma de sua autori­
dade deve evoluir. Nio podendo dar ordens como outrora, 
surpreende-se dizendo para si meSIDB : •• Ah! como êle era 
bonzinho quando era pequeno!" E por uma espécie de choque 
retardado dos dias que passaram, recomeça a fazer recomen­
daçõe� como se o filho continuasse a ter oito anos. 

Certas mies acreditam mesmo ter como que um direito 
estrito ao amor exclusivo do filho. Levá-lo-Ao talvez a sacri­
ficar-se por elas com risco de estragar a vida, a menos que 
não conquiste violentamente sua legitima aulonomia, o que 
nio ocorrerá sem mágoa e sofrimento para amba.e as partes. 

• O amor materno nio deve ser o único .fator da vitalidi!.dc 
do filho. .e preciso que, longe da mãe, mesmo que sofrA um 
pouoo a separação, êle seja ainda capaz de viver. Tudo indica 
ser útil, desde os primeiros anos, que a mãe saiba afastar-se 
dêle, às vêzes, e confiá-lo por algum tempo a outras pessoas. 
Evita-se destarte o. fixação demasiado exclusiva no amor e 
no carinho maternos. 

• Se por ocasião do nascimento corta-se o cordão umbilical 
entre a mãe e o bebê, a fim de permitir-lhe a vida Indepen­
dente, as mies devem aprender com mais fortes razões a 
cortar progressivamente, no devido tempo, o "cordão" invi­
sivel, mas quio mais resistente, que as prende afetivflmente 
e de um modo todo especial aos fHhos. Não é que se trate 
da destruiçio sistemática do amor materno e filial, mas ao 
contrãrio de uma evolução de forma, de uma adaptação às 
circunstincias de vida de um amor que liberta ao invés de 
Mprhdonar. 
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• O amor mR-ternsl, sufocando os fi1hos no momento em 
que êles mais preeiaam de ser impelidos para fora do ninho, 
faz pensar nas árvores que se plantam para proteger uma 
casa do sol excessivo: acabam por crescer e prosperar de ta1 
modo que se torna necessário podar-lhes os ramos, caso nlo 
se queira morrer abafado dentro de casa e definhar na ob.c::;­
curidade. 

• � comum que uma mie não preste atenção ao mnl extre­
mo que pode causar A filha, e, sobretudo, ao filho, aprisio­
nando-os em laços afetivos demasiadamente estreitos. 

O filho pequeno precisa quase fisicamente de uma con­
siderável presença. materna; mas, A medida que crB!Ice, deve 
a mãe saber, sem que para isso rompa o mútuo amor, liber­
t.á.-lo progressiva e insensivelmente para fazê-Io deslizar no 
declive que o conduzirá à sua independência afetiva e inte­
lectual. 1 

A mãe apreseuta em nla�o ao filho uma eomplic&ç".ão di! outl•a 
ordetu: aabo lnBtintivBlDeDte que graças ao caráter viril que IQ desen­
volve, o filho vai escapar de todo à eua. infiu�ncia prôprtament.! matel·­
nal. Teme perdê-lo, vê-lo aair do seu circulo de influl!ncia, e a..'ISuml', 
então, urna atitude que ae pode chamar de cutraLiva: procura por 
todos 011 meios, sem que i8116 se aperceba, opor-se lt. viriHuçio do seu 
rn.nino. Todoa os meio a aão bons: nãD apenas t.adaa aB interdições 
que mantenham o adolescenl.e numa vida infantil, como também tddaFJ 
as sugestões que deb:�m, no seu o.splrito a impressão de que não é a indo 
um homem e que por muit.o tempo permanecerá un1a criança. 

A coisa se compllea. com o fato de que o próprio adolescenle nem 
S(>ffipre • fiTmo em seu desejo evolutivo, resietindo por si mesma a oaHa 
evolução psfquica da puberdade, reeusando-se a abandonar as vanta­
gens da fase Infantil em beneficio do outra cujo lnteriisae ainda !�nora. 

1: ai que vemos meniuoa de modos um tanto e!eminado1 dar mos­
tras às mies de uma gentileza cxtnordinil'la, prodigalizando-lhes múl­
tiplas atenções em detrimento da evoluçii.o quo devia estar a caminho 
de produzir-se. 

NAo se Imagina a lreqilência dea&B situaçiio que 81Diúde paaaa 
de tDdo despercebida, caBO não seja objeto de uma investigação clarivi­
dente precisa. 

I DA. ARntvs, [In !l<mfle rnco><nu: no� EnJanrJ, pig, 10. 
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A Gpo.!llçi.o da mie à prAtico. dos �Upo•·tes ou do escoti:.mo, às 
camaradagens trancas, As férias longo do. ía.milia, às leituras ausce­
tlveis de desenvolvei' a mentaUdadc e, pol" vl!zes me��mo, ao verdadeiro 
potencial de trabalho do filho, constitu@l alguns doa a�pecma dessa 
oposição de b&SG caatrativa, � 

• Basta quase semp1•e explicar às mães a origem dêsses 
conflitos afetivos para reconduzi-las ao verdadeiro senso ma­
ternal que deve buscar o interêsse dos filhos, e nada mai� 
do que isso. 

Muitas mães, a pretexto de desejarem complementar 
perfeitamente a educação dos filhos nesse delicado periodo 
de puberdade, os submergem sob uma torrente de recomen­
dações, ordens, objurgatórias que acabam por exasperar o 
jovem. A multiplicidade das observações o desensibiliza em 
relação à mie: dá-lhe as costas, deixa passar as tempestades 
e Re refugia numa surdez psiquica que apenas lhe permite 
não ficar completamente embrutecido. 

t preciso admitir na aenaibllldade infantil um mlnimo de indl'· 
pendência sem a qual a peraonaJidade corre o risco de compromeler-se. 
t êsse mlnimo de independência que permitir! maia tarde à criançu. 
alirmar-aê e desprender-se da famOLa.. 11!:: érro fuqtleate doa pai!! 
acreditar que o filho ae deiJPrenderá bem e muito eedo do ambientl' 
familiar. Se oa educadores nio o prepariUJl a transpor aa diíieuldade8 
afetivas dkae de1ligamento, o menino pode pennaneeer depeadent(" 
dos sAre. que eoru.üb..lem o aeu meio intimo, dai aa tendências tii.o 
desenvolvidu em no11sa época, e que eonstiluem a persistência das t.en· 
dências laf'antia: é pelo g1·au de! altrufamo, quer dizer, pelo desliga. 
meato doa primeiroa interêuc.e, que ae mede o grau do deaenvolvimentn 
afetivo de UDl indl�tduo. Ê a colaboração firme e afetuosa por parte 
doa pais que, desdo cedo, devo polir-se no plano afetivo, e em seguida, 
gradativamente, ao plano intelectual, permitirá qut' a. criança se a.f'irmc 
c se destaque eomo personalidade. 

1: eaaa colaboração compreensiva e firme que lhe do.1·á basLanle 
confiança em si mesmo para que ouse aenlir t! pensar por ai, para 
amar e detestar livremente, quando fôr preciso. Ainda aqui muil:.os 
paia desejam que o filho seja, não êle próprio, mas o que sonharam 
que fÕ!Iae. Tendem a Impor com dema:��iado exclusivismo os seus modos 
de ver e sentir, em vez de favoreeerem o desenvolvimento natural do 
filho. Identificam-no a êle!i, em vez de proeu.rarem colocar-ee DO aeu 
lngar para eompreendê-lo e ajudá.·IG eficazmente. Querem que l!le 
llejo um corto modêlo imaginado, esque«ndo que êle deve ser o que 

2 Idem. pAIJ. 204. 
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realmente é, o que compoJ"tQ bastantes dificuldades a transpor para a 
!lo;>Jlll.ibilidade Infantil. 1!: qne os pala esquecom a verdade fundamental 
de que E'duear filhos é habituá-los a que passem sem nót . .a 

• Que é a criança senão um homem futuro, um Her espiri­
tual, uma pessoa dotada de uma alma chamada a cumprir 
um destino pelo uso de sua liberdade? A criança é um valor 
confiado por Deus às mãDs dos pais. A solteirona pode ter 
um cãozinho de luxo para seu deleite pessoal: 08 filhos não 
existem para os pais, as pais é que existem para 08 filhos. 
Antes de sair do seio materno, o filho alimentou-se durante 
nove meses da vida de eua mãe; pela. se�runda vez, atingida 
a idade, de homem, deverá sair do lar depois de ee ter ali­
mentado de tudo quant:D os pais tinham de melhor para lhe 
tranBmitir: hábitos, tradições, modos de encarar a vida . . .  
A tarefa dos pais, a tarefa maternal, sobretudo, é uma tarefa 
de deeinterêsse, de esquecimento de si mesmo: "Não eu e 
sim êle . . .  " •  

• O segrêdo da felicidade para os püis : visar nio a realizar 
os seus próprios sonhos, mas a fazer coincidir seus desejos 
com o que Deus eonha para o seu filho. 

• Se o amor tem por base o esquecimento de si mesma e o 
.!Ulcriíieio, digamos francamente que o Racriffcio vale a pena. 
Porque o filho, tornando-se adulto, guardará tanto mais re­
conhecimento e afeição para os pais, quanto compreender -
�em que se seja obrigado a chamar·lhe a atenção para isso 
g cada instante - tudo o que deve aos que a êle se dedicaram 
l'OM desinterésae, sem qualquer procura do bem próprio. 
AsRim vossos filhos, realizando suas vocações pessoai�, set·io 
mais tarde vossa recompensa viva. 

3 Gr.oll!li:B MAuco. "'L"ll:duc��ouon arredlwe de l"Enfant·-. na nr .. ta &'duC'<I­
IInot (IDai0. 11143). 

4 8. DZ LAT.VCI, op. clt .• In /fne. 



CONCLUSÃO 

No fim de um livro como êste, temos o sentlmento de não 
haver dito tudo quanto terlamos a dizer. 

Quantas coisas ainda a acrescentar I Mas, quem não 
aabe conter-se . . .  

Afinal de contas, o que importa é determinar uma ati­
tude ger&1 por parte dos pais que desejam sinceramente pre­
encher a sua bela misaã.o de amor a serviço dos filhos. 

Nio se pode dizer tudo num livro. Não se pode prever 
tudo com minúcias. Ao menos, que de tudo quanto foi aqui 
anotado se extraia uma impressão geral que ajude, nesse 
espírito, os pais e as mies a encontrar as soluç6eR que melhor 
se adaptem aos casos particulares. 

Que os pais, mais uma vez, não se atemorizem com a sua 
tarefa. Desde que procurem lealmente educar-ae a si pró­
prios para educar os filhos ; desde que os amem com um 
amor desinteressado, pouco importa que transgridam, aqui 
ou ali, essa ou aquela. regra, pouco importa que tenham sido, 
em tal .ou qual circunstância, mais ou menos inábeis. O 
Senhor, que lhe vê a boa vontade, suprir-lht$-á as deficiên­
cias. E seu� filhos �e1•ão a sua alegria eterna e o seu legítimo 
OTguJho. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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